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I S L A B E CÜEÁ 
12meses $15.00 plata. 
6 id $ 8.00 id. 
3 id $ 4.00 id. H A B m { 
12 meses $14.00plata. 
6 Id. .! S 7.00 id. 
3 d $ 3.75 id. 
J u S p ^ X L e l 
D e a n o c h e ' 
M a d r i d 29 . 
T E ^ I P O K A L E S 
S i g u e n r e i n a n d o f u e r t e s t e m p o r a l e s 
e n el M e d i t e r r á n e o y se t e m e que h a -
y a n o c u r r i d o s i n i e s t r o s m a r í t i m o s . 
E N T I E R R O 
S e h a v e r i f i c a d o e l e n t i e r r o de l a s 
v í c t i m a s de l a s i n u n d a c i o n e s de S a n -
t o n u e v a ( M u r c i a ) . 
U N R A Y O 
E n l a i g l e s i a de A l b a t e r a ( A l i c a n -
t e ) c a y ó u n r a y o , d e s t r u y e n d o e l edi -
ficio. 
L A A G I T A C I O N C A R L I S T A 
E n v a r i a s p o b l a c i o n e s d e C a t a l u ñ a 
c o n t i n ú a l a p o l i c í a e n c o n t r a n d o de-
p ó s i t o s de a r m a s y m u n i c i o n e s . 
S O P L A N D O E N E L R E S C O L D O 
H a c e y a a lgr inos d í a s p u b l i c ó " L a 
C o r r e s p o n d e n c i a de E s p a ñ a " u n a r t í -
c u l o c e n s u r a n d o q u e e l P r e s i d e n t e ac -
c i d e n t a l d e l C a s i n o E s p a ñ o l de l a H a -
b a n a h u b i e s e v i s i t a d o a l P r e s i d e n t e 
d e l a R e p ú b l i c a p a r a o f r e c e r l e e l apo-
y o de l a C o l o n i a E s p a ñ o l a d e C u b a 
c o n m o t i v o de l a r e b e l i ó n c o n t r a e l 
G o b i e r n o , y d e c l a r a n d o a d e m á s que 
d i c h o P r e s i d e n t e n o h a b í a r e c i b i d o , a u -
t o r i z a c i ó n de l a C o l o n i a E s p a ñ o l a p a -
r a o f r e c e r l e a q u e l a p o y o . 
C o n ese m o t i v o e l " H e r a l d o de M a -
d r i d " y " L a C o r r e s p o n d e n de E s p a -
ñ a " p u b l i c a n h o y u n a c a r t a de u n 
s o b r i n o d e l P r e s i d e n t e d e l C a s i n o E s -
p a ñ o l , a f i r m a n d o r o t u n d a m e n t e q u e 
a q u e l l l e v a b a l a r e p r e s e n t a c i ó n de l a 
C o l o n i a E s p a ñ o l a de Cuba, , c u a n d o 
o f r e c i ó e l a p o y o de l a m i s m a a l s s -
€ o r E s t r a d a P a l m a . 
C A M B I O S 
L i b r a s . • . 
F r a n c o s . . , . . • 




S e r v i c i o d s l a P r e o s a A s o o i a & J . 
D e l a t a r d e 
' A R S E N A L B A J O E L A G U A 
W a s h i n g t o n , S e p t i e m b r e 29 . — E n 
t e l e g r a m a que h a s i d o d e m o r a d o p o r 
l a i n t e r r u p c i ó n de l a s c o m u n i c a c i o n e s 
- t e l e g r á ñ c a s , a n u n c i a e l c o m a n d a n t e 
d e l a r s e n a l de P a n z a c o l a , a l D e p a r t a -
m e n t o de M a r i n a , q u e á c o n s e c u e n -
c i a d e l d e s a s t r o s o c i c l ó n de l a n o c h e 
d e l 27 d e l c o r r i e n t e , l a s a g u a s do l 
m a r c u b r i e r o n e l r e f e r i d o a r s e n a l , 
c a u s a n d o e n el m i s m o g r a n d e s desper -
fectos . 
G R A N D E S D A Ñ O S 
I n f o r m a t a m b i é n e l c i t a d o c o m a n -
üdante q u e los d a ñ o s c a u s a d o s p o r e l 
c i c l ó n e n t i e r r a y m a r h a n s i d o de m u -
c h a c o n s i d e r a c i ó n y que se h a n r e f u -
g i a d o e n el h o s p i t a l m á s de 200 perso-
n a s . 
F U E R T E A N E G A D O 
E l c o m a n a d a n t e d e l f u e r t e I v l c r g a p 
q u e e s t á s i t u a d o á l a e n t r a d a de M o b i -
l a , i n f o r m a á l a S e c r e t a r í a de l a G u e -
r r a , q u e d i c h o f u e r t e e s t u v o t a m b i é n 
d e b a j o d e l a g u a , que todos los edifi-
c ios e n e l m i s m o h a n s u f r i d o a v e -
r í a s , q u e l a m a q u i n a r i a d e l a s b o m -
bas e s t á d e s c o m p u e s t a y que h a y que 
que t r a e r e l a g u a de M c b i l a . 
N o h a h a b i d o d e s g r a c i a p e r s o n a l . 
L O S G U A R D A - C O S T A S 
M o b ü a , S e p t i e m b r e 2 9 . — S e h a con-
firmado l a p é r d i d a d e l g u a r d a - c o s t a s 
" A l e r t a " que se f u é á p i q u e e n el 
l u g a r d o n d e e s t a b a a n c l a d o y n a d a 
Be h a s a b i d o t o d a v í a d e l b u q u e de 
i g u a l c l a s e que e l a n t e r i o r , e l " W a -
l u c n a " y d e l a l a n c h a de v a p o r " P e n -
r o s e " que se h a l l a b a n e n e l p u e r t o 
c u a n d o se d e s a t ó e l t e m p o r a l . 
m u e b l e s p a r a l a c a s a 
y L a o f i c i n a 
C a m a s d e h i e r r o y b r o n c e , 
E s c a p a r a t e s c o n l u n a s y s i n 
e l l a s , T o c a d o r e s , P e i n a d o r e s , 
C h i f f o n i e r s , C ó m o d a s , e t c . 
C O M U N I C A C I O N R E S T A B L E C I D A 
N u e v a O r l e a n s , S e p t i e m b r e 29. — 
R e s t a b l e c i d a l a c o m u n i c a c i ó n tele-
g r á f i c a c o n e l i n t e r i o r , p u e d e d a r s e 
c u e n t a d e l a m a g n i t u d d e l d e s a s t r e ; 
p a r e c e que e l c i c l ó n t u v o u n a g r a n 
e x t e n s i ó n y a d e m á s de los s i n i e s t r o s 
m a r í t i m o s a n u n c i a d o s , e n m u c h a s po-
b l a c i o n e s se d e r r u m b a r o n edi f ic ics 3?" 
se p e r d i e r o n l a s c o s e c h a s t o t a l ó p a r -
c i a l m e n t e . 
F U E R T E C O N A V E R I A S 
E l f u e r t e S a n F e l i p e q u e se h a l l a á 
60 m i l l a s de e s t a c i u d a d , s u f r i ó g r a n -
des a v e r i a s y q u e d ó a n e g a d a s u S a n -
t a B á r b a r a . 
M A L E C O N D E S T R U I D O 
E l m a l e c ó n q u e se h a c o n s t r u i d o á 
lo l a r g o d e l r í o p a r a r e s g u a r d a r e l 
p a í s de l a s i n u n d a c i o n e s c u a n d o s u -
be e l M i s i s i p í , f u é a r r a s a d o e n u n a 
e x t e n s i ó n de 10,000 y a r d a s . 
N U M E R O D E V I C T I M A S 
P a n z a c c l a , S e p t i e m b r e 2 9 . — E l n ú -
m e r o de l a s v í c t i m a s que h a h a b i d o 
e n e s t a c i u d a d , de r e s u l t a s d e l c i c l ó n , 
es de v e i n t e y c i n c o . 
T I F O N E N F I L I P I N A S 
W a s h i n g t o n , S e p t i e m b r e 29. — E l 
c o m a n d a n t e d e l A r s e n a l de C a v i t e te-
l e g r a f i ó que u n t r e m e n d o t i f ó n h a 
a z o t a d o e l a r c h i p i é l a g o filipino y q u e 
á c o n s e c u e n c i a d e l m i s m o , se h a n ex-
p e r i m e n t a d o g r a n d e s p é r d i d a s , p a r -
t i c u l a r m e n t e e n l a m a r i n a d s g u e r r a , 
s a b i é n d o s e h a s t a l a h o r a de t e l e g r a -
f iar, de los s i g u i e n t e s s i n i e s t r o s : E l 
v a p o r " W a b a n " , se f u é á p ique , es-
t a n d o a tracado , a l m u e l l e , a s í como e l 
" ü u m i n e " ; e l A c c o n a c " y e l " V i -
x e n " h a n s ido a r r o j a d o s m u y t i e r r a 
a d e n t r o , sobre l a c o s t a d e l O e s t e ; e l 
" G l o u c e s t e r " h a e n c a l l a d o f u e r a de 
l a i s l a de L u z ó n y se l e l i a d e c l a r a d o 
u n a v í a de a g u a . 
E n M a n i l a , e l d i q u e seco de m a d e r a 
h a q u e d a d o t o t a l m e n t e d e s t r u i d o , a s í 
como a l g u n o s de los m u e l l e s , s u f r i e n -
do g r a n d e s a v e r í a s todos los d e m á s ; 
se h a n p e r d i d o a d e m á s m u c h a s l a n -
c h a s de c a r g a . -
H O S P I T A L A L G A R E T E 
E l d o c t o r W y m a n , j e f e de l a c u a -
r e n t e n a i n f o r m a q u e e l b u q u e que 
s e r v í a de h o s p i t a l de o b s e r v a c i ó n y 
que d s t a b a a n c l a d o e n l a i s l a S a n t a 
E o s a f u é a r r a s t r a d o á a l t a m a r , te-
n i e n d o á s u b o r d o d i e z p e r s o n a s y h a y 
r u m e r de que c i n c o de é s t a s f u e r o n 
r e c o g i d a s v i v a s en a l t a m a r . 
T A F T P I D E T R O P A S 
W a s h i n g t o n , S e p t i e m b r e 2 9 . — M r . 
T a f t h a t e l egra f iado a l S u b s e c r e t a r i o 
de l a G u e r r a , M r . O l i v e r , q u e e n v í e á 
C u b a l a s t r o p a s , c o n a r r e g l o a l p r o -
g r a m a a p r o b a d o y e l c i t a d o subse-
c r e t a r i o h a s a l i d o p a r a t r a t a r de a l -
c a n z a r e n l a s co s ta s de M a s s a c h u s -
setts , a l p r e s i d e n t e R o o s e v e l t á fin de 
firme l a o r d e n pe p r o c e d e r a l e m b a r q u e 
de los 5,500 s o l d a d o s q u e e s t á n y a l i s -
tos p a r a s a l i r de K e w p o r í N e w s . 
E M B A U Q U E D E T R O P A S 
S e d i s p u s o m á s t a r d e e l e m b a r q u e 
de d i c h a s t r o p a s á fin de que s a l g a n 
t a n p r o n t o c o m o M r . R o o s e v s l t firme 
l a o r d e n . 
N U E V O S P R E P A R A T I V O S 
E l I n t e n d e n t e d e l E j é r c i t o h a r e c i -
b ido l a o r d e n de fletar c u a n t o s b u q u e s 
s e a n n e c e s a r i o s y se h a a v i s a d o á todos 
les a d m i n i s t r a d o r e s de los f e r r o c a r r i -
les c u y a s l í n e a s c o n v e r g e n en N o r -
f o l k q u ^ p r e p a r e n t r e n e s p a r a e l 
t r a s p o r t o tde l a s t r o p a s q u e se e s t á n - e s -
cog iendo en v a r i o s d e p a r t a m e n t o s m i -
l i t a r e s p a r a s e r v i r e n C u b a . 
D a n o c h e 
M A S D E S T R U C C I O N 
D E P R O P I E D A D E S 
M e r i d a n , S e p t i e m b r e 2 9 . — G r a n d e s 
e s t ragos h a h e c h o e l c i c l ó n e n el E s -
t a d o de M i s s i s s i p p i , e n d o n d e se h a n 
p e r d i d o todos los á r b o l e s de los c u a -
les se e x t r a e l a t r e m e n t i n a r e p r e s e n -
t a n d o l a s p é r d i d a s v a r i o s m i l l o n e s de 
pesos . . 
I N F O R M E O F I C I A L 
W a s h i n g t o n , S e p t i e m b r e 2 9 . — S o n 
enorm.es l a s p e r d i d a s o c a s i o n a d a s en 
t o d a l a c o s t a S u r de los E s t a d o s U n i -
dos p e r e l c i c l ó n d e l 27 . 
E l g e n e r a l W a d e i n f o r m a que h u b o 
seis p a i s a n o s m u e r t o s e n F o r t M o r g a n 
y q u e los d e s p e r f e c t o s q u e s u f r i ó e l 
f u e r t e a s c i e n d e n á $100,000. 
C O L I S I O N 
F i l a d e l f i a , S e p t i e m b r e 2 9 . — H a h a -
b ido e s t a t a r d e u n c h e q u e c e r c a de 
L o n g B r a n c h , e n t r e dos t r e n e s d e l 
f e r r o c a r r i l de P e n s i l v a n i a . , r e s u l t a n -
do d e l m i s m o dos m u e r t e s y c u a r e n -
t a h e r i d o s de los c u a l e s v a r i o s se mo-
r i r á n p r o b a b l e m e n t e . 
S I T U A C I O N U N I C A 
W a s h i n g t o n , S e p t i e m b r e 2 9 . — L a s i -
t u a c i ó n c r e a d a p o r l a p r o c l a m a d e l 
S e c r e t a r i o T a f t , n o t i ene p r e c e d e n t e 
e n este p a í s ; l a l e g a c i ó n de C u b a car 
r e c e de n o t i c i a s de l a I s l a h a c e v a -
r i o s d í a s , y c o m o q u i e r a q u e e l gobier -
n o h a d e j a d o de e x i s t i r , a u n q u e r e c i -
b i e r a i n s t r u c c i o n e s no p o d r í a l l e v a r -
l a s á efecto . 
m V A T I C A N O Y C U B A 
R o m a , S e p t i e m b r e 2 9 . — T a n p r o n t o 
c o m o se e n t e r ó S . S . e l P a p a de que 
los E s t a d o s U n i d o s se h a b í a n h e c h o 
c a r g o d e l G o b i e r n o de C u b a , h a d is -
pues to que M o n s e ñ o r A v e r s a d e m o r e 
s u v i a j e á d i c h a i s l a h a s t a r e c i b i r nue-
v a s i n s t r u c c i o n e s . 
O P I N I O N P E S I M I S T A 
E l c o n d e P e c c i , S o b r i n o d e l d i f u n t o 
P a p a L e ó n X I I I , que e s t á casa-do con 
u n a c u b a n a , h a d e c l a r a d o que C u b a 
n u n c a s e r á p r ó s p e r a y b i e n g o b e r n a d a 
m i e n t r a s e l g o b i e r n o a m e r i c a n o no se 
h a g a c a r g o d s s u g o b i e r n o . 
S A L I D A D E T R O P A S 
W a s h i n g t o n , S e p t i e m b r e 2 9 . — C o n -
t i n ú a n c o n m a y o r r a p i d e z los p r e p a -
r a t i v o s m i l i t a r e s d e s p u é s d e l r e c i b o 
d e l t e l e g r a m a de M r . T a f t , p i d i e n d o 
m á s so ldados , y se e s t á n r e u n i e n d o 
p r o v i s i o n e s p a r a los 5,500 h o m b r e s 
que h a n sa l ido , á p e s a r de no h a b e r s e 
p e d i d o c o m u n i c a r c o n e l p r e s i d e n t e 
R c o s e v e l t p a r a que firme l a o r d e n de 
s a l i d a . D i c h a s f u e r z a s v a n a l m a n d o 
d e l t en i en te c o r o n e l W o r t h e r s p o w n . 
A S E S O R L E G A L 
K a s a l i d o h o y p a r a l a H a b a n a c o n 
v a r i o s a u x i l i a r e s , e l c o r o n e l C r o w d e r , 
a s e s o r l e g a l d e l S e c r e t a r i o T a f t , p a r a 
l a o r g a n i z a c i ó n d e l g o b i e r n o p r o v i s i o -
n a l de C u b a . 
B A S E B A L L 
N u e v a Y o r k , S e p t i e m b r e 2 9 . — R e -
s u l t a d o de los p a r t i d o s j u g a d o s h o y : 
L i g a N a c i o n a l 
N e w Y o r k 6, c o n t r a S a i n t L o u i s 2, y 
| e n e l s e g u n d o j u e g o , 0 y 0 r e s p e c t i v a -
j m e n t e . 
B r o o k l y n 0, c o n t r a P i t t s b u r g 3, y eu 
e l s e g u n d o j u e g o , 6 y 5 r e s p e c t i v a -
m e n t e . 
B o s t o n 7, c o n t r a C i n c i n n a t t i 3 . 
F i l a d e l f i a 6, c o n t r a C h i c a g o 2, y en 
I e l s e g u n d o p a r t i d o 1 y 3 r e s p e c t i v a -
: mente . 
L i g a A m e r i c a n a 
! C l e v e l a n d i , c o n t r a N e w Y o r k 4. 
N O T I O X A S C O M E R C I A L E S 
N e w Y o r k , S e p t i e m b r e 29. 
B o n o s de C u b a , 5 p o r c i en to ( ex -
j m t e r é i s ) 103. 
B o n o s r e g i s t r a d o s de _ los E s t a -
dos U n i d o s , 4 p o r c iento , e x - i n t t v é s , 
1 lb3 .1I4 . 
C e n t e n e s , á $4.78. 
D e s c u e n t o p a p e l c o m e r c i a l , 60 i l j v . , 
d i ¡ 2 á 7 p o r c i ento . 
Cf imbios s o b r e L o n d r e s , 60 d.lv., 
$4.79.45. 
C a m b i o s sobre L o n d r e s á l a v i s t a , 
"banqueros, á $4.83.30. 
C a m b i o s s o b r e P a r í s . 60 d.lv., b a u - 1 
queros , á 5 f r a n c o s 20.518 c é n t i m o s . 
I d e m sobre H a m b u r g e , 60 d.]v. b a n -
queros , á 94.9|16. 
C e n t r í f u g a s , p o l . 96, e n p l a z a , á 
4.1116 cts . 
C e n t r í f u g a s , n ú m e r o 10, po l . (.)6, cos-
to flete, de 2.5(8 á 2.11116 cts . 
M a s c a b a d o s , p o l a r i z a c i ó n 89, en p l a -
za , 3.9|16 c t s . 
A z ú c a r de m i e l , po l . 89, en p l a z a , 
3.5|16 cts . 
M a n t e c a del Oeste , e n t e r c e r o l a s , 
$9.35. 
H a r i n a , p a t e n t e Minniesota;, á $4.40. 
L o n d r e s , S e p t i e m b r e 29 . 
A z ú c a r c e n t r í f u g a , p o l . 96, á l i s . 
M a s c a b a d o , á 9s. 9d . 
A z ú c a r de r e m o l a c h a (de l a nue-
v a c o s e c h a , á e n t r e g a r en 30 d í a s ; 
9s. 10.1 |2d. 
C o n s o l i d a d o s , e x - i n t e r é s , 86.1|2. 
D e s c u e n t o B a n c o I n g l a t e r r a 4 p o r 
c iento . 
R e n t a 4 p o r 100 e s p a ñ o l , e x - c u p ó n , 
R e n t a f r a n c é s ; 
eos 42 c é n t i m o s . 
S e p t i e m b r e 29 . 
c - i n t e r é s . 96 f r a n -
O F I C I A D 
G A P i T A L . . . . , $ 5 . 0 0 0 . 0 0 0 . Ü 0 
A C T I V O E N C U B A . § I S . 9 0 0 . 0 0 0 . OÍ) 
D E P O S I T A R I O D E L G O B I E R N O D E L A R E P U B L I C A D E C U B A 
OFICINA PRINCIPAL CUBA 27, HABANA 
L a t o t a l i d a d d e l A c t i v o d e e s t e B a n c o 
$ 1 8 . 9 0 0 , 
S e d e s t i n a v í n i c a m e n t e á l a 
p o r c o n d u c t o d e l a O f i c i n a P r i n c i p a l y s u s 
BGCE Í Í I S | | S 
L a s u m a a r n b a i n d i c a d a d e r a . ^ i s t r a u n a u m e i t o d e 
e n e s t e S e m e s t r e c o n r e l a c i ó n a l a n t e r i o r . 
C 1831 
L U P U S , H E R P E S , E C Z E M A S Y T O D A C L A S E D E 
U L C E R A S Y T U M O R E S . 
O o » 3 n . s E S ' ^ x l t £ 3 - í 3 o l o X X si. X y c i ó £ 3 ¿4, 3 
m m m oe ü i i í i i 
B S P M T A M S N T O DS H A C I E N D A 
C o u t r i b i i c i ó u p o r fincas u r b a u a y , 
1 - í r l t e í r e í g 18Í6 a 180? 
Di-spuesto por el Ai-t. V I I de la Orden 
núm. 501, serie de 1900, que al vencimiento 
del plazo de treinta días que se concede á 
loa contribuyentes por el expresado concep-
to, para el pago de sus cuotas, se les conce-
deré, una prórroga de ocho días , y vencien-
do hoy el piase del citado primer trimestre, 
se hace sabir á los interesados que la co-
branza sin recargo cont inuará hasta el d í a 
nueve del entrante mes de Octubre. 
Desde el d í a diez inclusive incurrirán los 
morosos en el primer grado de apremio 
y recargo de 6 por ciento sobre la cuota, 
s egún e s t á prevenido en el referido Art. V I I 
de la Orden 501, con cuyo recargo podrán 
satisfacer sus adeudos hasta el vencimien-
to del trimestre, 6 seo, hasta el día veinte 
y nueve de Noviembre próx imo; incurrien-
do después del expresado vencimiento en 
otro recargo de 6 por ciento que con el 
upterior formará el 12 por ciento sobre las 
•respectivas cuotas. 
Habana, 2^ de Septiembre de 1906. 
AV.aide Presidente. 
Julio de Cftrdciiiui. 
C. 1925 -1-29 
Comercio Banquero 
L o n d r e s 3 d[V 20.1T4 20 .8j j 
" 60 ]9 .5 i8 20 .1 | l 
P a r i s , 8 d[V G . l i S G.Spj 
H a m b u r ^ o , 3 d[V 4.1i8 4 . 3 ^ 
E s t a d o s U n i d o s 8 d^v l O . l ^ 10 .7^ 
E s p a ñ a , s. p l a z a y 
cant idad 8 d i v 5 á 4.1 {2 D , 
Dto. papel c o m e r c i a l , 10 á 12 ac tua l . 
Monedas extranjera,—Se ct t i zan h o y 
como sigue: 
Greenbueks 10 1 0 . l i * 
P l a t a a m e r i c a n a J 
P l a t a e s p a ñ o l a 95 95.1]4| 
A c c i o n e s y V a l o r e s . — E i m e r c a d ^ 
a b r i ó firme y c o n idenranda p o r l a s 
cio.neis C o i m i n e s 'del Ha/v . E l - o c t r i c , d u i 
r a i i t e e l d í a e s t u v o o c u p a d o e l merj 
•oado e n l a l i q u i d a c i ó n d e anos y c i e i 
r r a sos ten ido , p e r o quieto , á c o n s e i 
cuenic ia de l a r e f e r i d a d i q n i d a c i ó i i . 
i C o t i z a m o s : 
B o n o s U n i d o s , 120 'á 124. 
A c c i o n e s U n i d o s , 180 á 186. 
S a b a n i l l a , 153.1 |2 -á 155. 
B a n c o E s p a ñ o l , 99.7|8 á 100.1 1'. 
Boaios Gl-lais, 109 á 110. 
A c c d o n e s Gras, 117 á 118. 
H a v EJjec . P r e f e r i d a s 95 á 97. 
H a v . E l e c . C o m u n e s , 54.112 á 55. 
B o n o s E l é c t r i c o s , 100 á 104. 
S e l i a n e f ec tuado :hoy en l a B o l s í i 
d u r a n t e l a s c o t i z a c i o n e s , l a s s i g u i e n t e a 
v e n t a s : 
50 a c c i o n e s H . E . R . C o . ( C o m u -
n e s ) , 5 4 . 3 ¡ 8 . 
150 a c c i o n e s H . E . R . Co'. (Comu». 
n e s ) , 54.112. 
A S P E C T O D E L A P L A Z A 
S e p t i e m b r e 29 , de 1906. 
A z ú c a r e s , — E l m e r c a d o c i e r r a b a -
j o l a s m i s m a s c o n d i c i o n e s de c a l m a 
a n t e r i o r m e n t e a v i s a d a s . 
C a m b i o s . — E l m e r c a d o c i e r r a c o n 
d e m a n d a m o d e r a d a y s i n v a r i a c i ó n e n 
l a s c o t i z a c i o n e s . 
Mercado monetario 
C A S A S D E C A M B I O 
H a b a n a , S e p t i e m b r e 29 de 1903. 
, a xas G de **> tarde. 
P l a t a e s p a ñ o l a 95 á 9 5 % V . 
C a l d e r i l l a . . ( e n o r o ) 98 á 100 
B i l l e t e s B a n c o E s -
p a ñ o l 4 á 4 % V . 
O r o arner ican0 con-
t r a oro e s p a ñ o l 110 á 1 1 0 % P , 
O r o amer icaDO con-
t r a p i a r a e s p a ñ o l a . . . íí 15 P . 
C e n t e u e s á 5.5í> en p i a r a . 
I d . en c a n t i d a d e s . . . á 5 . 5 4 en p l a t a . 
L u i s e s á 4 . 4 2 en p l a t a . 
I d . en c a n t i d a d e s . . . á 4 . 4 3 en p l a t a . 
E l peso a m e r i c a n o 
en p l a t a e s p a ñ ó l a l a , á 1 .15 V . 
Revista Semanal 
E a b a n a , S e p t i e m b r e 23 de 1906. 
A z ú c a r e s . — H a h a b i d o e s t a s e m a n a 
u n a p e q u e ñ a b a j a en N u e v a Y o r k á 
c o n s e c u e n c i a d e h a b e r d e c l i n a d o , e n 
L o n d r e s , e l p r e c i o d e l a z ú c a r de r e -
m o l a c h a ; p e r o c o m o n o -queda y a a p e -
n a s n a d a que v e n d e r e n l a i s l a , p o r 
h a b e r p a s a d o á m a n o s de los r e f i n a -
d o r e s n o r t e - a m e r i c a n o s l a m a y o r n a r -
Josc A. González Lanuza, presidente. Norman H . Davis, vice-presidente. 
O. A. Ilornsby, fcecreta do-tesorero, 
G U S A N U M . 3 1 . 
E s t a Compañía realiza toda clase de operaciones bancarias. Recibe depósi tos , des-
sempefia el cargo de agente ó intennediario, inscribe é identifica certificados do acciones, 
bonos fi otros documentos de deudas. 
Sirve de aprente, apoderado, administrador 6 representante en general de los dere-
chos é intereses de particulares y coraoañías . Se encarda de vender, fomentar y admi-
nistrar todas clases de bienes y propiedades, así como de formar y organizar Compañías . 
i V I N O R Í 0 J A C L A R E T E Y R I 0 J A T I N T O 
V M A R C A R E G I S T R A D A N. 1129 
i 
y " 
¡L M S J O R B E L M U N D O 
v e n d e e n t o d o s los H o t e l e s , R e s t a u r a n t s y A l m a c e n e s 
d e v í v e r e s a c r e d i t a d o s d e l a H a b a u a y p r o v i n c i a . 
D e p ó s i t o de l a C a s a A M A R G U R A : 61 
J E s c r i t o r i o s p l a n o s y d o c o r t i -
n a , A r c h i v o s , " G l o b e - W e r n i c k e " 
^ E s t a n t e s g i r a t o r i o s , p a r a l i -
a r o s , ¡ S i l l a s g i r a t o r i a s , S i l l a s 
^ M e s a s p a r a M á q u i n a d e e s c r i 
Nfe e t c . 
C h a m p i o n & p a s c u a l 
O b i s p o , 1 0 1 
1812 
E L MEJOR SÜSTITÜTO D E L A , T E J A F R A N C E S A Y B E L H I E R R O ( Í A L V i J I Z A D O 
A U O I ^ A M G A S T O S 
/ 
os tetaos 
i atdef. <.,:i llu 
-ontinuns, í'riot 
lu uicc 
}TOt>io 'mrn toe 
fie "f!t.'.c m 
fnr 




o-j tlli ui. 
k'~,;wl' . t e j a m a n í oy . 
•̂Í.-Í>«S»' loiüuo cuando jfOt?<fny cslí 
Wk̂ r P^t-idos. Cualquier ohrero üito'i -
^ 1 fcute puede iionerol RK^-lí-tNrír.c e 
—«nrtOff.'>;oíca. Jínvisiadír 
•".Ñ A O U R A Mcettnda «55 el más b*. 
r 5 v ' ' |W 01 ft 1 (| 111 c ;• p v c í o . 
6 l ¡ í o U e t a D f é c r l p t l W ' 
k OÍgauoa.C{tU! necesita. 
r<i. |>ar:i ; U tééhudO. 
•iludíaSI.,MOII,Í;.Ü. .... 
e n t a p e n l a s P j r í t i c i p a l e s F e r r e t e r í a s d e l a I s l a . 
• ''• . .,..1 .xu^a«.4t<^> 
D 1 A K I 0 D E L A M A R I R A . - - T : d i c i o n d'o Ta r n a ñ a r i a — . S e p t i r a í b r o aÓ ifa V .m 
te de las 35,000 tone ladas , m á s ó me-
nos , que cons l i tnyt ' i i hoy la toÍM.l ida.! 
.(ie las e x i s t e n c i a s de ila a n t e r i o r / u -
f r a , en n a d a a f c e t a n á esta pla¡»a las 
variae io 'nes que o c u r r e n en Jos mei 'ca-
dos e x t r a n j e r o s . 
E l m e r c a d o c i e r r a h o y en c o m p l e t a 
c a l m a y n o m i n a l de á .^j lG á 5.1|-1 rs . 
a r r o b a por c e n t r í f u g a s po l . 9519^, dá 
•buena c lase de e m b a r q u e y d e 3.3j3 
á 3.1|2 r s . a r r b a p o r a z ú c a r de m i e l 
p o l . 88|90. 
P r e c i o s p r o m e d i o s de los a / ú c a r e s 
C e n t r í f u g a s , de p o l a r i z a c i ó n base 96° , 
l e g ú n v e n t a s p u b l i c a d a s : 
J u l i o 1 9 0 6 , - 3 . 9 2 1 0 r e a l e s a r r o b a . 
J u l i o 190.").—5.1618 r e a l e s a r r o b a . 
A g o s t o 1906; 4.8403 r s . a r r o b a . 
A g o s t o 1905 .—5.1905 r s . a r r o b a . 
E l m o v i m i e n t o de a z ú c a r e s en los 
a l m a c e n e s de este p u e r t o , desde p r i -







l1: de Enero , . . . 
Recibidos baji-
ta 21 de Sepbre. 1.279,551 1.295,403 /l.129,032 
Total 1.307,225 1.301,238 1.362,620 
Salidoa hasta 
21 de Sepbre... 1.031,80 1 900,071 1.321,092 
Existencias: 
Azúcar crudos. 216,424 404,217 41,528 
C o m o si no f u e r a n suf ic ientes los 
d i s t u r b i o s p o l í t i c o s p a r a i n s p i r a r se-
r i o s t emores re spec to á ia p r ó x i m a za -
f r a , cop iosas l l u v i a s p r o m o v i d a s por 
u n c i e l ó n que á p r i n c i p i o s d f s e m a n a 
p a s ó c e r c a de e s t a I s l a , a m e n a z a n c o n 
'causar g r a n d e s p e r j u i c i o s á l a c a ñ a y 
h a n v e n i d o á p a r a l i z a r por c o m p l e t o 
los pocos t r a b a j o s que a u n p o d í a e i ec -
t u a r en s u s c a m p o s el r e 1 u c : d o n ú -
m e r o de h a c e n d a d o s y co lonos que 
c u e n t a n a u n con los s e r v i c i o s de a l -
•g u n o s t r a b a j a d o res . 
A u n q u e no se h a n r e c i b i d o t o d a -
v í a n o t i c i a á d e t a l l a d a s a e e r e a de las 
p é r ii : e a u s a d a s p o r e l t e m p o r a l de 
ó g u a , Í̂1 teme que s ea n de a l g u n a con-
s i d e r a c i ó n , pues se sabe de v a r i o s r í o s 
que s<i han d e s b o r d a d o é i n u n d a d o l a s 
c o m a r c a s a d y a c e n t e s . 
L a i n c e r t i d u m b r e que ha segu ido 
p r e v a l e c i e n d o h a s t a Jín-ís de s e m a n a 
« c e r c a d e l r e s u l t a d o í m a i de l a s ne-
g o c i a c i o n e s de p a z h a c o n t r i b u i d o 
t a m b i é n á l a s u s p e n s i ó n de los p r e -
p a r a t i v o s p a r a la / a i r a , pues todos 
e s t á n c o n v e n c i d o s de que no s e r a po-
s ible c í c L - t u a r l a si no se p a c t a inme-
d i a t a m e n t e u n a p a z s ó l i d a y e s tab le , 
y como q u i e r a que i o s dos p a r t e s 
p e r m a n e c e n á l a e x p e c t a t i v a sobre las 
a r m a s , no h a r e g r e s a d o t o d a v í a n i n -
g ú n t r a b a j a d o r á ilos i n g e n i o s . 
P o r o tra parte , n i n g ú n b r n q u e r o es-
t á d i spues to á a d H a n t a r f o n d a s á los 
•hacendados sobre los p r i m e r o s f r u t o s 
e l a b o r a d o s , como t a m p o c o n i n g ú n co -
m e r c i a n t e á s u r t i r l e s de v í v e r e s y, 
o tros a r t í c u l o s de i m p r e s c i n d i b l e ne-
c e s i d a d p a r a p r i n c i p i a r l a z a f r a . 
D í c e s e qiwi á m e d i a d o s de s e m a n a 
seguig m o l i e n d o u n ingen io en l a p r o -
v i n c i a de S a n t i a g o de C u b a , pero e s 
p r o b a b ' " que á e p u s e c u e n c i a J e ] po-
c o tv;i l i m i e n t o y lo a v a n z a d o de l a 
e s t a c i ó n , h a y a s u s p e n d i d o t a m b i é n l a 
e l a b o r a c i ó n á e s t a f e c h a . 
E n v i s ta de t o d o s los o b s t á c u l o s 
e n u m e r a d o s m á s a r r i b a y c o n t r a los 
c u a l e s los h a c e n d a d o s t i e n e n que l u -
c h a r , no cabe d u d a que la z a f r a , a u n 
c u a n d o p u d i e r a e m p e z a r s e á s u debi -
do l i empo , r e s u l t a r í a m á s p e q u e ñ a 
que se c a l c u l a b a . 
H a tomado á ú l t i m a hora el m a n d o 
de la isla M r . T a l ' ! co.u e.l c a r á c t e r de 
C o b e r n a d o r P r o v i s i o n a l y es de espe* 
r a r s e (pie con la, i n t e r v e n c i ó n de los 
P s l a d o s U n i d o s q u e d e n p r o n t a m e n t e 
r e s l a b l e c i d a s la paz y 'la n o r m a l i d a d 
en los negoc ios en g e n e r a l . 
M i e l de p u r g a . — C o n t i n ú a la ex-
p u r l a c i ó n en v:vnií e s c a l a de este 
p r o d u c t o y como los c o n t r a t o s se 
h a n h e c h o con la m á s a b s o l u t a re-
s e r v a en los prec ios , l a s c o t i z a c i o n e s 
h a n c o n s e r v a d o d u r a n t e toda la z a f r a 
un tono n o m i n a l , por m á s (pie h a -
y a n s ido a p r e c i a d a s en .$5.50 y $3.50 
p ó r bocoy de p r i m e r a y s e g u n d a c l a -
se r e s p e c t i v a m e n t e . 
Ta.baco en R a m a . — C o n m o t i v o de 
l i a b e r l l egado ú l t i m a m e n t e a l g u n o s 
c o m p r a d o r e s de l a s E s t a d o s U n i d o s y 
e n v i a d o otros , ó r d e n e s de c o m p r a s á 
sus representa .n le s en é s t a , el m o v a -
do h a e.-itado m á s a n i m a d o y se h a n 
e fec tuado r e g u l a r e s o p e r a c i o n e s á p r e -
c ios d e a l z a , deb ido á que e r n n i e z a n 
á e s c a s e a r las clases! ape tec ib l e s de 
d e te r m i n a da s p roc e de n c i a s. 
I n f l u y e n m u c h o en el a l z a de los 
p r e c i o s l a s n o t i c i a s c o n t r a d i c t o r i a s r e -
l a t i v a s á l a p r ó x i m a cosecha , p o r m á s 
que son p r e m a t u r o s y , p o r c o n s i g u i e n -
le , t o ta lmente failtos de s e g u r i d a d to-
dos los c á l c u l o s que se h a c e n desde 
albora, en c u a l q u i e r s en t ido que s e a y 
que no t i enen , en n u e s t r o c o n c e p t o , 
m á s obje to que e l de e j e r c e r u n a inte-
r e s a d a i n f l u e n c i a s o b r e e l m e r c a d o . 
r o debido á las c o r t a s e x i s t e n c i a s , los 
prec ios r igen l i r m e s por .la, a m a r i l l a , 
de $31.1 ¡ii á $32 q t l . por l a de p r i m e 
r a . y de tóO á tóO.lfS q t l . U de se-
g u n d a . 
M i e l de A b e j a s . — R e d u c i d j i e x i s t e n -
cia y p e g ü d a r d e m a n d a de 35 á 40 
ets. g a l ó n , p a r a l a e x p o r t a c i ó n . 
M e t á l i c o . — I 
desde 1 d e E m 
á m i e n t o h a b i d o 
;omo s i g n e : : 
Oro. Plata. 
M E R C A D O F I N A N C I E R O 
Y D E V A L O R E S 
C a m b i o s . — D e b i d o á la m a y o r e sca -
sez de pape l en p l a z a los t ipos h a n 
reg ido m u y sos ten idos h a s t a m e d i a -
dos de s e m a n a , c u n n d o debido á u n a 
d e m a n d a bas tante a c t i v a p o r l e tras 
sobre los E s t a d o s l ' n i d o s s u b i e r o n a l -
go, c e r r a n d o hoy la pla/.a q u i e t a o t r a 
Vez., pero firme á las co t i zac iones . 
A c c i o n e s y V a l o r e s . — L a d e m a n d a 
¡ha es tado m u y a c t i v a á p r i n c i p i o s de 
s m n a n a , i h a c i é n d o s e g r a n d e s o p e r a c i o -
•nes con a l z a e n los p r e c i o s d e deter -
m i n a d a s e m p r e s a s ; pero ¿ e b i d o ó las 
c o m p l i c a c i o n e s ptvlít i 'cas de los ú l t i m o s 
d í a s y La 1 i ( p i ¡ d a c i ó n d e fin de mes , 
l a d e m a n d a se enea l i n ó , p e r o los t i -
pos c e n s e r v a n , no obstante , s u m i s m o 
a n t e r i o r t o n o de firmeza. 
T o r c i d o y C i g a r r o s . — E l m o v i m i e n -
to que no p a s a de m o d e r a d o en m u -
c h a s de n u e s t r a s p r i n c i p a l e s f á b r i c a s 
de tabacos , se so s t i ene r e g u l a r e n l a s 
de c i g a r r o s , d e b i d o a l g r a n c o n s u m o 
de d i c h o a r t í c u l o d e n t r o y f u e r a d e l 
p a í s . 
E n v i s t a de l a e s c a s e z y a l to s p r e -
c ios d e la r a m a , se e s t á t r a t a n d o de 
l l e g a r á un a c u e r d o entre todos los 
f a b r i c a n t e s p a r a s ú b i r e l p r e c i » d e l 
tabaco t o r c i d o y s u p r i m i r l a s p r i m a s 
á los c i g a r r o s . 
A g u a r d i e n t e s . — E l c o n s u m o l o c a l 
s i gue l i m i t a d o p o r l a l ey de i m p u e s t o s , 
p e r o a u n se e x p o r t a n p e q u e ñ a s c a n -
t i d a d e s p a r a v a r i o s m e r c a d o s e x t r a n -
j e r o s . 
L o s p r e c i o s r i g e n sos ten idos á l a s 
s i gu i eo te s c o t i z a c i o n e s : 
" E l I n f i e r n o " y o tras m a r c a s a c r e -
d i t a d a s . 
de 7 0 ° á 5 c e n t a v o s l i t ro , 
de 6 0 ° á 4 c e n t a v o s l i t r o 
s i n envases . 
E n p i p a s de c a s t a ñ o , i n c l u s o e n v a -
se : de 6 0 ° á $22.00. 
A l c o h o l . — L a d e m a n d a p o r e l de l a 
c lase " n a t u r a l " se m a n t i e n e r e g u l a r 
y la por el " d e s n a t u r a l i z a d o " que se 
e m p l e a como c o m b u s t i b i ' é , es b a s t a n -
te a c t i v a . 
C o t i z a m o s : C l a s e N a t u r a l , m a r c a 
" E l I n f i e r n o " y " C á r d e n a s " ; 
de 0 7 ° á 8 c e n t a v o s l i t ro . 
O t r a s m a r c a s de menos c r é d i t o y 
c lase d e s n a t u r a l i z a d a , m a r c a " O t t o " : 
de 9-1° á 7 cts . l i t r o . 
E s t o s p r e c i o s s o n s i n e n v a s e . 
C e r a . — O o n m o d e r a d a s o l i c i t u d , pe-
P l a t a E s p a ñ o l a . — H a s e g u i d o fluc-
t u a n d o l i g e r a m e n t e l a c o t i z a c i ó n de 
la p l a t a e s p a ñ o l a , que c i e r r a h o y de 
94.314 á 95 por c iento . 
Importado anterior-
mente | 803.751 $ 813,219 
E n la semana 
Total hasta 2«!Scpbro !8(Í3,76} 813,219 
Id. igual fecha 1905.... 18,693,991 350,377 




mente $2.515,000 $ 682,540 
E i la aomaua 600,000 
Total hasta el 28 da 
Seatiemijre 3.115,000 682,540 
Id. en igual lecha da 
1905 | 701,100 551,000 
Movimiento mañíimo 
E L M A N U E L C A L V O 
E l v a p o r c o r r e o e s p a ñ o l " M a n u e l 
C a l v o " s a l i ó a y e r tpara B a r c e l o n a y 
e s c a l a s v í a N e w Y o r k , l l e v a n d o c a r g a 
g e n e r a l , c o r r e s p o n d e n c i a y p a s a j e r o s . 
Manifiestos 
D I A 29. 
Del vaipor espaflol Manuel Calvo, proce-
dente de Voracruz: 
3 8 0 
Galbán y comp: 136 sacos frijoles. 
C O I J Z J C J O N 0 1 1 C Í A L 
CAft í K i O S 
L o n í r w , S d p m i p . g P 
., «o drv 20ií \ m p.g P 
París , 2 div „ 6^ m P-g P 
Hamnurgo,3 drv 4^' 4!VÍ p.g P 
60div 8 p . g P 
EsícdoH Unidos, 3 djv lOJá 10>a p.g P 
Bstiaha Ü\ plaza y cantidad, 
8d|v I K 6 p .gD. 
Desfiiento panel cornsroial 10 12 p.g 
M O N E D A S Como. Vernd 
GreenbeciaH 10 lO'i' P § 
Plata «uuaííola 91^ 95 p § 
Azfioar cent.rífnsra no sruarapo, polarlsaolftn 
P6c.en alrt-ací ri Aprecio do embarone S'-s rs. 
Id. d*» triiftl poljiriraolrtu 9J. en a lmacén á 
precio de embnraue 3)(j ra. 
Habana. Bepbre. 2) do 1»08.—E1 a í n d i c o Pr<j-
sidente, Jacobo Putierson. 
c o t i z a c í o n T f T g í a l 
'.)K LA 
B O L S A P R I V A D A 
BJLLBTttH DMl. BANCO HHPA PlüL d a l » M a 
dv Cuísa oonnra oro S '̂í A '1 valor. 
P L A T A iSSPANOLi».: contra oro 05 A 95V¿ 
Ur0«»bacUH ooncru oro em>aaol l lUá 1 !:i1 t 
Vomo. vaudo 
FONDOS r U B U O O S 
Valor. P .g 
^ 1 
u N E W - Y 0 M S T O C K Q Ü 0 T A T M 8 
S E N T B Y M I L L E R & C 9 M P A N Y ; W M m O F T H E E X C H A N G E ; 
O r F I C E JMo. 21» J r t R O A D W A Y , N E W Y O R K C I T Y 
C o r r e s p o n s a l : M i g u e l d e C á r d e n a s , C u b a 7 4 , c i u d a d 
S o i 3 t i e > 3 2 0 . T o x - e > c 3 . o 
V A L O R E S 4; CC 
ü -o 10.00 10.20 11 11.30 12 
Amal. Oopper 111 
Ame. Car F 45?í 
Miss. Kansas & Texas 87^ 
Amo. Loco 73% 
Ame. Sraelting 153 
Ame. Sugar 134% 
Mexican National Pre 43 
Atchison T 105 
Baltimore <t 0 121% 
Brooklyn 76^ 
Cent. Leathor 38 
Cheaapeake 62}^ 
Chi. Rock 1 26^ 
Colorado 54^ 
Destillers Seo 71 
Krie Com 46 
Hav. E lec . Com 48 
Hav. Elec . Pref. 87 
Louisville 147% 
St,. Paul 172% 
Missouri Pac 97 
N. Y . Central 139% 
Pennsylvania 140% 
Readinsr Com 14S 
Republic 36% 
fsouthern Pac. 96 
Southern Ry 35% 
Union Pac 185 
U . S. Steei Com 45 
U . B. Steel Pref. 106% 
Norfolk & Western.. ÍM'.Í 
F . C . Interborousrh Oo. 36% 
F . C . Interborough pf. 
Nitional Lead, Com.. 73% 
Cortón.—October 10a3 
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13 u u 
D E L A H A B A N A 
M O N T E N . 1 
V E N T A D E U N A C A J A T ) E H T E U R Q 
Ksta Compañía recibirá .proposiciones ru 
precio, á las tros ríe la i d t a 25 
Octubre próximo .le una caja, ,1c hierro" L e í 
va, fabríc ame "Ulebobl Safo and Leí' k fvT"» 
^mdoU!l í . t V6r3tí " l0das hüras 9n ¿ ¿ $ 4 
Habana, Septiembre 29 do 1906. 
E M E T E R I O Z O R R I L L A , ; 
c ino8 Admlr4i.strador ü e u e f c ^ 
E M P R E S T I T O D E S2C0,00] 
A V I S O 
TÍOS señores tenedores de oMljtaciriMeg 
este - Emprést i to , pueden ¡);i>~ar deádc'e l i i 
del entrante mes de Octubre por el , . í 
rio de los señores Sobrinos de: Her- , , -i " 
Pedro 6. á hacer efe.cth'o el « Lipón n'rim^wí 
38, que vence en dieba fo.-'ia. uuM?©r() 
Gibara, tíepllenvbre lü de 1906, 
E ! Presldonte 1 
c 1920 J 0 S E A-
O B S E R V A C I O N E S S O B l l E E L M E R C A D O . P O R C A B L E . 
9.52. C r e e m o s q u e 'el m e r c a d o s u -
b i r á hoy . 
10.44. H a y rau'Ciha d e m a n d a por l a s 
a c c i o n e s de l R o c k I s l a n d y n o s p a r e -
ce u n a 'buKMia c o m p r a á los t ipos aic-
t najáis. 
10.49. L a s a c c i o n e s d e l F . C . M e -
j i c a n o XH'Í'H ¡ n a l s o n u n a biven'acompra. 
11.28. E ' l e s t a d o semianail p u b l i c a -
d o pnr los Bancois hoy , es «más f a v o -
r a b l e do lo que ge es-pe r a b a . 
12. E l mea-cado h a c e r r a d o firme. 
H a v . E l e c t r i c Co-mun'es, a'brieron d e 
45.112 á 5 0 y cerraroen d e 47 á 50. 
Haiv . E l e c t r i c P r e f e r i d a s , a b r i e r e n 
de 85 á 90 y c e r r a r o n de 89 á 90. 
L O N D R E S 
9.54. L a - s a c c k u o s de los F . C . U n i -
dos d e l a H a b a n a e s t á n á £ 1 7 3 com-
p r a d o r e s . 
FCmpréfillto da la Kapftbllca do 
Caba 113 118 
Id. de la K* de Cuba (Deuda an-
terior 100 108 
Obllft-aolonan híootouurl» Ayun-
tamiento i ; hlooteca ex-cp 114 120 
Obligsciones l í i p o t e o a r l a » 
AyantamJeuto 2; 111 116 
ObllpacioBeB Hlp © t a c a n a s F . C. 
Cianfasgroa A Vlllaciara N 
id. Id. i d . . * N 
Id. l í Porrooarril Oaibarioa N 
Id- l ! id. Gibara 4 Holsrntn > N 
Id. 1! 3au Oavetauo k Vidales 3 5Já 
Bonof) Hipotecarios do la Oompa-
ñia de Gas y Eleotricidad da * 
Habana 109 110 
Bonos <le la Habana Electrlo 
ilailway Co. enciro i lación N 
Obligaciones grles. (nerpétuas) 
consolidadas de loa í1, C. U . do 
In Habana cx-ep 120 sin 
Id . Compañía Gas Cabsna N 
Bonos de la Repúbl ica de Cuba 
emitidos en 1890 y 1S97 N 
Bonos 2i Hipoteca The Matanzas 
Waios Wo'rkes N 
Bonos Hipotecario» Central O-
limpo N 
Bonos Hipotecarios Cencral Co-
vadonea N 
A CCIOiN BS. 
Banco Jtflpaüol de la Isla ae uuo* 
(en circulación) ex-div 93^' 100J-4 
Banco Agrícola . N 
Banco Nacional de Cuba., ex-div. IOS 135 
CompaQla de Psrrooarrlios Uní-
dos de la H.ibana y AJmacenet 
da Ee^rla (limitada) IfiO 186 
Gomnañía de Caminos de Hlarro 
de^Mataosa» áSabani l l» l ).' ' , 155 
Oomoafila col Ferrocarril del Oe» 
ta 130 140 
Compañía Cubana Central ROL» 
way Limited — Proferidas N 
Idem. Ídem, acciones _ N 
Parrocarrt' do Gibara fcHoleotn^ N 
Compañía Cabana ca Aiumbraao 
de Gas N 
Compañía Us Gas y Electricidad 
de la Habana 116% 120 
Carapafiladei Diana Plotanta 98 sin 
Mueva PAbrica do Hialo 127 118 
Acccionesdala Habana Electric 
Com pabia Loejade ViTeroa da l« 
Habana. _ N 
Companlade Conscruooioncs, í io-
paracionsa y Saaoamieaco ds 
Caba 115 sin 
Compañía Ha vana Electr ic 
Rail way Co (preferidas) 95 98 
Idem de la id id. id. ícornuaflsi 54>¿ 54^ 
Compa. Anónima Matanzas N 
Habana 29 de Sbre.de 19'n. 
Habiendo presf.itndo don Isidoro Pollero 
la renuncia de Director do osto Banco fti 
Consejo de gobierno del mi^nio ha aeordai 
do admit írse la , disponiendo que so encar-
gue interinamente de la Dlreqc.lón el i'reI 
sldente de dicho Consejo oue suscribe • ' 
Lo quo se publica pura caiiochnianto ge. 
neral. 
Habana, 15 de Septiembre de ipn^ 
R. CALR1K... i 
C 1S94 1ÍM6 Sp" 
í 
C o r r e s p o n s a l d e l B a n c o d e 
L o a d r e s y M é x i c o e n l a R e p ü - ' 
b l i c a d e C u b a . 
C o n s t r u c c i o n e s , 
D o t e s é 
I n v e r s í o n e a , 
F a c i l i t a n c a n t i d a d e s s o b r e h i -
p o t e c a s y v a l o r « s c o t i z a b l e s . 
O F I C I N A C E N T R A L : 
MERCADERES 22 
C 1S17 1 Sp. 
m i m E í t ó n a t í \ m \ n k i e Sas 
Desde el 1 del próximo mes de Octubre, 
pueden ocurrir los señores tenedores de bo-
nos hipotecarios de esta Empresa á hacer 
efectivo el cupón número 25 on la Adminis-
tración de la Compañía, calle de Amargura 
número 31, de una fi. tres de la tarde. 
Habana, 26 de Septiembre de 1906. 
Gl Administrador, 
11. D E L A CAMARA. 
1 4.277 ^-28 
C O M P A Ñ Í A D E S E G U R O S HÜTüOS 
C O N T R A I N C E N D I O . 
EslaDieci tó en la M m el aiío 1855 
E S L A ÜNICA X A C I O X A L 
y l l e v a 51 a ñ o s de e x i s t e n c i a 
y de operac iones cont imus . " 
C A P I T A L r e s p o n -
sab le S 41799,260-OOÍ 
S J N l l v S T l K K S paga-
dos h a s t a l a fe-
S 1 5 9 1 , 5 4 1 - 1 0 5 
Asegura casas <jc mampo-stur:.! exte.riót* 
mente, con taijiquería interior de maiopo»-
sena y p i l i m o s rüa.lcra, uitu-s y. 
bsxjos y ocupados por familia. .. y madioa 
ceiMavos oro espauol por ]00 aauaL 
Casas de madera cubiertas con tojas, 
pizarra, metal >» asheuto y aunnue no * » B 
gan los pisos de mad.er:'., hainiadas S'.la-
monte por íamil iaa, 4 !7 y modiu centi'.vóaS 
oro espafaol por 10Ü anual*. ' ^ f l ^ ^ ^ H 
Caísas d'¡ tablas, con tedios de telar, de 
lo mismo, habitadas solamente p«.r :;:iai,ias,1 
a 55 cení a vos oro ospañol por 100 a! año. 
Los ediíu'ios de ínadera que contengan C5-
tablecinucntoj.. c.«:.•..• badeya, cuió. etc., pa-'| 
«aran lo imsrno t¡ue écto&, ' . i.ocir, si la, 
bodena esta en escala .i2a oue nagi $1.40* 
por 100 oro español anual, el edificio pagarij 
lo mismo y así suceslvatnenrc estafidó ea 
otras escalas, pagando siempre t.-'iuo po- si 
continente como por el contenido. Ofic.ñas 
en su propio editicio, H A B A N A 55 esa. 4;' 
E M P K D R A D O . 
Habana, 31 do Agosto de 1916. 
C 1S19 1 Sn. '% 
V a p o r e s d e t n w e s i i L V A P O R E S C O R R E O S 
• 3 1 M i 
(Antes A . F Q L C H y C a S. en C.) 
B A R C E L O N A 
E L V A P O R E.SPA5fOL 
P U E R T O R I C O 
rapifftn C R U I X E N T 
Saldrá de este puerto F I J A M E N T E el día 
7 de Septiembre á las cuatro do la tarde, 
para. 
S a n t a C r u z de l a P a l m a , 
S o n t a C r u z de T e n e r i f e , 
L a s P a l m a s de G r a n C a n a r i a , 
V i g o , C o r u ñ a A l i c a n t e 
y B a r c e n a . 
NOTA.-—Este vnp«r no liarü cuarct.^ena. 
Los precios de pasaje para Vigo y Coru-
ña, son los siguientes; 
P r i m e r a . 
S e g u n d a , 
T e r c e r a . 
$100-00 oro 
85-00 " 
26-50 ' ' 
uienes f** dará, el o: 
acreditado tiene 
atracado al mueile de los Almacenes de De-
pós i to (San José) . 
Para informes, sus consignatarios: 
A . B L x ^ N C H y C O M P . 
Ofic ios 20. H a b a n a . 
C 1S73 ia 7 gp. 
A V I S O A L C O M E R C I O . 
EÍJ V A P O R ESPAJVOL 
J U A N F O E G A S 
Capitiln L L O V E R A S . 
Tlecibe carga en Barcelona basta el 2 de 
Octubre, que sa ldrá para 
S A N T I A G O D E C U B A Y H A B A N A 
T O C A R A A P K M A S E N 
V a l e n c i a , M á l a g a , C á d i z , C a n a r i a s , 
P u e r t o R i c o , M a y a g ü c z , P o n c e 
y S a n t o D o m i n g o . 
Habana, 19 de Septiembre de 1906, 
A . B l a ' i c h y C a . 
C 1905 ^ ^ . ¿ i 
M C i p i í a ^ S i l T u a U f i c ? 
S-ilTOFIO LOPES T C* 
E L V A P O R 
M O N T S E R R A T 
Capitán ZARAGOZA 
Saldrá para l ' L ' E R T O L O I O X , CftLON, 
S A B A N I L L A , C I R A Z A O , PCIÍRTO C A B E -
L L O , L A G U A I R A , C A R ti PAÑO, T R I N I D A D , 
t»OÍ»ClB, SAN JLANr ÜK I ' ^ E R T O R I C O , 
SANTA C R I i Z D ü T E N E R I F E , C A D I Z y 
B A R t WLON A, 
.spbre el 3 de Octubre, á las cuatro de la 
al tarde, llevando la correspondencia p ú -
blica. 
Admite pasajeros para Puerto Limón, Co-
l£u, Subnnilla, Curazao, Puerto Cabello y In 
tiiinira y carga general, incluso tabaco, pa-
ra todos los puerfos de su itinerario y del 
Pacíí lco y para Maracaibo con trasbordo en 
Curazao. 
Los billetes de pasaje solo serán expedi-
dos basta las diez del día de l a salida. 
Las pó l i zas de carga se firmarán por el 
Cor.?ignatario antes de correrlas, sin cuyo 
requisito serán nulas. 
Se reciben los documentos de embarque 
hasta el día 30 y la carga á bordo hasta 
el dia lo. 
E L VAPOIt 
I i n 
Capitfln F E R N A N D E Z 
saldrá para Veracruz sabré el 3 de Oc-
tubre, llevando la corrospoudencia pública, 
blica. 
Admite carga y pasajeros para dicho puer-
to. Las pól izas do carga se l lrmarán por el 
constBnaturio antes de correrlas, sin cuyo 
requisito serán nulaá. 
Recibe carga á bordo hasta el d ía 2. 
Llamamos la atenc ión de los señores pa-
sajeros, hacia ei articulo 11 del Reglamento 
de pasajeros y del orden y r é g i m e n interior 
de los vapores de esta Compañía , el cual 
aiue asi: ' 
"Los pasajeros <*«berán escribir sobre to-
dos los buitos de b̂ . equipaje, su nombre y 
el ouerto de destino, con tod^s sus letras y 
con la mayor claridad." 
Fundándose en esta d ispos ic ión la Compa-
ñía no admit irá bulto alguno de equipaje 
que no lleve claramente estamoad") el nom-
bre y apellido de' su dueño, as í como el del 
puerto de destino. 
De mas pormenores, inforctan sus consig-
natarios, M. OTADUY, Oliciua aütn-. 28. 
145?- 78-1 J l . 
i i n H K i 
(HaiiíonrE American Líne) 
E l nuevo y espléndido vapor correo alemán 
Tí u 
saldrá directamente 




sobre el Io de Octubre, 
P R E C I O S D E P A S A J E 
l a 2a 
Para Veracruz. . . . 5 36 $ 23 
Para Tampico. . . . 46 30 
( E n oro español) 
V i a j e á V e r a c m z e n 54 h o r a s 
L a Compañía tendrá un vapor remolcador 
á d ispos ic ión de los señores pasajeros, para 
conducirlos junto con su equipaje, libre de 
gastos, del muelle de la M A C H I N A al vapor 
trasat lánt ico . 
De más pormenores informarán los con-
signatarios. 
SAN 1CNACÍO 54. 
C 1918 
H E I L B D T & R A S C H 
A P A R T A D O 72». 
6-26 
V A P O R E S C O R R E O S 
W D E L A I 
C O M P A Ñ I A H A M B U R G U E S A A M E R I C A N A 
fh"- m-burr/ A inericrtn ÍAue* 
Vanor correo danés 
Saldrá sobre el 4 D E O C T U B R E , para 
CORUSA (Esaai la) H A T O ( F r a n c i a ) ? H A M B Ü R 5 0 ( ü s a a n i a ) 
V I A ST. T H O M A S . 
P a s a j e en 3? p a r a C o r a n a $29-35 oro e s p a ñ o l i n c l u s o i m p u e s t o de d e s e m b a r c o 
Vapor correo alemíln (de dos hél ices ) 
K R 0 N P R 1 N Z E S S 1 N C E C I L Í E 
Saldrá sobre el 17 D E O C T U B R E , para 
S A N T A ' N D E l i ( E s p i i f m ) — H A V R E C F r a n c i a ) 
D O V l í R ( I n g l a t e r r a ) y H A M B U R U O ( A l e m a n i a ) 
jffi©*-Lo3 niño.^ de 1 á 12 años pagan medio pasaje; los de mono) de un año, nada. 
P r e c i o s d e p a s a j e e n IA1 y 2* e l a s ) , m u y r a í l í i c i t l o s . 
Embarcjuo do loi pasajeroí v d é s ü equipaje jíratis, ridulci la :>[acbina. 
Se admite cariía para casi t ) 1J5 IOJ p uorfcoj de Euiup. i , Sur Arairioa, Africa, AiBtra-
Ha y Asia. 
P a s a j e en P1.1 p a r a S a n t a n d e r $ 3 1 . 3 5 oro e s p a ñ o l i n c l u s o i m p u e s t o de d e s e m b a r c o 
Para más detalles, informes, prospectos, etc. diriíjir.H^ á ms con-ii|£natarioi. 
H E I L B J J T Y. H . 
C o r r e o : A p a i t a d o 7 2 9 . C a b l e : H I H U S U T . I L ^ J í . V X x V S a n IÍJUÍICÍO 5 4 . 
C 181S l üjj. 
B R & M E i M 
E l v a p o r a l e m á n ( de dos b é l i c o s ) 
s a l d r á de este p u e r t o F I J A M E N T E el 
d í a 4 de O C T U B R E p a r a 
y B R E R i 
A d m i t e p a s a j e en s u s v e n t i l a d a s cá -
m a r a s y c ó m o d o e n t r e p u e n t e á p r e c i o s 
m ó d i c o s . 
H a y c o c i n a y c a m a r e r o s e s p a ñ o l e s . 
P a r a m á s i n f o r m e s d i r i j i r s e á sus 
A g e n t e s 
S C H W A B Y T I L L I A N N 
A p a r t a d o 2 2 Í ) . 
San I p a c i o ?6—(frente á la Plaza V i e j a ) 
H A B A N A 
c 1917 8-26 
C o i r á l f i S é ü é r a l f T r a s a t l a n l i p e 
« K í l l 1 K S I S 
E l n i ip \ le 9000 t lda s . 
na 
Cupltfisi DUMONT 
saldrá de este puerto sobre el día 1 de 
Octubre, para 
P R O G R E S O , 
V E R A O R U Z , 
T A M P I C O , 
y N E W O R L E A N S . 
Aflmite carga y pasjeros. 
P A R A MAS I N F O R M E S D I R I G I R S E A ' 
M e r c a d e r e s 35 . • 
m 7-25 
Para Veracruz directo 
Saldrá sobro el día 4 de O C T U B R E , el 
rápido vanor 
L A N A V A R R E 
CapUfln P E R D R 1 G E O N . 
Admite carga á flete y paaa.leros. 
P* m á s pormenores informarán sus con-
signatarios. 
B R I D A T , M O N T ' R O S y C a . 
M e r c a d e r e s 35 . 
7-28 
1 1 G i l 
por el vapor nlenifin 
E l vapor A N D E S es de rápido andar y 
provisto de buenos corrales é inmejorable 
vent i lac ión , lo que le hace muy apropúsito 
para el 
T r a n s p o r t e d e g a n a d o 
en las mejores condiciones. E n tal concepto 
se recomienda á los señores importadores 
de ganado de la Is la de Cuba. 
Su capacidad es de 1000 cabezas de gran-
des. 
Para m á s informes dirigirse á los consig-
natarios 
H E I L B U T y R A S C H 
S a n I g n a c i o 5 4 . — A p a r t a d o 729. 
C 1S-10 1 Sp. 
D K 
V a p o r H A B A N A . 
Sábado 27 á las 5 de la tarao. 
P a r a N u e v i t a s , P u e r t o P a d r e , G i g 
h a r á , M a y a r i » B a r a c o a , G u ; i M t á r i a m O ( | 
(üoio a i a i d a j y S a n t i a g o d e O u b a . 
V a p o r C O S M E E E F . E E R A | 
Todos los lunes d las 5 de la tarde. 
P a r a I s a b e l a d r S:i?r, ,; i y C a i b n r i é a . 
NOTAS 
CAHGA D E CABOTA.IK. 
Se recibe hasta las tres de la tarde del <M| 
de salida. 
C A R G A D E T R A V E S I A . 
Solamente so recibirá basta-las 12 d e ^ H 
inaftnna del día 9. 
Atraques en GUANTANAMO. 
I.o:-. vnpo-cr do :<>«; .lí.-i? (!. i:.: y 20 atraca-
rán al imiPlie do HofjHfróu y ios de los día»., 
10, 17 y '¿7 al de Calmauera. 
i>. e n ( j . 
m . m D E L A H A B A S i 
D U K A N T E E L M E S 
D E O C T U B R E 
V a p o r H A B A N A 
Sábado 6 á ias 5 de la tardo. 
P a r a N u e v i t a s , P u e r t o P a d r e , G i -
i K v r a , M a y a r í , B a r a c o a , G u a u t á u a m o 
(solo a l a i d a ) y S a u t i a ^ o d e C u b a , 
V a p o r J U L I A . 
Miércoles 10 á las 12 do1 dia. 
P a r a N u e v i t a s , G i b a r a , B a r a c o a , 
G u a n t á n a n i o , (so!o a lu i d a ) S a n t i a í T O 
d e C u b a , S a n t o D o t i i i i i ^ o . S a r i P e d r o 
d e M a c o r i s . P o n c e , M a j a f f i l o i s y 
gat i J u a n de P u e r t o C i c o . 
V a p o r S A N T I A G O D E C ü B A 
SiVoado 18 á las 5 de la tarda. 
P a r a N u e v i t a s , P u e r t o P a d r e , G i -
b a r a . M a y a r í , B - i r a c o a , G u u u r á n j u m » 
(solo á l a i d a ) y S a n t i a j í o d e C u b a . 
V a p o r S I N J U A N 
Miórcoltvs 17 á las 5 de l a tardo. 
P a r a G i b a r a , V i t a , B a ñ e s . Sas^ua 
d e T á n a i n o , B a r a c o a , O i U i i i C á l i a i t l O y 
S a n t i í i j * o <le C u b a , r e t o r n a n d o p o r 
B a r a c o a » S a ^ u a d<! I M n n j a o . G i b a r a , 
B a n e S f V i t a , G i b a r a l u i e v a i n e n t e y 
H a b a n a . 
V a p o r N Ü E V I V A S 
Sábado 2D á las 5 de la tards. 
P a r a N u e v i t a s , P u e r t o P a d r e . G ¡ -
b a r n . M u y a n ' , B a r a . e o a , G u a n t á u a > 
m o ( so lo á l a i d a ) y S a n ü j - . ^ o <le C u b a 
Los vapores do esta Krtipresa 8 ° ^ . 
conducirán pura Puoif" IMa-e, .u • -irsa $"9 
vaya consúrnadn. a) "Con.,! ti ( uaoarr». 
"Ingenio San Manuel,' y loa cinharciueB.-awa 
hapnn de sus productos a; • V • i i » w a ~,i 
Refuiing Companv." y ta '•. '-v.bnca a» 
Hielo v'Cervezj» lia T:- con arreglo » 
los respectivos- conclertoa celebrados i " 
las niisr;:as. Uc, ouo hacemos público p^»* 
general conocimiento. 
So supl id á los sf'.orc--- <' i : :;.ulores pO.^ 
gan especial cuidado para •!!••• ¡fijos los. 
tos sean marcados con toda c'.árida... Y _ e 
el punto do residencia úf¡] recetor. \0 : 
h:<rfi n también constar en los rr' ' , 
tos: puc.-lo <;iif. habici-da o;i v...-. <.< y, 
dados del interinr P>s puertos "0 ^ OQÍ 
ha.oo la descarga, ciisl in ta s ^nf 1. a.ui'S > ^ 
lectividades c .n la misn-.a razón !-.of-iai. 
Km.»rosa deollrm en los it.-niitentes ¿ j M 
rcsnonsabilirtad de los pcrjak-ioK fl'^ », 
dan sobrevenir ]>m- la falla de cu.mplini-
to de estos requisitos. 
Halr.uu'. u.-lubn- 1 do 1008. ' * ; l 
S o b r i n o s 4 c H e r r e r a , ( S . en G ) . 
• r 
A ! ) ü ; | 0 
E L V A P O R 
" V & i - X o i " o > ? 
rnptíflu MONTES D E OCA • 
Sald'-í. do I.Uitabnr..'. todos ios U [ J ^ id., 
J C E V P S . á U bogada del tren * * V J 
ros, que salo do la Estac ión ele Vin .^pj . 
á las y 40 do la tarde, para 
COLORÍA. 
r i \ T . \ OB C A R T A S . 
UAILICN (cuu tin«l»"rdoi M 
L A fATAI.I%-A í í rA^15 
todOJ retornando do esto iDtimo pui4> | 
M 1 B U C O L E S y SAHADOS. A Ja» 
m a ñ a n a r a r a llegar .1 .i3aLabanO. 
guientes al amanece-!;'. cl, la 
L a carga se recibo dirinmente 
telón de Villnnueva. ¿i 
'nnne*. acuna.- ó. la Coinpl 
5 Si' 
Para mft 
•lí 1-8 i 
\ 
D I A R I O D E L A M A E I 1 M A . — í ú . .•5 
l a t r a n q u i l i d a d y l a c o a f i a n z a p ú b l i - 1 to v a dcsaparec i ' endo y 
c a . " c í a n no p o c a s l i q a i d a c 
E l c i t a d o p r o g r a m a n o s h a p r o d u c i - 1 b l e c i m i e n t o s i n d u s t r i a d 
L a ^ P r o c l a m a " d i r i g i d a a y e r ' ' a l 
pueb lo de C u b a " p o r M r . W . l i . T a f t , 
S e c r e t a r i o de l a G u e r r a d e los E s t a d o s 
"Unidos, G o b e r n a d o r P r o v i s i o n a l de 
C u b a , define á n u e s t r o m o d o de v e r 
ele u n modo c l a r o y ibastante p r e c i s o 
el s ent ido y a l c a n c e d e l a n u e v a i n -
t e r v e n c i ó n a m e r i c a n a * en n u e s t r o p a í s . 
A u n q u e d i c h a i m p o r t a n t e a l o c u c i ó n , 
que e n c i e r r a u n v e r d a d e r o p r o g r a m a 
p o l í t i c o , s e ñ a l a y d e t e r m i n a e n t é r m i -
nos que no d e j a n especie á l a d u d a , el 
c a r á c t e r d e l a s i t u a c i ó n c r e a d a p o r los 
í i k i m o s sucesos , v a m o s á e n u m e r a r 
y poiijCretar los e x t r e m o s que a b r a z a , 
á t r u e q u e de i n c u r r i r e n r e d u n d a n -
« i a d e s p u é s de l a p u b l i c a c i ó n d e l a 
" P r o c l a m a " , 
P r i m e r o . C r e a c i ó n de u n gob ierno 
p r o v i s i o n a l p a r a r e s t a b l e c e r e l orden 
y p r o t e g e r v i d a s y p r o p i e d a d e s . 
S e g u n d o . R e s t a b l e c i d o s el o r d e n , l a 
p a z y l a conf ianza p ú b l i c a , se c e l e b r a -
r á n e lecc iones p a r a c o n s t i t u i r e l go-
b i e r n o p e r m a n e n t e d e l a R e p ú b l i c a . 
T e r c e r o . E l g o b i e r n o p r o v i s i o n a l 
a m p a r a d o p o r l a a u t o r i d a d de los E s -
t a d o s U n i d o s , s e r á u n gob ierno c u b a -
no a j u s t a d o h a s t a d o n d e sea pos ib l e 
á l a C o n s t i t u c i ó n de l a R e p ú b l i c a . 
C u a r t o . L a b a n d e r a c u b a n a se e n a r -
b o l a r á como d e . cos tumbre e n los e d i -
ficios d e l gob ierno de l a I s l a . 
Q u i n t o . T o d o s l o s o r g a n i s m o s d e l 
E s t a d o , de l a p r o v i n c i a y d e l m u n i c i -
p io f u n c i o n a r á n e n i g u a l f o r m a que 
b a j o l a R e p ú b l i c a . 
S e x t o . L o s t r i b u n a l e s s e g u i r á n a d -
m i n i s t r a n d o j u s t i c i a . 
S é p t i m o . C o n t i n u a r á n v i g e n t e s to-
d a s l a s l eye s que n o s e a n i n a p l i c a b l e s 
p o r s u n a t u r a l e z a , e n v i s t a d e l c a r á c -
ter " t e m p o r a l y n r g e n t e " d e l ÍCO-
b ierno . 
O c t a v o . L o s j e f e s de todos los d e p a r -
t a m e n t o s y los de l a G u a r d i a R u r a l 
y d e m á s f u e r z a s r e g u l a r e s , a s í c o m o 
e l de l a T e s o r e r í a , y los g o b e r n a d o r e s 
y a l c a l d e s r e c i b i r á n i n s t r u c c i o n e s , h a s -
t a n u e v o av i so , d e l G o b e r n a d o r P r o -
v i s i o n a l . 
D o s d e c l a r a c i o n e s e s e n c i a l e s se h a -
c e n e n l a " P r o c l a m a " , d e que con-
v ; e n j t o m a r n e t a p o r s u t r a s c f i n » ) e n -
c í a ; á s a b e r : que <cel P r e s i d e n t e R o o -
s e v e l t h a a n h e l a d o obtener l a p a z b a -
j o e l gob ierno c o n s t i t u c i o n a l de C u b a 
y h a h e c h o e s f u e r z o s i n a u d i t o s p o r 
e v i t a r l a i n t e r v e n c i ó n " ; y que el G o -
b e r n a d o r P r o v i s i o n a l " p i d e á todos los 
c i u d a d a n o s y r e s i d e n t e s que lo a p o y e n 
e n l a o b r a de r e s t a b l e c e r e l o r d e n , 
do u n a i m p r e s i ó n e x c e l e n t e y creemos 
firmemente que s a t i s f a r á á todos los 
c u b a n o s a m a n t e s de s u s i n s t i t u c i o n e s 
r e p u b l i c a n a s , s i endo l a m e j o r g a r a n t í a 
de s u e x a c t o c u m p l i m i e n t o e l h e c h o de 
p r o v e n i r de l P r e s i d e n t e R o o s e v e l t , 
a q u í r e p r e s e n t a d o a l efecto p o r 
M r . T a f t . E l g lor ioso p r e c e d e n t e sen-
t a d o p o r a q u e l i l u s t r e m a g i s t r a d o e l 
d í a 20 de M a y o de 1002, a l estable-
cer l a R e p ú b l i c a d e C u b a , a s e g u r a el 
p r ó x i m o r e s t a b l e c i m i e n t o de l a m i s m a : 
si entonces c u m p l i ó R o o s e v e l t u n com-
p r o m i s o de h o n o r d e s u n a c i ó n , no h a y 
m o t i v o p a r a que d e j e d e h á . c e r lo m i s -
mo con e s t a n u e v a d e u d a t a m b i é n de 
honor , á lo que c o n t r i b u i r á p o d e r o s a -
mente l a c o n v e n i e n c i a , l a n e c e s i d a d 
que a h o r a t i e n e n los E s t a d o s U n i d o s 
de a l e j a r de l á n i m o de l a s r e p ú b l i c a s 
l a t i n o a m e r i c a n a s todo rece lo , t o d a 
idea de que i n t e n t e n e n e s t a p a r t e d e l 
m u n d o a u m e n t a r s u e x t e n s i ó n t e r r i t o -
r i a l , y de p r e c a v e r s e c o n t r a c u a l q u i e -
r a d e s a g r a d a b l e e m e r g e n c i a en e s t a 
i s l a que p o d r í a s u c i t a r l e s g r a v e s c o m -
p l i c a c i o n e s y conf l i c tos i n t e r n a c i o n a -
les. 
d iñ ( 
tante , des'pectiva, ( 
t r a s p a s a r m a r e s y 
e irse á i d i o m a s de i 
y p r e s e n t a r n o s a n t í 
sa l como d e s a g r a d e 
p r e j u i c i o KVQ r a z a s . 
ue n o h a debido 
f r o n t e r a s , t r a d n -
neblos c i v i l i z a d o s , 
e l j u i c i o u n i v o r -
iM'Os, e s c l a v o s áei 
i n c i v i l e s y s o b c r -
" P r e n s a 
u n i v e r s o . 
P e r o s i 
r e c o r d a r 
c o m u n i c a d o al 
s a b l e — n o 
to los reve 
l í t i c o s — m 
rios y los 
c e l e b r a c i 
i n d i s p e n -
[•o m ornen-
bnndos no-
e lecc iones que h a n de de 
l a s p e r s o n a s á l a s c u a l e s d 
nente d( 
b r a s tex 
d a a y e r 
b e r n a d o : 
T a f t . 
Tocio 
c u a n t o 
l a R e n ú b 
a ífrocíí 
debe cont: 
m t e s l a L 
E n v i r t u d d e lo que a c a b a m o s de 
e x p o n e r , u r g e en p r i m e r l u g a r que e l 
e j é r c i t o r e v o l u c i o n a r i o d e p o n g a i n m e -
d i a t a m e n t e l a s a r m a s , g a r a n t i d a como 
e s t á d e u n a m a n e r a p o s i t i v a l a p r ó x i -
m a s a t i s f a c c i ó n de l a s a s p i r a c i o n e s n a -
c iona le s y c o n s t i t u c i o n a l e s d e l p a í s . 
A s í , m i e n t r a s m á s p r i s a se d e n los 
s o l d a d o s l i b e r a l e s e n acogerse á l a 
paz , m á s a e é r c a n e l t é r m i n o definit.ive 
de l a i n t e r v e n c i ó n . 
A p r e m i a n a d e m á s c o n f u e r z a m u y 
a c t i v a á que d e s a p a r e z c a 'cuanto a n t e s 
i a s i t u a c i ó n a n o r m a l e n que nos e n -
c o n t r a m o s , l o s g r a n d e s inl 'ereses a g r í -
co las , i n d u s t r i a l e s y m e r c a n t i l e s , y a 
g r a v e m e n t e ü e s i c - n a d o s p o r d e s g r a -
c i a y s o b r e l o s c u a l e s d e s c a n s a l a p r o -
p i a estaibii l idad de l a s i n s t i t u c i o n e s p o -
l í t i c a s y soc ia l e s . C o n f o r m e c o n üo 9 
que d e c i m o s a q u í , e a otro l u g a r d e es-1 1 
te n ú m e r o d i s c u r r i m o s , a u n q u e b r e - ¡ i 
v e m e n t e , a c e r c a d e l a p a r a l i z a c i ó n d e 1 « 
los t r a b a j o s en los c a m p e s , de l a sus- j 
p e n s ú ó r / d e l a s t r a n s a c c i i o n e s c o m e r c i a - r 
les y de l a r e p a t r i a c i ó n de c e n t e n a r e s | * 
de i n m i g r a n t e s e s p a ñ o b s que a b a n -
d o n a n n u e s t r o sue lo , t a n t o por l a s 
d u r a s c o n d i c i o n e s d e t r a b a j o y t r a t o 
á que se h a n v i s t o s o m e t i d o s en m u -
c h a s fincas r ú s t i c a s d e e x p 1 ü t a c i . ' n , 
como p o r e l azo te s i e m p r e t e r r i b l e de 
i a g u e r r a . A m e n a z a d a y p e r j u d i c a d a 
en g r a n d e e s c a l a l a r i q u e z a , e l c r é d i -
c a n a , y n a d a e j e r c e r á a c c i ó n tan ace-
l e r a d a y benef ic iosa p a r a a l c a n z a f 
ese fin, como el r e g r e s o á sus h o g a r e s 
y á sus h a b i t u a l e s o c u p a c i o n e s de los 
i n d i v i d u o s que f o r m a n e l e j é r c i t o 
c o n s t i t u c i o n a l : e n s u p a t r i o t i s m o es-
t r i b a . de u n a m a n e r a p r i n e i p a l í s i m a 
y acaso e x c l u s i v a e l r e s t a b l e e i m i e n t c 
de l a c o n f i a n z a p ú b l i c a y c o n e l l a la 
r e c o n s t i t u o i ó n d e l E s t a d o n a c i o n a l . 
E n s u p a t r i o t i s m o , p u e s , c o n f í a n to-
dos n u e s t r o s e l e m e n t o s soc ia l e s y e 
gob ierno de los E s t a d o s U n i d o s . 
—«aKS»- «iggj.»-
d ie se h á p r e o c u p a d o de lo que e l l a 
s i g n i f i c a en d í a s de p a z y de lo q u e 
p u d i e r a r e p r e s e n t a r d í a s de r e v o -
l u c i ó n . Y es p r e c i s o , que a l g u n o d i g a , 
alto y ek 'rp , q u e n a d i e h a deb ido p r o -
n u n c i a r l a ; que s i a l g u i e n Ha p r o n u n -
c i ó , o lv idando, l a h i s t o r i a , m e n o s p r e -
c i a n d o l a s eau.sas de s u p r o p i o en-
e u m b r a i n i e n t o p e r s o n u l y d e s p r e -
c i a n d o g r a n d e s s e r v i c i o s de v i -
p o b l a c i ó n n e g r a á l a c a u s a de l a i n -
d e p e n d e n c i a n a c i o n a l , ese a l g u i e n se 
s i n t i ó a l p u n t o a r r e p e n t i d o y a v e r -
g o n z a d o . 
D e c í a e l i n f o r m e p e r i o d í s t i c o f a c i -
l i t a d o á l a s m á s i m p o r t a n t e s p u b l i c a -
c iones de E u r o p a y A m é r i e a : 
" S e deser i 'b ieron la s e scenas de h o -
r r o r que t r a e r í a cons igo l a d o m i n a -
c i ó n n e g r a , (pie s e r í a el r e s u l t a d o de 
litó nrp'mvndMrancla d e l P a r t i d o L i b e -
p r e í 
e r a y ex-
as torpe-
comet ido 
e m p o s ! 
l i j o u n v e t e r a n o , ed d e b i ó 
s in el negro , que e c h a b a 
sobre s u s lomos a l j e f e b l a n c o á t r a -
v é s de los r í o s y p a n t a n o s , que r o m p í a 
las a i a m b ó r a d a s e s p a ñ o l a s y b a j o los 
t i r o s de l f o r t í n l u i r t a b a v i a n d a s y 
g a n a d o p a r a que el j e f e c o m i e r a , que 
p r e s e n t a b a el p e c h o á l a s b a l a s y c a r -
g a b a a l m a c h e t e s o b r e l a s a g u e r r i d í a s 
l u e r z a s c o n t r a r i a s , n i h u b i é r a m o s te-
n i d o R e p ú b l i c a n i a l c a n z a d o l a e s t i -
m a c i ó n de los p u e b l o s . Y si lo d i j o u n 
p a e i í i c o , u n h o m b r e de bufete , un*po-
l í t i c o de oficio, no quiso r e c o r d a r que 
l a s bo le tas e l e c t o r a l e s d e p o s i t a d a s en 
p r o c e ci e n c 1 a. 
L u e g o s i es e v i d e n t e e l a 'b igarra-
m i e n t o de f a c t o r e s é t n i c o s de es ta so-
c i e d a d , y los l e g i s l a d o r e s y a u t o r i d a -
des l o c a l e s deben, s u pues to a l vo to 
p o p u l a r , no h a y t a l d o m i n a c i ó n ne -
g r a ó b l a n c a n i n a d i e t i ene a u t o r i d a d 
p a r a c r e e r s e r e p r e s e n t a n t e l e g a l de 
u n a r a z a , de u n leJemento d e t e r m i n a -
do d e este c o n g l o m e r a d o s o c i a l . 
P n a c t i c a d o e s c r u p u l o s o r e c u e n t o , 
u n e x á m e n fisonómico de los •afiiliados 
á u n o y o tro p a r t i d o , acaso se e n c o n -
t r a r í a m a v o r n ú m e r o de h o m b r e s 'de 
c o l o r e n u 
n i ñ e a n a d 
m otro . E l l o no s i g -
b s j a d o r e s y h o n r a o o s , sobre p a r á s i t o s 
y e x p l o t a d o r e s ; a q u í no p u e d e sobre-
v e n i r , d e s p u é s de e s t a s l u c h a s , o t r a 
p r e p o n d e ' r a n e i a que l a d e l a L e y , so-
brft 1.355 -nasiones v las m i s e r i a s de los 
" L O N G I N E S L O N S I N E S * 
reloj plano elegan 
come el sol. Pídase 
joyerías, únicos importa 
Oiservo v So 
el ir! 
J almas e! 
n e b r o s 
m m m 1 i Alado 
laanao e n 
e r r a de r a z a s l a que 
'San J o a q u í n ? ¿ A c a -
I g u n a vez los 
)or r a z ó n de l co lor 
i o m p o n e n t e s ? ¿ L o s 
m t i s m o , s u p e r a r o n 
f, ard' imiento á los 
p a r t i d o de l s e ñ o r 
/a.s a r m a s que con-
i .á lvez , l o s D u c a s s i , 
ra'd'ez á a l g u n a s 
m e d i o de este caos 
3 a q u í h e m o s a p e -
n a r t i d o • s o b r e n a -
go de di 
T r a d u c i m o s del " C a t h o l i c D i f e e t o -
r y " p a r a 1 9 0 6 : " E l I m p e r i o b r i t á n i -
co t i ene e n l a a c t u a l i d a d 10.500,000 
c a t ó l i c o s , d e i o s c u a l e s c o r r e s p o n d e n 
á l a s i s l a s b r i t á n i c a s 5.500,000, ó s ea 
)tros t i e m p 
3 de l a s v o l 
r t u n a nos 
e treuns i 
p o s e í d o 
c o m u -
i d i a d o 
l a a c t a v ; 
C u e n t a n 
dos . 3,93 
.rte de l a p o b l a c i ó n t o t a l . is los m o d e r a d o s h u b i e r a n 
c a t ó l i c o s co: 
r d o t e s (este 
los Eeli<xios 
p r e l a -
ero no 
3f ug ia - , 
ssto es, 
g l e s i a l 
E n e r o 
lio 
s ido b lancos 
g r e s ! ü m p o 
y n a c i o n i a l k l a d , s n i m a c i ó n a e 
E L 
M A K C A U Ü i 
K o r e c o n o o c c o m p e t i d o r . 
G a r a n t i z a m o s s u b u e n a m a r -
c h a y c a l i d a d . 
J Cores s. en C. 
a c a r r e a d o t c J ' a l a .barbar ie c o n s i -
g u í e n t e a s e m s j a n i / e es taoo ue cosas i 
N o ; en l a r e o n i ó n d e l a m o r a d a d e l 
•. D o l z no p u d o d e c i r s e eso q u e l a 
x í / e a l i z a d o e r r o e x a m e n de l a s con-
d i c i o n e s 'de f o r t u n a , de l o s m e d i o s de 
v i d a , d e l e s t a d o d e á n i m o de l i b e r a l e s 
y m o d e r a d o s , s e e n c o n t r a r í a t a m b i é n 
m a y o r c a n t i d a d d e t r i s t e s , de h u m i l -
des, de p o h r e s , e n t r e los p r i m e r o s q u e 
entre los s e g u n d o s . 
P e r o ese f e n ó m e n o e s natural1: en 
todos l o s p a í s e s d e l m u n d o l o s p a r t i -
dos s o n m á s n u m e r o s o s que l a s c l a -
ses c o n s e r v a d o r a s ; en n i n g u n a t i e r r a 
e iv i l iz-ada, los m í s e r o s , los que josos y 
los s e d i e n t o s de j u s t i c i a y a m o r , s o n 
e l G o b i e r n o . A l l á , á l a o p i n i ó n , á l a 
e s p e r a n z a , á l a p e r s p e c t i v a , v a n los 
que se c o n s i d e r a n p r e t e r i d o s . E n l a s 
r e v o l u c i o n e s , e l r i c o se r e s g u a r d a de 
los t i r o s d e t r á s de s u c a j a de c a u d a -
les, y e l o b r e r o d e s e s p e r a d o se p a r a -
p e t a e n l a b a r r i c a d a y a p e d r e a á l a s 
t r o p a s . N o h a b í a c o n d e s e n l a C o m u -
n a de P a r í s . N o f u e r o n á l a R e v o l u -
L c i ó n de S e p t i e m b r e l o s G r a n d e s de 
E s p a ñ a . N o e s t a l l ó en B a i r e l a p r o -
t e s t a d e los of ic ia les q u i n t o s y V i s -
l tas de a d u a n a que n o s e n v i a b a e l M i -
n i s t e r i o de U l t r a m a r . N o se i n s u r r e c -
I c i o n a e l bufete , n i se a l z a e l a f o r t u n a -
| do c o n t r a t i s t a . L u e g o en l a s E e v o l u -
c iones p r e d o m i n a n los h u m i l d e s ; lue -
go fuecra d e l o r d e n l e g a l lo que a b u n -
d a es e s o : n e c e s i t a d o s , p r e t e r i d o s , 
q u e j o s o s y es iperanzados . 
E n p a í s e s . a u t o c r á t i c a m e n t e r e g i -
dos, se les con t i ene c o n l a s p u n t a s d e 
l a s b a y o n e t a s . E n n a c i o n e s d e m o c r á -
t i c a s , se l e s c o n s u e l a c o n e l a m o r y 
se les d e s a r m a c o n l a ^ e y . 
P o r eso los q u e s a b í a m o s q u e el 
que no come, p i d e y e l que no cons i -
gue a r r e b a t a , p o r eso a a o n s e j á b a m 
t r a n s i g e n c i a , e q u i d a d , j u s t i c i a . 
P o r eso el p a í s h a e s t a d o pidi ienao a. 
g r i t o hoirklo, r e f o r m a de l a r a n c e l , ad-» 
m i n i s t r a c i ó n e c o n ó m i c a , v i d a b a r a t a , 
piara que esos m í s e r o s t u v i e r a n menos , 
m o t i v o s d e q u e j a s ; p a r a que La de-
s e s p e r a c i ó n no los l l e v a r a u n d í a á 
a t e n t a r c o n t r a e l o r d e n l e g a l . 
V i v i e n d a s de o b r e r o s . L e y de a c c i -
dentes de l t r a b a j o , h o s p i c i o s p a r a s u s 
i n v á l i d o s y a r b i t r o s p a r a s u s r e c l a -
m a c i o n e s c o n t r a el c a p i t a l , h a e i e n d a 
m e n o s in f e l i c e s , h a b r í a n h e c h o m e n o s 
d e s e s p e r a d o s . O b r a s p ú b l i c a s , c a m i -
n o s y p u e n t e s , e l e v a n d o el p r e c i o d© 
l a p r o p i e d a d r ú s t i c a y f a c i l i t a n d o l a 
p r o d l u c c i ó n a g r í c o l a , h u b i e r a n a l e j a -
d o de l a p o l í t i c a á los campes inos^ 
E q u i d a d l u e g o e n e l r e p a r t o de los 
pues tos p ú b l i c o s , r e s p e c t o á las m a -
y o r í a s , j u s t i c i a á secas , h a b r í a n h e c h a 
lo d e m á s . 
H e a h í todo el s e c r e t o de lo q u e 
o c u r r e , ¡ h e - a h í l a e x p l i c a c i ó n c l a r í s i -
s i m a de l a . g r a n f u e r z a n u m e r i c u d e 
l a s a g r u p a c i o n e s m á s . l i b e r a l e s d e n t r o 
de l a o r g a n i z a c i ó n d e e a d a p a í s . 
E n O u b a se d e s a t e n d i ó t a n e v i d e n -
te v e r d a d l S i n b a y o n e t a s ' p a r a 
c o n t e n e r l a s i r a s p o p u l a r e s , se d i o s o y ó 
l a voz d e l a m o r y se d e s p r e c i a r e n r e -
c u r s o s e f i c a c í s i m o s p a r a a p l a c a r L a s . Y 
a h e r a se h a b l a d e s p e c t i v a m e n t e d e l 
o b r e r o de b l u s a 'que se p o n e d e t r á s d a 
l a b a r r i c a d a , p o r q u e no t i ene c a j a d a 
c a u d a l e s que le r e s g u a r d e d e los ti-< 
r o s . 
I n s i s t o , p u e s , en q u e no se. d i j o e a 
l a r e u n i ó n d e los m o d e r a d o s l o que l a 
" P r e n s a A s o c i a d a " h a t r a s m i t i d o a l 
m u n d o . Y s e s t e n g o q u e a q u í s ó l o pue-» 
de h a b e r u m p r e p o n d e r a n c i a ; 'la d e l 
t a l e n t o y e l t r a b a j o , s o b r e e l paras iw 
t i s m o y l a i n j u s t i c i a . 
C r e e d m e : c u a n d o l a d o m i n a c i ó n d a 
los osados cese y e l p r e d o m i n i o de loa 
i n e p t o s t e r m i n e ; c u a n d o l a s m a y o r í a s 
g o b i e r n e n y l a s m i n o r í a s r e s p e t e n , l a * 
b o r e n y e s p e r e n , e l t r i u n f o de u n par-t 
t i d o n o s i g n i f i c a r á o t r a c o s a q u e e l 
t r i u n f o de l a s ideas , que el é x i t o d a 
s i m p a t í a s ( h o n r a d a m e n t e g a n a d a s e n 
l a c o n c i e n c i a nacional1. 
H o y p o r h o y , n o se t r a t a d e p r e p o n i 
d e r a n c i a n e g r a ó b l a n c a , n i d e t r i u n f o 
d e l a • guaya'.bera ó l a c a s a c a ; s imple--
m e n t e se t r a t a K M eas t igo i m p u e s t a 
p o r e l des t ino á l a s t o r p e z a s de loa 
p o l í t i c o s y á l a f a t a l i n d i f e r e n c i a d e 
l a s c la se s n e u t r a s , t a n c r e c i d a s y p r e s » 
t i g i o s a s ; n e u t r o s q u e o l v i d a r o n l a 
q u e s i g n i f i c a n Has g u e r r a s c i v i l e s p a r a 
l'a p r o p i e d a d p a r t i c u l a r y la- g e n e r a l 
r i q u e z a ; p o l í t i c o s que se d e s e n t e n d i e -
r o n de l a s clase;-; i n f e l i c e s , q u e t a m -
b i é n v i v e n de e s p e r a n z a s , y de a m o -
r e s se a l i m e n t a n ; que o lrv idaron t a m -
b i é n , ah i tos y s o b e r b i o s q u e el r u m o í 
s o r d o de l a t r e p i d a c i ó n s u b t e r r á n e a , 
u n a s v e c e s d e t e r m i n a u n l i j e r o a g r i e -
t a m i e n t o ; p e r o o t r a s v e c e s es e l p r e -
s a g i o d e h o r r i b l e s h e c a t e m b e s , a v i s o 
m i s t e r i o s o d e t r e m e n d a s p a v o r o s a s 
d e s g r a c i a s . 
J . N . A r a m b u m 
; A T U R R I L L ( 
E n l a i n f o r m a c i ó n que < 
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R e a l i z a tedas w m e x i s i e n c i a s 
A p r o y e o h e n e s t a o p o r t u n i d a d l a s f a m i l i a s p a r a c o m p r a r d u r a n t e e l 
m e s l o s m e j o r e s a r t í c u l o s á p r e c i o s i n v e r o s í m i l e s ; e s t a l i q u i d a c i ó n q u o 
a n u n c i a m o s ^ e s l i q u i d a c i ó n v e r d a d ! e s 
1 i 1 
E r 
^•aíóri Realista, 
A las echo: 
A las nueve: w c i t w 
D c s p i i é s d e c a d a t a n d a C i i i c m a í o ^ r a í o . 
o n f e c c i o n e s 
1-30 
{ .,1 /• a - - - p ¡ : > ^ r ~ ' T j 
• f.f.i \ \ >.y"\ ' '•. • 1 \. ¿I ' ' J \ ' ? \ '• ' '.i x \ Sl-í "'i 
E s t e e x c e l e n t e p r o d u c t o e s [ n a l t e r a b l é , y c o n t i n ú a e i a b o r á n c 
C L A S E S ^ Q U E E L A B O R A 
2 4 " 
a e s t r o q u e l e d a ó s u c r é d i t o 
Í 
E C O S D E L A I 0 D A 
E s c r l í o s ex-prcsjíineniíc para' el 
D I A R I O D E L A M A R I N A 
C a m i s a , 2,95 f r a n c o s ; l a s l i a y 
t o d a s p a r t e s á este p r e c i o y m u y ' 
v a b l e s " ; los p a n t a l o n e s c u e s t a i 
m i s m o . U n c o r s é d e 5.50 f r a n c o s , 
l o r c l a r o y con " u n r i e n " de en 
que le d a e iorta . i m p o r t a n c i a , es 
M a d r i d , 5 d e S e p t i e m b r e de 1906 I c o r s é que p u e d e u s a r t o d a a q u e l k 
H a b l a n d o y o e l otro d í a c o n u n a j110 sea ,miiy g r u e s a . J i e d i a s , 1.10 1 
s e ñ o r a f r a n c e s a de lo c a r o que r é s u l - 1 COi-s I botas , 7.90 í r a u e c s , n a c e n 1 
•ta p a r a c a s i t o d a s l a s m a d r i l e ñ a s e l j -efe-cto^; r e i a j i t o , 4 ^ p > J-'Í*0112 
Mté de e n g a l a n a r s e , m e d e c í a que e n g u a , ^ 5 ; , l i g a s Jo e e n t n 
P a r í s , en c a m b i o , es u n a r t e a l al-1 00 f r a n c o s p a r a .el t r a j e ; 9,50 p a r a e l t o d a 
'canco de t o d a s l a s que t i e n e n u n a j s o m b r e r o , 1.75 -para los g u a n t e s y 
f o r t u n a : l a de t e n e r " i d e a " y b u e n j 2.10 p a r a c u a l q u i e r otro d e t a l l e . 
" c a m i - ¡ P e r o m i a m i g a p r o s i g u i ó , como s i no 
c , todo, j m e o y e r a : 
m e j o r , ^ p 0 é m € q^i d i t le p l a i s i r d ' é t r e be l le 
et d ' é t r e c o q u e t t e ' 
t ista. s i n ' - n s n ^ a ? y esto es lo que á tfr.ias 
i b a r i t a s r i J ' ' i n t e r e s a : '{'M c o n m u y poco d iue -
50 en u n r o se e n g a l a n a n l a s p a r i s i e n s e s ; aque-
0 p é t a l o H r u que s a b e n v e s t i r s e y e o n t e n t a r s e 
; ema- ¡ m a gi 
Q u e d a n | c o m j 
gus to . 
Y a ñ a d í a m i a m a b l e a m i g a : 
— E s t á n e n -un e r r o r los h o m b r e s 
que c r e e n que u n a m u j e r j o v e n no 
Ruede i r b i e n a c i c a l a d a s i n g a s t a r 
m o d e r a -
onudio d i n e r o . E s p r e c i s o no e o n o c e r 
n o s p a r a so s t ener e o s a s e m e j a n t e . 
N o h a y c r i a t u r a m á s e c o n ó m i c a 
q u e u n a m u j e r . . . p r u d e n t e . A los que 
S o n i c n t a n l a s d e u d a s que e o n t r a e m o s 
con m o d i s t a s d e t r a j e s y s o m b r e r o s , 
;|.eÍ' p o d e m o s c o n t e s t a r que s a b e m o s 
•, • 'reglarnos c o n ¡ c i e n f r a n c o s ! C o n La b o t a d e beec 
•esto d innro , t o d a ' h a c e n d o s a i m u j e r é 
'P'UHIÍ' ir bien de r o p a y " p a s m a l 
'•'ule". C l a r o e s t á - q u e n a d a do lo que ¡ l a s t e l a s y de los p e n r o l l o s s egu 
ha 'brá s a l i d o d e la " r a e de l a I que en e l l o s se p u e d a e m p l e a r . 
. P a i x " . p e r o . . . C u a n d o so t r a t a , t p ó n g a n i ó s 
A ta ipruob'a m e r e m i t o : ! caso; de l a m u j e r de u n m i n i s t r o 
N o s 
d e s estos p r e c i o s . C o n el ios, ñ a r t o se j a d o r n o s ! 
c o m p r e n d e y h a r t o lo l a imentan ¡mu-1 E l c u b r e e o r s ó se e s t i l a d e s e d a r o -
chas , es i m p o s i b l e a d q u i r i r , m u y l i n - s a , y es u n a o b r a t a n p r i m o r o s a como 
d a s c o s a s ; p e r o l a s que se a d q u i e r e n ¡ b o n i t a , d i g n a de 1 
a z a n el c o n t a c t o de clLle n a c e .taita es que c o n e s a m i -
b i e n heo l i a que e s t é , s e r a s u m a , h a l l e n l a s de l a s d e m á s 
P a r a e v i t a r esto , so h a c e a h o r a u n a se- e i u d a d e s l a s m i s m a s cosas b o n i t a s y 
r í e de c a l a d i t o s a d m i r a b l e m e n t e l a - ¡ ' b u e n a s ipara p o d e r d e m o s t r a r que 
ue m i n u c i o s i d a d en los t a m b i é n s a b e n h a c e r m i l a g r o s . 
S a l o m é N ú ñ e s y T o p e t e . 
1 e n a g u a , que im-
" r e s u l t a n " . 
A h o r a b i e n ; s i se p u e d e gast 
poco ¿más , a u n s i n s er r i c a , y h 
l l e g a r á «cierto " d e c o r u m " , se 
r e e m p l a z a r e n i a r o p a b l a n c a 
desto " s h i r t i n g " ipor e l m a d i 
el " n a n a o u k " , e l lienzo ó la i 
i é n es co lor 
Y esas n i ñ a s , p o b r e r o s a s 
d e s u r o s a l s e p a r a d a s , 
q u e a b r e n s u s a l m a s h e r m o s a s 
á l a s c a r i c i a s d u d o s a s 
de n o d r i z a s y eri iadas. • 
C u a n d o t u e x i s t e n c i a e n m í . 
m á s que s e n t í , a d i v i n é , 
e n e l c ie lo e n t r a r c r e í , 
y desde en tonces no s é 
'v.ivir m á s que p a r a t í . 
l a s s e n c i l l a s o r a c i o n e s 
q u e r e z a n das n i ñ a s b u e n a s . 
P a r a t í n a d a miás . E s o 
m i orgiullo y m i d i c h a l a b r a ; 
y a v e i ú s c o n q u é embeleso 
reciajo t u p r i m e r beso 
y t u p r i m e r a p a l a b r a . 
de seda , a so-
Ipaca , p o r 
de en Ja 
l a n a 
¡ c u r a . . . . 
í - m a ! — r e p e t í y o , p e n s a n d o 
el m i n i s t r o d i r í a c u a n d o l a 
>olas e s t a m o s l a s d o s ; 
— m i r a t ú q é t o n t e r í a ! — 
.no n o s a c o m p a ñ a D i o s , 
l ú e es l a m e j o r compunin ? 
A l g o m á s so las e s t á n 
as m a d r e s que, s i n a f á n 
l e c u m p l i r santos deberes , 
la v ida p a s a n d o v a n 
3ntre ñ e s t a i s y placero.-;. 
O u a l r e c o g í t u p r i m e r a 
d u l c e m i r a d a i n d e c i s a , 
y tíie t u b o e a h e c h i c e r a 
l a c o n t r a c c i ó n p l a c e n t e r í a . , 
iquc f u é t u 'pr imer s o n r i s a 
O t t a s p o r v a n o s p l a c c i 
a o tros i n o c e n t e s seres 
d e j a n e n m a n o s e x t r a ñ a s ; 
esaa no tienffn e n t r a ñ a s 
H o y to a r r u l l a n m i s e a n c i e m 
á s tardo , r n h o r a i soronas . 
1 e ü ü e ñ u r u n m i s ICCCÍOUPÍÍ 
Y a ú n m á s t a r d e , e n m i ve j ( 
e s tos d e s v e l o s p r o l i j o s 
f r u t o d a r á n o t r a v e z 
c u a n d o eop ie s e n t u s h i j o s 
e scenas d e t u n i ñ e z . 
S i y o p u d i e r a s o ñ a r 
que m i m a y o r a l e g r í a 
n o es cuiidiarte s i n c e s a r , 
p i e n s o que m e m o r i r í a 
de v e r g ü e n z a y d e p e s a r . 
Y en t u s o jos a l l e e r 
n o t o q u e ' h a s de r e s p o n d e r 
á m i amanite d e s v a r í o , 
q u e r i é n d o m e , í d o l o m í o , 
c u a n t o p u e d a s t ú q u e r e r . 
S e g ú n d i c e n c o n p o r f í a , 
sci.'as v i v i m o s l a s dos i 
s e g ú n d i c e el a l m a m í a , 
ú n o s o t r a s n o s d a D i o s 
p a z , v e n t u r a y c o m p a ñ í a . 
L a s que d e s u h o g a r se a l e j a n 
y e n e l e m p e ñ o no c e j a n 
de h a l l a r d e l m u n d o en l a s o las 
los goces que en s u h o g a r d e j a n , 
¡ esas s í q u e v i v e n s o l a s ! . . , 
P e d r o M . B a r r e r a 
4: 
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L A P R E N S A 
qu1 iti oa-
C o m o s i en el e o r a z ó n de Es ipaf ia 
r e p c r t u i t i e r a n los do lores de Cuba . , e l 
te léura'*0 1108 auimei ia que t a m b i é n eios df i sdé qw empezn la f í u e r r a , son 
o r g r a i l i z á d o en v a r i o s i n g e n i o s y ha-
c i endas , l a p a r a l i z a c i ó n de los neigO-
all í se de ja s e n t i r el azote do la g u e r r a 
giyil y de l a c r i s i s p o l í t i c a . 
U n a de esas c r i s i s p a r e c í a h a b e r s e 
s o n j u r a d o ; p e r o v u e l v e á s u r g i r por 
la pas tora l del O b i s p o de T u y oonde-
nando el ( i ccreto sobre m a t r i m o n i o s 
c iv i l e s y no s a b e m o s s i t a m b i é n ante 
los temores de (fue p u e d a n d e s a r r o -
parse y c r e c e r la 
^ue hue lan c o m c u 
C a t a l u ñ a y que á 
m r a (jue se \ ien'e 
t e l e g r a m a s que st 
parece que no ae 
completo . 
Y para que l a 
m á s ínt i 'ma entre 
p a r t i d a s c a r l i s t a s 
ido ú e x h i b i r s e en 
uzfgar por l a c é n -
•ji'ri'ii'Uilo en los 
i d e n t i t i c a c i ó n sea 
la m a d r e y l a h i j a . 
c i r m i n s í a n e i a s que h a n d i f i c u l t a d o el 
empleo de brazos , no obstante s e r t a n 
necesar ios p a r a el c u l t i v o . ; 
A esos m a l e s no puso r e m e d i o , co-
m o se e s p e r a b a , l a l ey de e m i g r a c i ó n , 
q u e a h í se q u e d ó s a n c i o n a d a , pero in-
c u m p l i d a , d a n d o o c a s i ó n á que va lie-
sen de Cu'ba, h a l a g a d o s por agente s 
promesas fa lsas , 
t j adores e s p a ñ o l e s 
vol'vivsen o í r o s á 
a r r i b ó h a pocos 
i el t e l é g r a f o , 
ntos r e n a t r i a -
s i n c o n c r e n c i a , e 
c e n t e n a r e s 'de tri 
•¡vara P a n a m i y 
s u t i e r r a , á dmid 
c u p a n de el las , d i a s , s e g ú n nos a n u n c 
iñ d i sue l to por iva omine ro í 
n í r a r a esí. 
hasta sus peifuais m o r a l e s a p a r e c e n C u b a por p e r t u r b a e i o n e s 
¿ H a s t a 
s i t u a c i ó n 
A g i t a d 
envue l ta s en el m i s m o a m b i e n t e de ! po' í t ; -nes que la •colocan en un perpe-
Sic lones a q u í y de t o r m e n t a s a l l á que j'tuo es tado c e n s l i t u y e n t e ¿ c u a n d o pe-
a r r a s a n te las las cosechas en MUÉ 
c i a y o tras p r o v i n c i a s . 
X o , no puede n e g a r s e que u n a 
o t r a son do la ta ni i l i a . 
C o n el t í t u l o de " T r a b a j a d o r e s i 
p a ñ o l e s en C u b a " , leemos en " 
L i b e r a l " , de . M a d r i d : 
l í o s que. f a i t e s de 
d r á ,! di,ear. e á i-esef ver . drtntro de u n a 
p a z m a t e r i a l y mor:!.1, p e r f e c t a e l pro -
biíMna e c o n ó m i c o (pie i o r z o s a m e u t e ha 
-lo r e , ; - ; ) l v e : p o r el t r a b a j o ? 
A h * P b n s e n en esto n u e s t r o s p d l í -
j t i cos . X o d e s c u i d e n esa m a g n a cues-
t i ó n , ni la p o s t e r g u e n , como lo l i a n 
hecho h a s t a a h o r a y no d e n ocas iúrn, 
A aque l l s . t l l o s -el  r e s i g n a - j , n d o s 3 á f a c i l i t a r med ios y g a r a n -
c l ó n o c o r a j e p a r a • i m n í a r d e s d i c h a s , 
ge h a l l a n d i spues tos á a b a n d o n a r s u \ t í a s al t r a b a j o , p a r a la p r o p a g a n d a 
p a t r i a , s e d u c i d o s por las p r o m e s a s \ qU.e p i e n s a e s p a ñ o . l a p a r e c e h a b e r 
de los agentes de las C o m p a ñ í a s de 1 
e m i g r a c i ó n , q u i s i é r a m o s p o d e r ense-
ñ a r l e s las e a r t a s que con f r e c u e n c i a 
r e c i b i m o s de e s p a ñ o l e s r e s i d e n t e s en 
C u b a , á d o n d é les l l e v ó s u deseo de 
h a c e r f o r t u n a y en donde p u r g a n do-1 A s e g u r a d a la paz , el p r o b l e m a de l a 
i n i c i a d o c o n t r a l a e m i g r a c i ó n , pues 
tan ¡un- stos r e s u l t a d o s p u e d e t ener 
p a r a •esta i - ' a . 
lorosa.mente su t o r p e z a ó su c a n d i d e z 
A i g u n o s p e q u e ñ o s p r o p i e t a r i o s de 
ta ' p r o v i n c i a de L u g o , que \ e n d i e r o n 
sus h a c i e n d a s p a r a e m i g r a r á A m é r i -
c a , s o ñ a n d o con f o r t u n a s i n v e r o s í m i -
les, nos e s c r i b e n que la s i t u a c i ó n de 
los t r a b a j a d o r e s e s p a ñ o l e s en l a I s l a 
de C u b a es p o r todo e x t r e m o l a m e n t a -
ble. Mmv.o.s de cOíos, q i í« t r a b a j a n al 
so l sobre aque l sue lo t r o p i c a l , t i enen 
p o r c a p a t a c e s negros , que les t r a t a n 
c o n i g u a l d e s c o n s i d e r a c i ó n que á los 
c íh inos , y c o b r a n -mezquinos j o r n a l e s , 
c u a n d o no c a r e c e n d e todo r e c u r s o 
p a r a a l i m e n t a r á s u f a m i l i a . 
Y a que l a s a u t o r i d a d e s no a c i e r t a n 
á p o n e r coto á los abusos de esa<s agen-
c i a s d e d i c a d a s a l i n f a m e c o m e r c i o d e 
b l a n c o s , bueno s e r á que los •campesi-
n o s se e n t e r e n de que sus p r o m e s a s 
s o n f a l s a s y de que 'el e s f u e r z o de u n 
t r a b a j a d o r in te l igente y l a b o r i o s o es-
t á r e c o m p e n s a d o en C u b a m u c h o me-
nos qtte e n n u e s t r a p a t r i a . 
Y a s í se e v i t a r á n , con las p e n a l i d a -
d e s y s u f r i m i e n t o s que a c a r r e a l a r u i -
n a y la f a l t a de r e c o m p e n s a m a t e r i a l 
á u n t r a b a j o penoso, el s o n r o j o d e s er 
m a n d a d o s g r o s e r a m e n t e p o r gentes á 
q u i é n e s . creyeron t r a t a r s i e m p r e corno 
4 i n f e r i o r e s . 
A u n q u e e n esos p á r r a f o s es e v i d e n -
te que h a y e x a g e r a c i ó n , no p u e d e ne-
gairse que la e m i g r a c i ' ó n e s p a ñ o l a , 
lo mi smo que la de otros p a í s e s , a t r a -
v i e s a hov en Cnba , r n a de l a s m a y o -
i n m i g r a c i ó n es e l p r i m e r o que so l ic i -
t a l a a t e n c i ó n del gob ierno qu: h a y a 
de e s tab lecerse en C u b a . 
L a ú l t i m a h o r a de l a p r i m e r a R e -
p ú b l i c a c u b a n a h a s ido d e s h o n r a d a 
por dos ac tos en que h a n r i v a l i z a d o 
los d e s a c i e r t o s de l i b e r a l e s y m o d e r a -
dos. 
L l de L i t e r a l e s es aiquel que, ne-
g á n d o s e á t o d a m a g n a n i m i d a d , r e h u -
s a r o n f o r m a r p a r l e de la c o m i s i ó n que 
f u é á P a l a c i o p a r a s o l i c i t a r d e l s e ñ o r 
lv<t.rada P a l m a que r e t i r a r a s u r e n u n -
c i a . 
Y el de los m o d e r a d o s el de que d a 
c u e n t a " E l k u n d o " en estos t é m i n o s : 
M r . T a f t d i r i g i ó a y e r á los j e f e s 
d e l tpart ido m o d e r a d o , u n a ú l t i m a 
c a r t a e n l a que, en e x t r a c t o , les d e c í a 
que los c o m i s i o n a d o s de la p a z se com-
p l a c e r í a n en que f u e r a .des ignado p a -
r a P r e s i d e n t e de l a K e p ú b l i c a , un 
¡ c a n d i d a t o que fuese a c e p t a d o p o r a m -
bos p a r t i d o s , c u y o n o m b r e n o s igni f i -
c a r a l a c o n t i n u a c i ó n de la g u e r r a . 
P a r a d a r c u e n t a de l a a n t e r i o r c a r -
ta y de lo que d e b í a h a c e r s e -con e l l a , 
e s t u v i e r o n r e u n i d o s , los s e n a d o r e s y 
r e p r e s e n t a n t e s m o d e r a d o s , en la mo-
r a d a del S r . R i c a r d o D o l z , desde l a s 
seis (te la t a r d e n a s t a las oeno y me-
d i a d é l a noche . 
H i c i e r o n uso de la p á l a b r a , en el 
sent ido de que uo d e b í a n h a c e r s e m á s 
gest iones p a r a n i n g ú n a r r e g l o con los 
l ibera les , á quienes l l a m a r o n t u r b a s de 
d e s a l m a d o s y o i r á s l indezas por el es-
t i lo, y d e j a r v e n i r de una ve/, la inter-
v e n c i ó n , s in a s i s t i r m á s al C o n g r e s o , 
toda vez (pie los < í o m i s i o n a . los a m e n , 
cauos se h a b í a n puesto al l a d o de los 
revo l tosos ,—los s e n a d o r e s F r í a s , M é n -
dez C a p o t e y R i c a r d o D o l z y e] pre-1 
s idente de la C á m a r a F r e y r e de A n -
d r a d e . 
C u a t r o d i s c u r s o s . — e n c o n t r a de los 
c u a t r o i n d i v i d u o s ante s c i t a d o s , — p r o -
nuincio ei L d o . M a r i o t í a r c í a , K o h l y , p i -
d i e n d o que antes de d e j a r h u n d i r la 
R e p ú b l i c a f u e r a n al C o n g r e s o , y bus-
c a r a n un m e d i o , — d e p o n i e n d o toda 
(dase de ¡ n t e r e s - o s , - - p a r a l l e g a r á un 
a r r e g l o con los l ibera le s , pues lo C o n -
t r a r i o e r a i n i c u o y a n t i p a t r i ó t i c o . 
C o m p a r ó , en uno de sus p á r r a f o s 
m ó s bri l lantes . - - -á los que e n t r e g a n l a 
tvepúbl i ' ca á u n a i n t e r v e n c i ó n e x t r a n -
j e r a , con a q u e l l o s h o m b r e s que l l e v a -
r o n á .Méj i co al p r í n c i p e M a x i m i l i a n o 
y le c o r o n a r o n e m p e r a d o r . 
E l C o n g r e s o no v o l v i ó á r e u n i r s e . 
Y a s í f u é e ó t r e g á d o el p o d e r á los 
i n t e r v e n t o r e s por l a s p m p i a s ruanos 
que lo h a b í a n r e s c a t a d o de E s p a ñ a . 
E n t r e l a s n o t i c i a s del d í a que la 
" P r e n s a A s o e k u l a " t e l e g r a f i ó el v ier-
nes á. W a s h i n g t o n , f i gura la de que el 
s e c r e t a r i o T a f t c o m u n i c ó á los per io-
d i s t a s '"'(pie h a b í a o í d o d u r a n t e el 
d í a vari.a.s c lases de p r o p o s i c i o n e s y 
c o n t r a p r o p o s i c i o n e s , r e l a t i v a s á c a n -
d i d a t o s p a r a la P r e s i d e n c i a , i n c l u y e n -
de u n a m u y e x t r a ñ a , h e c h a p o r el se-
ñ o r Z a y a s respec to á que su p r o p i a 
e l e c c i ó n p a r a el p u e s t o de P r e s i d e n t e 
profvisionali p o d r í a s er m u y p r o v e -
c h o s a p a r a l a p a z . " 
S i la n o t i c i a r e s u l t a c i e r t a , h a y que 
p e n s a r , d.ada la h a b i l i d a d , p o r todos 
r e c o n o c i d a , del s e ñ o r Z a y a s , que eáa 
d e c l a r a c i ó n , en l a c u a l se n o s p r e s e n -
t a s ú b i t a m e n t e b a j o u n a f a z t a n nue-
v a , t a n e x r b i ñ a y d i s t i n t a de la s u y a , 
no e-s o t r a cosa que u n m e d i o inge-
nioso de r e h u i r l a a c e p t a c i ó n y las 
r e s p o n s a b i l i d a d e s del p o d e r s u p r e m o , 
n a d a e n v i d i a b l e e n es tas c i r c u n s t a n -
CKBd, y que acaso h u b i e r a ido á p a r a r 
á sus m a n o s s in ese que á a l g u n o s ha 
de p a r e c e r a n h e l o cod ic ioso de po-
seer lo en c a l l e n t é . 
A l t a i e n t o de l s e ñ o r Z a y a s n o se le 
p o d í a o c u l t a r que u n a P r e s i d e n c i a de 
R e p ú b l i c a en la rcrnua que t e n d r á que 
e j e r c e r s e e n C u b a d u r a n t e l a i n t e r -
v e n c i ó n m i l i t a r , no es b o c a d o apet i to -
s o ; y ante el p e l i g r o de t n e r q u e c a r -
g a r con e l l a , es u n r a s g o de . s a g a c i d a d 
a d m i r a b l e é l ihacernos c r e e r que l a 
a m b i c i o n a p a r a 'que, p o r s ó l o es ta re -
v e l a c i ó n , se l a n i e g u e n l o s i n t e r v e n -
tores, como lo h a r á n s i n d u d a , pues to 
que no t i e n e n m o t i v o s p a r a conoce; le 
á fondo . 
P o r ese Lado, los que le c o n o c e n es-
t á n t r a n q u i l o s . 
h m í 
EL mtmfi que tía 
¡2 
Envíe por él in 
mediatamente. Le 
mandaremos sin 
; E L MEJOR FORTALEC 
D E L PERICRÁNE 
H E C H O S D E M O S T R A D O S 
E l e n d u r e c i m l o n t o d e l p e r l e r a -
e c o es u n o de i o s s i n t o n í a s iap 
e q u í v o c o s de que s e a c e r c a l a 
c a l v i c i e . E l T r i c ó f e r o de 
l i a r r y r e s í i í u y e a l p e r l e r a » 
neo s u estado n o r m a l , l o 
l i m p i a , y lo f o r ü ü c a p a r a 
nutr i r las r a i c e s de l c a b e l l o . 
E l T r i c ó f e r o de B a r r y c o n -
t iene l a s s u b s t a n c i a s que 
h a c e n c r e c e r e l cabel lo* 
O o u la s o l a e x c é p e t ó ü di» d o s ó M i -
guel G-óraez (pie no i h a b r á vue l to de s u 
a s o m b r o no v i endo ¡ m l i r a d o su n o m -
'bre p o r H s e ñ o r / a y a s p a r a el pues-
to ae q n é se t r á t a y qne acaso so c r e a 
con ¡ d e r e c h o p a r a e x c l a m a r : 
" C a m p n u l ó n , me h a s d a d o u u p a l o 
con esc d i s c u r s o a m e n o . . . " 
L o s n u m e r o s o s e s p e c t a d o r e s q u e en 
la ca l le del O b i s p o , de ten idos e! d í a 
de l ú l t i m o .aguacero, p r e s e n c i a r o n c ó -
mo a t r a v e s a b a la a r r o y a d a un nor-
t e a m e r i c a n o con los pantahi 'ues y los 
•ca r izón c i l i o s r e m a n g a d o s l i a s í a el 
m u s l o y los mpa.tos y los c a l c e t i n e s 
bajo el brazo , y a q u e l l o s otros (pie, 
d í a s d e s p u é s , v i n i e n d o en u n a u t o m ó -
v i l y e n c o n t r a n d o en otra eal'l'é u n 
t r a n v í a p a r a d o para, ihv paso á u n 
C a r r e t ó n , se a p e a r o n de su v e h í c u l o 
y a s a l t a r o n el t r a n v í a , e n c a r g á n d o s e 
del m o t o r p a r a poner le en m a r c h a 
antes de t i empo, con objeto de f a c i -
lita1!' la marc 'ha cbfi su v e h í c u l o , l ean 
•la s i g u i e n t e s l í n e a s de u n a c a r t a de l 
c o T r e s p o u s a i en Nueva , Y o r k de " J E l 
M u n d o " : 
D i f í c n ' l t o , — d i c e — q u e I m ' a seres 
m á s s ens ib l e s a l c a l o r que los a m e r i -
ftanos, pe-ro d i í l c u l t o q u e h a y a gente 
má.s p a g a d a de Itonteus p r e o c u p a c i o -
n e s y m á s i nso-l ent es-para i m p o n erl as á. 
qu ienes n o l a s a c a t a n . E l 15 d e Seip-
t i embre , a u n q u e haga, u n sol r e v e r b e -
r a n t e , diCiben echars-e á u n ' l a d o los s o m -
b r e r a s d e p a j a que h a y a n es tado d e 
m o d a en el e s t í o , ó q u i e n e s los l l e v e n 
se e x p o n e n á s e r a s a l t a d o s -por g r u p o s 
-de d e ^ e u p a d o s q u e en el n ú m e r o ó 
en la e d u c a c i ó n c o r p o r a l h a l l a n i m p u -
n i d a d p a r a s u s d e s m a n e s . L o s a s i s t e n -
tes á la f e r i a d.e C i m e y I s l á n ; ! , que es-
t a sema.n.a, c o m o ú l t i m a de l a t e m p o -
r a d a , h a s i d o d e ' - M á r t e s de C a r n a -
v a l " c o a i t í n u n s y nociiuirnos, i n k d a r o n 
•la ( p e r s e c u c i ó n a r r e b a t a n d o y d e s t r o -
z a n d o i o s s e m b r e r o s d e p a j a de l a 
m i n o r í a i n a s - u ü n a que lo l levaiba. P e -
ro n o s ó l o a l l í , d o n d e el e s p í r i t u d e 
los festejos' b a c í a , h a s t a c i e r t o p u n t o 
d i s i m u l a b l e s c^tos a b u s o s de l a fuer -
za ha: 
en pb 
nido efecto los asa l tos , simo 
Nueva. Y o r k , y en las ca l l e s 
t'pecuentada.s, s in respe^ilo ú las s e ñ o -
ras ni t emor de las cosecuioneias. U n 
j o v e n prolvso;r e x t r a n j e r o p a s e a h a h a -
ce dos n o c h e s con s u n o v i a , y al a t r a -
v e s a r una esquina, f u é a s a l t a d o p o r 
v a r i o s mozos bien ves t idos , y a l p a -
r e c e r educadois , q u e le iquitaroiu é. 
s o m b r e r o con la f r a s e s a c r a m e n t a l do 
" p a s a d o de m o d a " , y en menos de 
lo que se c u e n t a i o vo lv iero in t r i z a s . 
Ivl profesor , 0116 poiT s e r l o de len-
g u a s no es i n c a p a z -de s e r l o ' t a i n l u é n 
en p u g i l a t o y e s g r i m a , a r r e b a t ó el 
éuiyo de liell.ro al cabec i l la , de l a p a r -
t ida, y en poeo menos de un s egundo 
lo d e j ó t a m b i é n i n s e r v i b l e . L o que 
en i o s mozos o r a una. g r a c i a en el ex-
t r a n j e r o f u é un insu l to y la p a n d i l l a 
se. t i r ó sobre é s t e á p u ñ o l impio , s i n 
c e M - i d e r a c i o n e s de l a dama, (pie (o 
a c o m p a ü a . b a . D<3 diez c o n t r a u n o f u é 
la l u c h a , p r e s e n c i a d a como r i ñ a de 
ga l ios por un o í r c u l o de c u r i o s o s 
basta que l l e g ó la, po-I ic ía . K l pnd'e-
isor so ha-bía d e f e n d i d o p o n i e n d o á 
tres de s u s c o n t r a r i o s f u e r a do com-
bate, pero a b r u m a d o po.r el n ú m e r o 
h u b o de r e s u l t a r con el ves t ido roto 
y e o n t u s i o n e s en diferenites p a r t e s del 
c u e r p o . • R e f i r i ó á los agen-fes e n c a r -
gados do v i g i l a r p o r el orden p ú b l i -
c o lo (pie le h a b í a aoonte-cido, y como 
d e s a g r a v i o le f u é p e r m i t i d o q u e con-
t inuara , s u c a m i n o s i n s o m b r e r o y con 
las r o p a s hieclias g i rones . E s esto 
proipio de un pueb lo q u e b l a s o n a de 
c i v i l i z a d o . ' J P e r m i t i r á n a lgo seme-
j a n t e s l o s g u a r d i a n e s del o r d e n p u b l i -
co en p-ue^tiros ¡ p a í s e s l a t i n o s ? ¿ S e 
goza de g a r a n t í a s y l i b e r t a d en un 
p a í s donde es t o l e r a d o q u e se p r o d u z -
c a n t a l e s e s c e n a s ? 
P u e s n o se h a de g o z a r ? 
L a p r u e b a , la itiene e l co l ega en que 
a c a b a i n o s d e h a c e r todo lo pos ible p a -
r a que a q u í se i m p l a n t e n esas b u e n a s 
c o s t u m b r e s , l l a m a n d o á los que l a s 
o b s e r v a n p a r a q u e iros e n s e ñ e n y nos 
g o b i e r a e n . . . 
A ú l t i m a h o r a de l a xar le, d e s p u é s 
de e s c r i t o y c o m p u e s t o el sue l to e n 
que h a b l a m o s d e l S r . Z r y a s . v e m o s 
d e s m e n t i d a e n ' ' L a L u c h a " l a espe-
res ido U-
c ie de que d icho s e ñ o r ha 
do su c a n d i d a t u r a p a r a la 
Cia á, M r . T a f t . 
No h u b o , pues , el rasgo do h a b i l ^ 
dad (p ío a t r i b u í m o s a l j e f e de l n a r t i d l 
l i b e r a l . 
'Mas vale, a s í , p o r q u e do e x i s t i r , n0 
por todos h a b r í a , d e ser c o m p r e n d i d o . 
R E L O J E S 
P R E C I S I O N C R O N O M l í T f t t ^ 
LOS V E N D E N H l E R H O y C 1 
C 1S51 Sp. 
E L T I E M P O 
O b s e r v a t o r i o d e l C o l e g i o de B e l é n 
(Sept iembre 20 de !!)()(). á las 4 ¡p. in 
K l d í a 27, l O d ó a. ni . , a n u n c i a m o s 
que el 2<'> por la t a r d e babia. a l g ú n in-
dic io de p e r t u r b a c i ó n c i c l ó n i c a al S j j l 
de la c a p i t a l de S a n t o D o m i n g o v á 
m u c h a d i s t a n c i a . D e s p u é s de esta. I'e-
cha no hemos pod ido obtener n i n g ú n 
dato c o n f i r m a t o r i o de su ex i s tenc ia 
y m o v i m i e n t o ; s e ñ a l de que h a ocurri* 
d o p o r b a j a l a t i t u d . 
C o m o no se p u b l i c a n I IK p e r i ó d i c o s 
has ta (d lunes , v a m o s á d e c l a r a r s e n J 
c i l amento n u e s t r o p a r e c e r . Por la 
c o i m p a r a c i ó n (pie hemos hecho, ^ ia 
m a r c h a de la p r e s i ó n en d i l ' e renteá 
puntos de las A n t i l l a s y de algtniaa 
de las c o r r i e n t e s a t m o s f é r i c a s de nues-J 
i r a I s l a , t enemos como probable que 
el c en tro de la p e r t u r b a c i ó n debe ha-
l l ar se a c t u a l m e n t e al W 8 W de da-
maica y S u r de C a i m á n C r a n d e , d i s | 
l a n t e de la H a b a n a poco m á s de t r e s | 
c i e n t a s mi l la s , r u m b o W X W . A esta 
m i s m a h o r a el s á b a d o ú l t i m o y c.a?Í 
en el m i s m o luir , ir s i t u a m o s (d c e n t r j 
(VI i d i d ó n . que ha hecho t a m o s o s t r ^ á 
gos en los E E . U U . 
L . G a n g o i t i , S . I . 
O b s e r v a t o r i o M e t e o r o l ó g i c o Nac iona l 
29 de S e p t i e m b r e de 1906. J 
• S e g ú n ¡as o b s e r v a c i o n e s de Sant ia-
go de C u b a á l a s :! p. m.. aumentan 
í o s i n d i c i o s d e - p e r l u r b a c i ó n al S E , q m 
a l iónico g e n i t a l . — T r a t a m i e n t o r a c i o n a l d e l a s p é r d i d a s 
seminales, debilidad sexual d impotencia. , 
C a d a F r a s c o l l e v a u n í o ü e t o q u e e x p l i c a c l a r o y d e t a l l a d a -
m e n t e e l p l a n q u e d e b e o b s e r v a r s e o a r a a l c a n z a r c j i n o l e t o é x i t o 
DEPOSITOS: Farmacia" áá Sxrrá v Joansoa. 
y e n toi iaK l a s b o t i c a s a o r e d l t a d á t d e l a I s la . . 1 
C 1821 • % Sp. 
in turón B:éctrt« 




están de acuerdo 
en declarar que la 
electricidad es el 
medio más eficaz 





A los que estíti perdiendo la vitalidad y lo«! 
placeres de la vida, á los que tienen la moral 
deprimida, á los que precozmente picrde-i la 
juventud, h salud, á pmielloa que sufren d" 
rei:m:!ttí;uio, de indijjeslión, varicocele y per-
dida de lo memoria, hacemos esta honrada 
oferta. Léanse alguftas do las cartas que reci-
bimos diRriamente de pacientes aífradecidos-
"Vuestro Clnturón hizo todo lo que ustedes 
me dijeron y aún más. Hizo (te mí un joven — 
iíltuer Stinson, UO Bryant Ave., Chicago." ' 
"Vuestro Cinturón me ha curado dé debili-
dad y relajamiento nervioso. Debido á 61 mi 
peso aumento 30 libras. Dios os bendiga — 
A. Tohnson, Warren, Pa." 
linvíenos su nombre, apellido y dirección 
incluyendo algunos sellos de correo para cu-
brir los gastos y le mandaremos inmediata, 
m e n t e e l C I J M T U R O N , G r a t i s . 
Se solicitan Agentes 
C Ü O W N C O . 
30 Beard Bldj;.. NUCVA Yü5fK, E . U. A. 
M M I É 
i mil 
¿ E N Q U E C O N O C E U S T E D S I Ü J í 
R E L O J D E R O S K O P F , P a t e n t é 
E S L S G I T Ü Í C ? 
C U E R V O Y s o i r 
w ^ r i í - i o b r i l i a e u m i t a s ¿ u d o e í&eaaf tof l , c a á * 
« i a á o s d«> t>7l\}j!,íitei « o l í t a i l s , ¡ p a r a aef iorr . d e s d e 
1 a 1 2 kctla^ea. e l p a r , « o l i í a r i a » p a r a « e b a l l e r o , 
é * s 4 e í ¡ 2 » O ^ l l v . t « s , s a r t i j a s , torlElRafces fie f a a s a -
ni9. p a r a s e ñ ^ a . o a p e c i a J c i e a í » f e t t u a m a r q u e » » , d e 
b r H ' . a n l ^ «OÍOS Ó COZ» p r c e i o z a s p e r l a s a l ccatv*, 
rnhtes o r i e n t a s e s , « s T a e r a l t í & s , s a f l r o » ó t n p q a s w a s » 
cnímtv CZÍ j o y e r í a d e b r i l l a j a t e s t a p u e d e d e s e a r . 
. i : í ffli-MIi 1 . l í i - M l ü i 
A 
1 . 
$ 5 0 . 0 0 0 D E JT tESUPUESTO P A R A P R E M I O S E X T R A O P i D I M R I 
Q U E S E E N C O S T R A R A N D E N T R O D E L A S C A J E T I L L A S 
$ o s G i ó a r r o s d e ^ r e a d e e s t a m a r c a á J u z g a r p o r e l 
c o n s u m o q u e d e l o s m i s m o s h a c e e l p ú b l i c o i n t e l i g e n t e , 
1 
s o n 
R a u e r n e j o r e s 
é % é ® é é é é ® ® @ 0 » 
s e c o n o c e n . 
. 1 
p e é u i m o z p o n i e n d o l o s a c o s t u m b r a d o s c u p o n e s 
e n J a s c a j e t i l l a s p a r a e l c a n j e p o r l o s v a l i o s o s o b j e t o s 
q u e c o n s i i t u q e n n u e s t r o s r e g a l o s . 
j 
mk m 
S U E L A B O R A C I O N E S E X C L U S I T A , C O N L O S I E J 0 R E S C A C A O S C A R A C A S Y G U A Y A Q U I L , - O B I S P O 8 9 , H A B A N A . — P í d a s e l a c l a s e e x t r a N . 2 , c o n p r e m i o s 
N O D E B E F A L T A R 
- - - - EIM C A S A 
I N A L T E R A B L E 
REFRESCO 
DELICIOSO 
Una cucharada todas las maflanas 
resulariza el cuorpo y evita los ma 
reos, iadljfestloües, Jaquecas 
proplao del verano. 
DROGUCF5ÍA S A R R Á 
Tcnidití Roy j CoupMtclii. ttal»^! 
etc.. 
E L V E R A N O 
trastorna la digestión 
f da ¡liga).1 á Jatiuecas, 
Maréos, EiJíosiuad. 
Malestar gorferal, etc. 
É Una cucharada todas last maflanas 
g evita todas esas inconveniencias 
30 AÑOS DE EXITO C R E C I A T E 
• ' " S í 
REFRESCANTE EFERIÍESCEWTE 
D R O G U E R Í A S A R R Á i 
Tenifote Rey y tompostflii. liatMna VMmmM ? 
iiaiii^uiii'aiiiiiuiüjiiuiiMiMimi;; 
_ f " n A v " 
r T 
i V I A 
A ^ i O G O 
L O F A O L - v s - A S M A 
O P R E S I O N 
ENFtSFmfl • -
CUfM TIENE CONSTSNCM 
BR06üí -«U m u De venta e o h s 
_ í Dw.MOMVVH A M »r(!ii<t;U «I Mena-
i fw i «no de Ir» diario, <f 
s a a B o a n s n a K a s a B a n o s D a a a a 
n - - N O A B A N D O N E - - • 
¡I S U S O C U P A C I O N E S S 
i muchos es un gran trastorno el tomar 
pareantes fuertes, que ademán de Irri-
tar, les impide atender i su empleo 4 





Durante- «I verano tome todas las ma-
iinna» una cucharada de 
M A G N E S I A S A R R Á 
KX.V •* K'.lCA N TE Y ErENVC»CENTC 
P y consír\;'fíi al estomago en bw*D «s-
H tado, sin ii ¡pedirle para nada. 
5 DROGiJERÍft SARRA Kntoda^ias 
ü Tlf. Ui) j CíiniKisfíla. n;,itao» Farmacloit. m 
« u s a ^ á m u r . i U H s a m u a n i t o a a i i K i i 
* - E X I J A - -




i Perfuma, P/woerva y vigoriza la o 
% _ . Píc^ yol cutis. 
o 
i 
Tan barato como Aloo&ol. 
ñ No use Alcohol común, 
J » • - deja mal olor. 










£ DRüÜUERIÁ SARRA T U , Pey y % 
^ HABANA Corapustela a 
O e s Q o a s c a e a s e o s a a a a a 0 
\ 
Y RECHACE IMIIACIONEÜ 
I N A L T E R A B L E 
M A G N E S I A , 
NO D E B E 
FULTñR EN CASA 
EFERVESCENTE 
RfíTlBiUOSA 
R E F R E S C ^ T i 
(•:i.i.«^ ^ M l i 
— \ nRn^urñiA í 
Mareos. Jaquecas, \ unif-AcinA 
Inconvcnlenciao del \ 1 • 
calor, - - ' " ' \ c.Miiinvúki JO 
Trastornos disestivo-. ^\,Á^ M 
30 años de éxito cada \ . ' 
vez míts creciente' 
D I A R I O DE L A MARINA.—Edición ñ\ nana •Sippli-mLrp ^0 dv- lOOfi 
rareoe 
iel W. 
aazaiado con t uinuc 
En la oficina (íe la Estación Meteo-
rológi(!a de la República, se nos ban 
;acilitado los siguientes datos sobre el 
•stado del tiempo durante el día de 
i ver; 
Habana, Septiembre 2S de 190(j. 
MÓJC. Míu. Med. 
28.9 21.4 25J 
93 
Ferint. cenligrado. 
Pensión de vapor 
íe agua, m.m 
Humedad relativa, 
:.anto por 100 
Barómetro corregi-
do m.m., 10 a. ra.. 
[4. id . , 4 p. m 
Viento predominante... 
Su velocidad media: m. por 
segundo 
Total de kilómetros 
Lluvia mtm 








¿CONFLICTO?—El que provocó Er. 
E N C A N T O íl RUS colegas, con la realizá-
i s í ^n de sus existencias, las cuales no tie-
nen cabida por bailarse en reforma. Se 
liquida ¡1 precios inverosímiles.—Galia-
f San Rafael. 
) apéndice cojisti-
i inicial pudo pro-
La ^comisión dg paz enviada por ei 
Pr-esidente de los Estados Ünides ha 
echado sobre sus hombros la difíeil 
empresai de establecer en Cuba ' ' u n 
esiba'ia de orden permanente". No es 
posibl'e prever cómo resolverán los es-
lad'i&tas norteamericanos las dificui-
tade.s de mvestro problema político, el 
más delicado y igra-ve quizás de cuan-
tos s-o-lian ofrecido á la considéraleión 
del gCbífeíno de Washington durante 
los úitimos ocho añ.ts. 
Lo único cierto es que, exceptuan-
do el caso de una. intervención mi l i -
tar á"perpe tu idad , n ingún acueVdlJ 
qu-c se adoipte sena estable, si no des-
cansa en i a t-.'.iuh-.seencia y el concurso 
de las ciases ipi i-ductoras del país, que 
basta albora han permanecido pruden-
temente ale jadas de las contiendas da 
nu.'M'.-O'S partidos. 
En el presente conflicto se debaten 
intereses de la.s agrupaciones políti-
cas, y aun pudiera decirse que de dos 
agrupaciones -políticas, cuyos progra-
mas, hombres y aspiraciones no .se di-
ferencian substancvalmente unos de 
los otros. El resto de la sociedad cu-
bana no puede hacer suiyia la causa de 
uno de los ccanbatienes, ni obtener be-
neficio alguno de la ¡victoria de un 
partkio. 
No va á reei'bir. á cambio de padeci-
míenlos transitorios, n i el predomi-
nio de una- idea directora, n i el im-
puiso de una nueva orientación eco-
nómica, ni la alteración de los prin-
cipios funda:inentale.s en que descan-
sa su tipo actual; d̂e civilización. Lo 
que le interesa es saber cómo la re-
solución pudo estallar en su seno, -con 
fuerza tanta q-ue todos los cimientos 
de la e lect ividad vacilaron, y hasta 
qué punto los lazos relajados por la 
sacudida perm-'cinán una reorganiza-
ción venidera. Sobre todo, le importa 
«ihondar seriamente en el problema 
pla.nt-.ido, y averiguar si, tras el des-
plome del hogar político 'que cons-
t ruyó con el auxilio de un poder ami-
go, le es forzoso renunciar, por lo me-
nos en largo plazo, á v iv i r en su pro-
pia casa. 
Si pneguntamüs á uno de nuestros 
¡hombres de buen juicio á qué causas 
atribuye el presente.pronunciamiento 
a.rma.do de algunos mitos de cu'banos, 
nos responderá, sin duda, que á las 
itres siguientes: primera, el estableci-
oniento impr'ud'ante de un régimen bu-
trocrátieo sin freno., como base única 
Ide instituciones políticas todavía nó 
bien arraig:vda.s; segunda, l:a .exis-
tencia anormal de un ejército nume-
roso, no .sostenido por el Estado ni 
'disciplinado á su servicio; y tercera, 
instintiva ant ipa t ía liacia todo prin-
cipio de autoridad, nacida y desa-
rrollada' en el corazón del país al ea-
Inr de medio siglo de cons-piraeiones 
y guerras irregulares, tiempo suíieien-
te para fijáí 'ia psiquis de un jmebk).. 
Todo explica, eierlanicnie, el carác-
ter dees'ba revolución, su íinalidad, la 
•rapidez con que m i liirrza.s se reunie-
ron y organizaron y el apoyo indi-
recto que obtuvo de una parte consi-
derabto de ia opinión, que, sin esiar 
abiertamente al lado de lo subleva-
dos, sonreía con secreto gozo á cada 
revés del gobierno. 
IVro, si tales hechos no se ofrecen, 
en realidad, cerno factores del tras-
torno, y, en todo caso, como peligros 
ciertos para el desarrollo ordenado 
tic las institiveiones—peligros que no 
podían eludirse desdé la aitura ad'mi-
n'istra'tiva sino mediante una gran 
habilidad y un exquisito tacto políti-
co—no condensan, sin embargo, el 
orii-vu del mal, ni explieau cómo, á 
despec'ho de la mancha sabiamente 
impuesta lá nuestro organismo social 
y á nue&tros principios de gobierno 
por el poder mili tar interventor del 
98, y á pesar de ¡a amenaza encu-
bierta del famo 
tücionai, la sacudi 
diveirse y 'ka tennencias a-orraiaas 
abrirse pa.so hacia los viejos cauces. 
Es preciso detenernos á observar el 
carácter de ios elementos que se han 
movido en la escena política de Cuba, 
•en los últ imos luatros, y recordar, á 
grandes rasgos, la historia del perío-
do que se inició en Mayo de 1902, 
para sorprender la génesis del mo-
'vinniento, y aun para apreciar la mag-
nitud del foco morboso, que no extin-
guiría ciertamente un simple acuerdo 
entre 'las partes que luchan, ni el 
triunfo definitivo de una de ellas. Fá-
cil nos será entenoes juzgar d'e la so-
lidez d'e un edificio isoieial levantado 
artificialmente y sostenido en equilá-
brio inestable, por un verdadero pro-
digio. Y con igual facilidad sabre-
mos que el malestar político que so-
cavó ios débiles cimientos, 
secuencia inevitable, el 
miento armado, fueron amo 
no de un partido, ni siqui 
partidos, sino de una clase 
tribuida en las filas de todas las agru-
paciones poiítiea's é impulsada á 
mantener desesperadamente su pre-
dominio, sin fundamento económico 
ni tradicional en que asentarlo. 
Miguel de Carrión 
_ i—o* •<»'• 
advertido este ip'éligro por la Direc-
ción de Obras Bubtkas ordenó el fun-
'i' i o 11 a mié ntb d e 1 a s b omb a s hac i e i ido 
bajar d nivel de las taguas. 
Más acerca de los 
revolucionarios mejicanos. 
'Se dice que los (sediciosos' m*j i -
camos, mandados por Flores Magón y 
que tuvieron la avilamt'cz de expedir 
una prodatma TOVO'IU cien aria en St. 
Louis Missouri, baldan resuelto apo-
derarse de líos fondos de la Aduana 
de No'gaCes para fomentar el movi-
miento á la vez en 40 puntos difitintos. 
En la risible proclama ique expidieron 
estos ilusos, amenazaron coin la pena 
de muerte al.'que denuineiara el com-
piot. 
Explosión de barriles de pólvora. 
41 practicar un ibarreno varios ope-
rarios del ferrocarril de Irapuato, hi-
cieroai explosión 5 barril-es de pólvora 
matanidív á 4 individuos é hiriendo á 
otros • muchos. 
A L O S V I A G E l l O S Q U F 
deseen aprender la fotografía, los po-
nemos al corriente en echo días, si 
compran uno de los modernos apara-
tos que vendemos á precios nunca vis-
tos.—Otero y Oolominas, San Ra-
fael número 32. 
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Buque encallado. 
Un telegrama recibido •de Tepic d i -
ce ipie l̂as impetuosas corrientes" del 
río Santiago desbordadas sobre el 
puerto de San Blas, arrastraron al 
ibarco de vela "San M i g u e l " hacién-
dolo encallar y causándode grandes 
aver ías ; la Secretar ía de gc^ernacuki 
ordenó que se ipreste auxildo al buque 
'averiado. 
Una nota discordante. . . 
Puede aseg>urárse que la única no-
ta discordante que se •regid:ró en to-
da la Reipública durante las fiestas 
"patrias fu'é -el •alboroto <que formaron 
algunos iindiividuos en estado de 
'ébriedad en el puebleeito de Rincón 
de Jamayos, pertenecienite al Estado 
de 'Guanajaito; los / c-feridos ind iv i -
duos dispararon sus pistolas sombre 
ios gendarmes que intentaron redu-
cii*los al erdem. 
La quiebra del Banco Católico. 
Ha-biendo expirado el térftiino ju -
dicial para que los 'acreedores del 
Banco Católico al-e'gas'cin sus -derechos, 
ilos interesados que no lo verificaron 
en ese plazo se han a-dlherid-o al plan 
iprese-ntado por el síndico d-e la quie-
bra, y en •consecuencia ruidoso j u i -
cio t e rmina rá en breve. 
En el Canal de la Viga. 
M caudal d'e las '.aguas del Canal de 
la Viga aumentó de t a l mod-o con mo-
t ivo de Is ú l t imas lluvias que •amena-
zó inundar las casas de las riberas: 
S E P T I E M B R E 
E l temporal.—Efectos de un ciclón 
en el Ferrol. 
En la tarde del d ía 7 á las tres, se 
desencadenó sobre la ciudad un vio-
lentísimo ciclón seguido de truenos. 
Durante la tormenta cayeron alguna:) 
La fuerza del huracán rompió mul-
t i tud de cristales y derribó puertas, 
ventanas y algunas chimeneas, resque-
brajando varios edificios viejos y -de-
rribando muefoos árboles. 
Los sembrados, espécialmente los 
viñedos, han quedado destruidos por 
la -gran cantidad de encirmes piedras, 
algunas como nueces que cayó, pro-
duciendo pánico profundo entre el 
vecindario é hiriendo á algunas per-
sonas. 
•Ninguna de las que viven en la ciu-
dad recuerdan nada igual n i pare-
cido. 
A causa del temporal zozobraron 
varias pequeñas embarcaciones, sin 
ocasionar desgracias personales, afor-
tunadamente. 
Se teme por la suerte que ha.van 
corrido otras embarcaciones de -pes-
car que pocas horas antes de desen-
cadenarse el huracán se 'había hecho 
á la mar. 
E l fuerte viento ar ras t ró más de 
200 metros una garita del arsenal. 
En el arsenal causó -el ciclón gran-
des d a ñ o s ; sólo en el taller de forja 
destruyó por valor de 1,000 pesetas. 
De Málaga .—En Alcaucín 
Cont inúa el temporal causando des-
trozas en distintas regiones. 
•En Alcaucín, pueblo de aquella 
provincia, descargó el dia 9 una ho-
rrorosa tormenta, que ha arrasado los 
campos, llevando á dicha ciudad la 
•más espantosa -miseria. 
E l alcalde ha rogado que para re-
solver la crisis aguda que atraviesa 
la clase proletaria, se ejecuten ios 
proyectados caminos vecinales. 
De Jaén .—En Jimena 
•En Jimena el temporal no sólo ha 
producido grandes daños materiales, 
sino -que causó una desgracia perso-
nal. 
Descargó una gran tempestad, que-
dando las calles convertidas en to-
rrentes. 
Las aguas arrastraron á un veci-
no, el cual pereció ahogado. 
En Valladolid 
También en Valladolid dejárose 
sentir los efectos malignos del tem-
poral. 
La- fermenta que el día 9 cayó so-
bre la hermosa ciudad castellana fué 
de las de primer orden. 
Como todas de las que se tiene noti-
cias, destrozó los campos, contristan-
do á los agricultores. 
En Montealegre, pueblo de la mis-
ma provincia, fué la tempestad de ma-
yor magnitud todavía.. 
Una chispa eléctrica cayó sobre el 
templo de San Miguel, causando el 
derrumbamiento de parte del edificio 
y originando un incendio. 
Los vecinos acudieron á sofocar el 
fuego, logrando la extinción tras al-
gunos esfuerzos. 
En Oporto 
En Portugal también están azota-
dos por el temporal. 
Sobre Oporto descargó ayer una 
tormenta, grandísima, como hace mu-
cho tiempo no habían visto aquellos 
habitantes. 
Durante la tempestad cayeron mu-
chísimas chispas eléctricas. 
na limosna en los altares -de la patria, 
que esa buena madre agradecerá la j 
oÍTeuda, y Dios premiará el- sacrifi-1 
ció realizado en favor de sus pobres. 
Movamos las voluntades. Consti tuyá-
monos en apóstoles de esta buena 
obra. Las bendiciones de los compa-
triotas consolados y agradecidos se-
rán nuestra mejor recom-pensa, el ho-
nor de la victoria. 
J. Viera . " 
" Una de ellas fué 
importante fábrica 
lar sfibre una 
alcoholes, ori-
ginando, un incendio de importancia. 
Otras exhalaciones cayeron sobre 
los buques surtos en puerto, ocasio-
nando 'bastantes desgracias persona-
les y extraordinarios daños en las na-
ves y cargamentos, 
La 
fceite. Elécíficoj 
«IMG O? PAIN 
«El OEt OOlO» 
j Ofr' Oo>OfíATH, i 
"K!NG OF 
De G r a t h . 
corar 
-Jb-n. I Mil» Uto «I . — 
lt*i?\to ,*c.>« r miel**. •"*•« < 
ktWM'WHi)* ' 
Específico de notaMe efecto para a l iv ia r y 
teda dase de B d o r . 
Nunca falla en aliviar el Reumatismo y la Ne«falsia, 
ol Torticeíi, Caíasnbrss, BísiocacioRes, Coníasiomes, 
los Síoíoros fie espalda y ciatara, Boler de oíáos, 
Doior de «atteías, y cuantos otros dolores afligen á la 
humanidad. ^ 
El Aceito Eléctrico del Dr. Chas. Do Gratti está recono-
cido por la proíesión y aceptado en todo el mundo civilizado, 
pgf Como precaución contra las falsificaciones, debe todo 
comprador asesn̂ arse que venga estampado en el frasco: 
"Dr Chas De Grath's Electric OH," pues sin este requisito, 
todo otro asi llamado Aceito Eléctrico, es vi l imitación. 
, " -9 
ÚNICOS FABRICANTES. 
DE VENTA EN TODAS LAS FARMACIAS Y DROGUERIAS, 
A G U A R 9 5 , H A B A N A . 
I N G E N I E R O S CONTRATISTAS 1>E OBRAS E INSTALACIONES 
CO31 F L E T A S DÍC TO D A CLASE D E M A Q U I N A R I A 
Pab lo D r e h e r ) 
J o s é P r i m e l l e s S Í 
INGENIEROS D I R E C T O R E S . 
Representantes exc lus ivos de las f á b r i c a s : 
(jliini(U's Talleres (lo Brunswick, Alemania. Maquinaria rte Ingenio. 
( Puentes y Edi í lc ios de acero. 
Talleres «lo I l an ibo ld t , Alemania. ̂  „ , . . . 
í Calderas y maquinas de vapor. 
Sindicato Alemán do T u b e r í a s d<' hierro fundido, 
y otras D I VERSAS fábr icas . 
6 © f a c i l i t a n 
c 17tí7 
i n f o r m e s y p r e s u p u e s t o s . 
V8-1 St 
Con gusto damos cabida al artículo 
que nos dirige el señor Viera, ea-
narió distinguido y culto escritor, reía 
t ivo á la Asociación Canaria pronta 
á constituirse. 
Por nuestra iparto también dire-
mos que nos complacerá la realiza-
ción de t an notable idea.. Sabemos 
que es grande el 'entusiasmo que rei-
na entre los canarios de esta 'Capital 
nara la consecución de tal t in y sabe-
mos también que desde «1 campo se re-
ciben repetidas adhesiones al proyecto. 
E l lartículo es el siguiente: 
A los Canarios 
La idea pa t r ió t ica de fundar un 
centro canario ha sido acogida con 
entusiasmo. Hombres de poderosas 
iniciativas, como los que constituyen 
la junta provisional, trabajan con 
grandes alientos, removiendo todos 
los obstáculos que siempre acompañan 
á las iniciativas anas bermosas. 
Pronto quedará redactado el regla-
mento de la Asociación Canaria, y po-
dremos reunimos dentro de poco tiem-
po para saludar el nacimiento de esa 
institución que colmará de gloria á 
los que por ella iban luchado, y será el 
amparo de los infelices compatriotas 
vencidos en los combates de la vida, 
abandonados en un pueblo generoso, 
pero ex t raño . Los enfermos hal larán 
consuelo entre sus hermanos, y los que 
deseen ir >k la. l iorra querida á curar 
sus dolencias ó á morir en el propio 
hogar recibiendo las caricias de sus 
padres, no tendrán que recorrer las 
calles de la Habana, implorando de la 
caridad pública los pesos necesaaúos 
para el pasaje. 
Es una empresa digna de nuestro 
apoyo. Estamos por honor comprome-
tidos k venoer las 'dificultades que tra-
ten de impedir el éxi to de tan noble 
pensamiento. Quien rehuya su coope-
ración y se muestra indiferente, ese 
no es canario, hab^á nacido en aque-
llas islas benditas, pero ha degenera-
do en ideales y en sentimientos: lleva 
el alma, metaii/ada y el corazón en-
durecido y no piensa más que en el 
negocio. 
Demostremos que la Colonia Cana-
r ia no cuenta con esta clase de hijos 
réprobos. 
Que no se siga diciendo de nosotros 
que somo-s enemigos de la unión, que 
rechazamos lo que constituye la vida 
de las colectividades y es palanca po-
derosa, del progreso. 
Ayuden los ricos con sus influen-
cias y con su dinere ;_depositen_^gu-
Para la inscripción de socios d i r i -
irirsv á la. farmacia del Licenciado 
Amador, Lamparilla-74, ó á alguno de 
los otros lugares designados al efecto 
v que ya hemos publicado en el D I A -
RIO. 
Como por la actual sítuaicióri del 
país han de eiscasear á muchos niños 
•la ailimentación y las medicinas para 
sus enfenmedades, recordamos á los 
pádres de lo« miisimos, que en el "Dis -
pensairio " L a ' C a r i d a d " (Habana. 58, 
planta baja del palacio ddl Obispado) 
se da á todos los niños que lo solici-
ten, un desaynno diario, y couisultas 
médicas y medicinas á los que las nece-
siten. 
E l desayuno es á las oicho de la ma-
ña na y lais consultas de 8 á 10 a. m. 
Suplico á las personas caritativas 
que nos remitain leche, condiensada, 
arroz y azúcar, á fin de realizar nues-
tra obra. 
Dr. M . Delfín. 
KEMEDIO ORIGINAL que mata el Germen de la (Jaapa. 
E L P E L O SE V A ! SE V A I ! SE FUE!! 
El Herpicide lo Salva El Herpicide lo Selva Demasiado Tarde para el Ilerpicide\ 
A las Señoras les Repiif ína 
un bosmético pava el cabello que sea jíomoso 
y pegajoso, ó que deposito posos químicos 
que Uñen el cabello. Su preferencia por una 
loción exquisita que, no sea muy oleosa y 
deje el cabello libero y blando, está demos-
trada con la venta enorme del Ilerpicide 
Nevvbro. En efecto, las señoras se entusias-
man con sus propiedades refrescantes y ex-
quisita fragancia. Destruye todo desarrollo 
micróbico del cuero, cura la cnspa. impide la 
ca.dadel cabello y le da un lustre sedoso. 
CURA. LA COMEZON DEL CUERO 
CABELLUDO. 
En toda» las Principales Farmacias. 
Aplicaeiones m la* barberías de primer orden.--Vda. de José Sarró. é Hijo, Manuel 
Jhonson, Obispo y 65, Agentes especiales 
D I G E S T I V O C A R D A N O 
Insustituible para curar con rapidez y seguridad las Dispepsias, Gastralgias, Vó-
mitos, los Af/Hos y Ardo7' de estómago, las Digestiones lentas ó dolorosos. Para aumen-
tar el apetito, activar la diijestión,vigorizar el estómago y normalizar sus funciones, 
-a^-i—*- J ) e venta e n J T a r m a c i a s y D r a g u c r i a s . 
m \ DEPOSITO ; AMISTAÜ 68. Q0-J1 
R e n o v a d o r d e A . G ó m e z . 
La fama conquistada con tan maravilloso espeoíficp, deade 1892 que fué cuando se dió 
á conocer éste tan maravilloso medicamento, para curar la terrible enfermedad de ̂ Isma 
Ahoyo) y todos las otras enfermedades del pacho, por rebeldes qne sean; fu6 causa y sî ue 
siéndola de tantos millares de anuncios que salen diariamente publicados en todos los pa-
riódicos de la Isla, para llevarse la opinión, de que cura en brevísimo tiempo las enferme-
dio es indicadas. 
E l R e n o v a d o r A . G ó m e z 
No tuvo otro descubridor ni otro autor, que el Ledo. Marrero, quien sigue preñarán 
dolo, como lo acreditan los diferentes pleitos que tuvo que sostener de las distintas nsur-" 
paciones, que de dicho milagroso Rsnovador, se le hacían y siguen haciéndole y de to-
dos salió friuntante; claro es que los tribunalei de Justicia pocas veces se equlvóuan. 
que para quitar engaños, todo pomo que no lleve grabadas las letras Renovaord ds A 05 
mezyK.V.A. es falslfloado. • ' 
• Los únicos depositarios y ajrentea generales del Verdadero Renovador A. Gómez La-
rrazfibal y llerraanoi. Droguería y Farmacia "San Julián, Muralla nüm. 09. 
Los! depósitos en las Droguerías Sarrfl,, Johnson, Taqueohel y ventar en todas las far-
macias, c 1813 i H n 
E l señor Estrada Palma 
Hasta el lunes por la tarde o el mar-
tes por la mañana., permanecerá entre 
nosotros, residiendo en el Palacio de 
la Plaza de Armas, «al señor Estrada 
Palma, quien á su salida de esta ca-
pital se dir igi rá á Matanzas, como ya 
hemos anunciado. 
E n Palacio 
Los Presidentes del Tribunal Supre-
mo y de la Audiencia de la Habana 
y los Magistrados de uno y otro tr ibu-
nal estuvieron ayer tarde en Palacio 
á saludar y ofrecer sus respetos al 
señor Estrada Palma. 
Visitas de cortesía 
La apreciablo familia del señor Es-
trada Palma, fué visitada ayer tarde 
por distinguidas familias de esta ca-
ipital. 
Una visita. 
Ha'ce días se ihjüiia« eoi la Habana 
e'l dignísimo ipresidente de la Colo-
nia eypañola én 'Ci'enfii&gos D . Lau-
reano Paya Gutiérrez. 
E l objeto de su viaje fué el de /ce-
lebrar como 'hacendado una 'entrevis-
ta con los' señores qu'e forman ó que 
formaban la Ccmisión de la paz. Mo-
viéronle á dar tal paso sus muchos 
intereses y 'los de sus amigos, com-
tpromd.klos con la guerra, y es indu-
datble que pocos como el Sr. Gutié-
rrez podrán traitar 'este punto, dados 
su juicio rect ís imo y su luminoso 'cri-
terio y dada su competencia en todo 
lo qne' se refiere á «este país . 
E l Sr. Faya Gutiérrez, antig'uu y 
distiimgTiklo amigo nue^ro, aprovechó 
estta ocación para hacernos una gra-
t ís ima visita, qne no es preciso decir 
que agradecemos. 
• En la Universidad. 
Mañana , lunes, día primero de Oc-
tubre, se verificará la apentura de cur-
so «n este Centro. 
liase para t a l acto señalado la ho-
ra de las nueve de la mañana. 
La apertura se •celebrará 'Con toda 
la isolemnidad d'B •eostu'mbne, y está 
encargado del discurso inaugural el 
i'lustrado doctor, icatedrático de aquel 
Centro, D . Manuel Valdés Rodríguez. 
Mr. Taft, actuail jefe de gobierno dé 
la Isla, p res id i rá ta i acto. 
mismo, nos ha. honhuln .con su vis'il | 
«1 'dignísimo Sr S e c t a r i o de la ¡ iú-
•versidad, quien 'ha venuVo á invitamos 
y á invitar por medio 'oŝ l periódico 
á todos los miiembros deV élanstro 
ordinario y extraordinario.Ná todos 
los 'estudiantes y á las fami'liasV per-
sonas que quieran y se dignen x^sis-
tir . 
Planta eléctrica en Matanzas 
Dice " E l Republicano Conserva-
dor" de Matanzas, que la compañía 
americaiM. que 'adquirió, recientemen-
te, los imuellcs de Dubrocq, una voz 
•consolidada la paz, comenzará la ins-
talación de una potente planta, eléc-
trica, que proporc ionará ' luz y fuerza 
á los consumidores particulares. 
Asi mismo, t r aba j a rá en conexión 
en la circulación del t ranvía y olí a.-» 
Revista de Ciencias Médicas y Cirujía 
E l últim'a número de esta acredita-
da publicación -contiene el siguiente 
su.mario: 
Trabajos originales.—J. F. Artea-
ga: Distocia por placenta previa cen-
tral .—A. (íe Córdova: Sarcoma osifi-
cante del maxilar superior (con un 
grabado.—C. Inc l án : Pleuresía Sero-
Fibrinosa Tuberculosa en un niño de 
ripeo meses y medio.-—C. M.Trelles: 
Piihliografía Médieo Farmacéut ica 
cubana (cont inúa . )—El Profesor Ga-
briel iCasuso y Roque (con una lámi-
ns.) 
Necrología: E l Profesor Tomaselli. 
Variedades: Otro aniversario.—Mé-
teido sensible para determinar la albu-
minuria.—Premio postumo. 
Patentes de invención 
Por ia iSecretaría de Agricultura, 
Industria y Comercio se han concedi-
do las siguientes patentes nacionales: 
Por ' 'Ciertas mejoras nuevas y úti-
les en los bloques de 'Construcción pa-
ra ediíicius y paredes", al señor 
Por " U n nuevo sistema de lanuncios 
titulado " Art-Xouveau", al señor Da-
goberto S. Campos y Naranjo. 
Por "Una boquilla anunciadora" al 
señor José Mira . 
Por "Una plancha de antocalefac-
c i ó n " al señor W. E. Chayton. 
Por "Mejoras en aparatos para ha-
cer boquillas de papel para cigarrillos 
ó cigarros puros etc.," al señor Geor-
irc Piercc Butter. 
y escribió Roosevelt y vinieron sus co-
misionados, para poner en paz á 'los 
coJitendientes y no habiéndolo logra-
do resolvió Roosevelt hacer una inter-
vención, dentro de lo que previene la 
Enmienda Platt, dejando flotar en Cu-
ba la simpática bandera de la estrel'la 
solitaria. Esta es ía hora de a p i - . -
ohar ía lección, de dedicarse al traba-
jo y de borrar con nn buen compor-
ta mié tito las huellas del pasado. To-
dos los liberales y moderados que han 
estado en estos tiempos en agitada lin-
cha sin cuidar sus enfermedades, de-
ben ocuparse de su enraeión. Los en-
fermos del •pecho deben tomar el L i -
cor de Brea del doctor González, para 
curar sus catarros, toses, asma y de-
más trastornos de Has vías respirato-
rias. Los que padecen estreñimiento 
debein acudir al Té Japonés del doctor 
González. Los anémieos deben em-
plear el vino reconstituyente de Carne 
con Hierro del doctor González. Los 
dispépticos .consumir el E l i x i r de Las-
topeptina' preparada por el doctor 
González y por últ imo los que necesi-
tan matarse los microbio»» deben usar 
'la Pasteurina del doctor González, 
medicamentos todos que se preparan 
en la Botica "San J o s é . " calle de la 
Habana núm. 112, esquina á Lampari-
lla, Habana. 
• C 1927 30 Sp. 
C u a n d o se s ien ta usted cansado t o m e 
Imediatameate de haberlo hecho se sentirá V . 
un hombre nuevo. 
Es bajo todos conceptos el mejor refrescante 
del mundo. 
SE VENJDE EN' TODAS P A U T E S . 
m 
E N F E R M E D A D E S D E L A S V I A S U R I N A R I A S 
L I C O R D E A R E N A R I A R U B R A 
do E D U A K D O P A L U , F a r m a c é u t i c o de Paris. 
Numerosos y distinguido? facultativos de esta lela emplean esta preoaración con 
íxito, en el tratamiento de los CATAUROS de Ll VEJIGA, los COLICOS NEFill-
COS, la HKMATURIA 6 derrames de sangro por la uretra. 8u uso facilita la ex-
pulsión y el pasaje á los ríñones de las arenillas ó de los cálculos. CURA LA. RETEN-
CION DE ORINA y la INFLAMACION DE LA VEJIGA, y finalmente, sin ser una 
panacea, debe probarse en la generalidad de ios cosos en que haya que combatir un 
estado patológico de los órganos gónito-urinarios. 
DOSIS: Cuatro cuoharaditas de café al dia, os decir, una cada tres horas enma-
dia cepita de agua. 
VENTA: BOTICA FRANCESA, San Rafael esquina á Campaaario, y en todas las 
demAa Farmacias y Droguerías do la Isla de Cuba. 
c 1827 i Bp 
IHÜtSlONMCASTELLI 
Premiada con medalla de oro en la úUima Eiponlcl6n de Parla. 
Cura l a d e b ü i d a d en ^erai, eserót lUa y raiiulfcisu&o do lo* ul&os 
c m s 
/ 6 tH •IWOT*». DIARIO DE L A MARINA.—Edición efe la mañana 9epti«mbre 30 de IWfi 
L E C T U R A S 
Bñrdque Piñev^, «1 ilustre crítico 
é hiis'toriiiilor louoano, me óto^equla cqü 
•un tejempiar 4® ^ uniero ilî bpo, Bio-
grafías ampricanas, editado en París 
ip.or la catffa Oarnier. Contiep'e, este 
voLu'ra.e¿r «iete ««tudims eoncienznida-
¡oHeut^^crótos; y pueden ser oonside-
ríi(iyS oomo lia última palabra en 'las 
án/eisti^acionies Juediais acerca de la yi-
itiii y obras de los pepsonajcis á quienes 
/''consagra d «©ñor Piñeyro m iiatere-
saniio 'lübro. Un jmicio diesapaeionado, 
¿incero, profundo, requiere siempre 
excopcionalk'S aptitudas pera son es las 
ĵ idrsp'ensiables para quiten «iispira i 
dar mía Eórmuk'que resuma la signiá-
cacióm de una gloria. Los grandes 
ijomlbres de nuestra destartalada y 'efí-
mera patria embana, han ¡tenido, 
rarísimos historiadores, escasos crí-
tims; pero, en oambio, han t'nilado m 
iiin océano de adulaición vertido en la 
eoiK'.iiMuvia criolla por inca usables y 
prolíficos panegiriistas. No es eso lio 
que necesita la historia ni !lo que 'Con-
viene á los pueblos. 
Todos esos escritores que acumulan 
en torno á una figura» del pasado ma-
ravillas de patriotismo y extraordi-
ÍI a rías á'nverosimiil i.tudes, contriibuyem 
á una farsa'que, más adelante, no pue-
d'e servir de raíz á virtudes' naeiona-
Ües. La verdad, es la más positiva for-
taleza moral de que pueden dispomer 
las naciones. 'Sobre bases mentirosas, 
tiada es .'permanente y menos aún rí 
Estado, que exige solidez, que no pue-
de susbsistir sin vigorosas columnas 
gue lo suistenten. E l historiador de* 
Siempeña, á mi juicio, un papel impor-
íbau-tísimo en el desarrollo de los pue-
blos, eomplemenitario ail dea sociólogo 
qr-e marca nimbos fijos y prevé tem-
pestades. Y es esta-suficiente razón, 
para que tengamos por seres inicuos, 
horriblemente perjudiciales á la sceie-
tlad como trabas á su dos?nvolvimien-
to. á los que falsean 'la hisitóráa y |a 
escriben solo -por conquistarse laé sim-
patías de tales ó cuales individuos 
con cuya influencia sé benefician. 
En nuestro lamentable medio social 
liemos tenido, como visión de muer-
te muchas falsificadores de prohom-
bres y desvirtúa:!.ores de la his-
toria. E l crítico, se ha ajustado siem-
pre, en el terreno de la crítica, á la 
skuación, al carácter del partido go-
bernante, á la tendencia de los hom-
bres cpie dirigen la patria. Un mismo 
.aconteeimienito no se ha referido de 
igual man<era en todos los tiempos y 
hasta podría afirmar que han variado 
sus colores conforme á los cambios 
de estaciones. Una falta de energía 
moral, muy frecuente en nuestra ra-
za y sobre todo en nuestro clima, con-
siento 'tales abusos que matan al-
go -noble y generoso en el alma, no 
formada aún, de la patria cubana; he-
mos querido vivir de un constante ha-
lago que transforme, á nuestros ojos, 
casi momentáneamente, el mundo en 
que nos agitamos, para que sea. 'Nte. 
siquieira en sueños, tal como nos plaz-
ca contemplarlo; y esta vulgar di-
versión de niños idiotas, que perturba 
nuestra conciencia, ha dado por 
resultado que la patria se convierta 
en un grano de azúcar, perdiendo en 
los torrentes de agua que, pâ a refres-
car nuestro espíritu nos proporciona 
la clemencia interesada de los yaquis. 
El señor Piñeyro es un hombre ver-
dad y su libro, el que inspira estas 
cuart'illas.es un buen libro, no solo por 
lo que revela en el orden de las ideas 
y per la belleza literaria que nos lo 
hace delicicso, sino por su juicio 
ciitico, hondo é invariablemente sa-
po y recto. Todo cuanto han escrito 
varias generaciones acerca de Bo-
lívar. San Martín, W e b s t e r y 
Sxré Francisco Jleredia. no dan, 
leido en el espacio de una vida, el re-
sultado concreto y definitivo de los 
sobrios capitillos de Piñeyro... La 
figura .exlr.-mrdinaria de Morales Le-
mns, 'destacada en la galería que con 
tanla fortuna resucita nuestro ilustre 
cmnpatrióla, sigue á las ya citadas.y 
detiene mi pluma. Aquel gran cora-
zón que creyó dejar con su ejemplo 
los gérmenes de una patria y que ca-
yó vencido, cuando sn pueMo se in-
corporaba para, exigir su libertad, pa-
raliza mis sentidos y mi pensamien-
lo... Diríase que en esta hora críti-
ca y suprema, desde SU tumba, en el 
seno de la tierra piadosa, me pregun-
ta qué hemos hecho con sn gloria y 
con Ja honra de todos..., 
M. Márquez Sterling. 
Es curioso, y vale la pena de publi-
carse un ouadernito de apuntes y no-
tas encontrado en la calle hace algún 
tiempo. Es una especie de diario de 
impresiones parecido al 'que muchas 
personas escrihen y guardan á través 
de los años como recuerdo de sus 
emociones juveniles. Me dispensará 
su autor que publique algún extrac-
to de lo que hay en sn libro de mo-
morias.. 
29 Mayo 19... 
Desde que ĥabito en un rincón del 
Cerro, refulgen en mi alma esplendo-
res de una nueva vida. No hablo sola-
mente del agradable lugar con su 
ambiente fresco y perfumado por cien 
jardines qué decoran esta encantada 
región, ni do lo apacible de mi retiro, 
donde todo es belleza y tranquilidad. 
Me refiero simplemente, como uno de 
muchos detalles, al espectáculo diario 
de las hermosas •desconocidas que son 
mis habituales compañeras de viaje 
ep el tranvía. Con su presencia miti-
gan las continuas molestias que dá 
este cajón ambulante con frecuencia 
lleno de abigarrada multitud. 
Alguna vez, en ciertas horas de la 
tarde v por la noche, ve uno abrirse 
el cielo de par en par en la -boca del 
tranvía. 
¡Qué hermosas mujeres hay en el 
Cerro! La calzada, si &e me permite 
la l'igura. es un rio de oro en cuya 
corriente sobrenadan perlas; y el me-
jor afluente de este rio es la calle de 
Tnlipán. Por esa plataforma entra ca-
da mujer que me deja estupefacto. Y 
á pesar de casi siempre son las mis-
mas no me causo de mirarlas y sen-
tir una grata delicia cada vez que tro-
piezo con una. Muchas no sé quiénes 
son ni las he saludado nunca; pero 
creo que nos conocemos y nos mira-
mos con cierta confianza, por la cos-
tumbre de vernos. Sobre todo una dei-
dad que subió en la esquina de Sara-
via hoy al medio día. Es de buen ta-
lle, de forma esbelta y elegantísima, 
con cierto aire de mujer le su casa, 
rostro inteligente y distinguido, con 
una. boca divina. Iba sola y vestía de 
color gris con encajes negros. Yo ocu-
paba, uno ide los asientos 'lejanos, y al 
presentarse aquella arrogante mujer, 
los demás pasajeros, como si fueran 
postes permanecieron clavados. Pero, 
aun no había mirado ella hacia el 
fondo, cuando yo me puse de pie. 
La, hermosa dama al notarlo sonrió 
con sn cara de sol naciente adelam-
tóse con aire triunfal en 'medio de la 
doble fila de alcornoques á quienes 
humilló con el perfumo do su elegan-
cia; tomó el asiento que le brindé, y 
al sentarse me miró inclinando leve-
mente la cabeza en señal de gracias. 
Entonces contemplé con fruición del 
alma, su perfil cubano, su garganta 
de rosa, su nacarado rostro y el busto 
esrultu'ral y la airosa cabeza ornada 
con ios encajes do una mantilla. Se 
apeó en los Cuatro Caminos y volví 
á. ocupar aquel puesto que la bella me 
devolvió saturado de un perfume de-
licadísimo. 
23 Junio 
Hoy á la hora do siempre, encontré 
por segunda vez á mi elegante com-
pañera, de viaje. Vestía de color cre-
ma con una sobre falda cubierta de 
(margaritas bordadas. Iba con un niño 
sonrosado y hermoso como ella. Tam-
poco había asientos disponibles, y 
otra vez le cedí el puesto de bonísima 
gana. Hoy me ha emocionado de ve-
ras. He tenido la dicha do cruzar con 
ella dos palabras. El niño estaba de 
pie en la plataiorma, y al poco rato 
quedó vacío el asiento próximo á la 
gentil señora. Yo permanecí quieto, 
sin osar sentarmo al lado de ella. No 
me creía digno de tanto honor. Indi-
qué al niño qué se sentara allí; pero 
ella mo miró y dijo con una voz clulci-
gima—"Siéntese; el niño está bien". 
¡Quién so resiste á la voz de un ángel 
que le abre las puertas de la gloria. 
Mo senté no sé cómo,rednciéndome to-
do lo posible para no profanar su ele-
gante vetido y me puse de mil colo-
res mirando las ventanas. E l ambien-
to que me rodeaba me tenía fascina-
do, como si lo esparciese ella. Mi tur-
bación y cortedad llegaron á lo sumo, 
comprendía que estaba riidículo á 
no poder más y temí que la dama 
pensara: —"¡Qué animal es ese po-
bre hombre!" Pero estoy seguro de 
que en tal caso no lo diría en son de 
burla, sino de cariño. 
Kl coche seguía bajando y yo mi-
raba aquel interesante rostro con to-
do el disimulo posible, pensando mil 
desvarios. Probé de leer un periódi-
co que traía en la mano, pero no era 
posible: las letras me bailaban sobre 
el papel. B] ruido monótono del 
tranvía sonaba en mis oidos acom-
pañando el ritmo de una exquisita 
música, sin saber de dónde bajaban 
tan beks melodías. 
La proximidad arrobadora de aque-
lla mnjer alteraba la esencia de 
cuanto había á mi alrededor. E l aire 
tenía un suave perfume; la luz un res-
plandor celeste de gloria; el ruido del 
coche, música inefable de un idilio 
de amor; mis ideas, un emjambre de 
amorcillos que me adulaban fingiéndo-
me dichoso y digno de altas venturas 
en un mundo sin dolores ni miserias. 
Todo el orbe se había creado para mí 
y toda la grandeza del universo era 
poco nara ofrecerlo á ella. 
4 Agosto. 
Hoy es uno de mis días mejores. 
Por tercera vez he encontrado á mi 
bella dama. E l coche iba casi desierto, 
y ella vino á sentarse á poca distan-
cia de mí. Estuve tentado de saludar-
la y lo ensayé con un tímido movi-
miento de cabeza. Hoy me siento más 
confundido que nunca. Veo su gar-
ganta rósea y suave y un brazo del 
que solo descubre un segmento entre 
el codo y la muñeca cubierta con un 
manguito de encaje rojo. Lleva un 
vestido claro con floreeitas encarna-
das. Me ha sorprendido una vez que 
yo la miraba atontado, como pidién-
dole perdón por el atrevimiento; y 
ella, por toda respuesta, se conpuso 
con un toquecito de sus dedos de ro-
sa, el tocado de la mantilla y su ele-
gante peinado. Tengo derecho á pen-
sar que aquello fué un buen síntoma; 
de seguro ella quisp decirme: 
—Mire Vd. y vea qué tal le pa-
rezco. 
Yo humedecí mis labios ardientes 
con la lengua, haciendo un ademán 
que pudiera haberse traducido con es-
tas palabras: 
—Está Vd. más hermosa que nunca. 
Este diálogo mudo continuó; pero 
en términos tan confusos é indefini-
dos, que ya no comprendí nada de lo 
que me. decía con sus graciosas actitu-
des y su delicada coquetería. iTo me 
honro en declarar que mis miradas 
de soslayo con quiebros al techo y á 
las ventanillas io seguían diciendo po-
co más ó menos lo que va á continua-
ción : 
—Señora mía de mi alma; no sé 
que so liguran ustedes do los hombres 
encontradizos (pie las miran por esas 
calles; pero lo aseguro que ustedes 
con frecuencia nos hacen poco mérito. 
Más de una voz toparán con algún 
avieso contrabandista; pero no es lo 
común. A moñudo os mira tal vez el 
mortal que puedo haceros dichosas, y 
no lo notáis porque oso hombro calla 
y queda aturdido y bobo ante vues-
tra belleza. El qnoo s ama de veras 
no acierta más que á poner su alma 
de rodillas y adoraros en mudo éx-
tasis. 
Todas oslas yo tras cosas las dijo 
en el lenguaje de los ojos; más de se-
guro no se enteró ni de una palabra. 
No me esquivaba el rostro; con fro-
cnencia lanzaba distraidamonto sus 
ojos en dirección mía y la vaguedad 
de sus pupilas á voces cesaba para 
descansarlas en mí, con ese modo de 
mirar de la persona que quiere de-
cirnos algo. Yo por salir de apuros, 
contemplaba, su hijito, y le tomaba 
un cariño intenso. Dicen que la ma-
ternidad agosta la hermosura. No sé 
en que apoyan tal afirmación. Las mu-
jeres más hermosas que he visto en el 
fundo son madres casi todas. 
Por fin ella se levantó y vi asom-
bradlo alzarse su arrogante escultura. 
De pronto aguardé que so despediría 
do mí con los ojos. Pero nada., no vol-
vió la cabeza. ¡Adiós ilusión mía! Si 
vuelvo á verla, le demostraré que he 
perdido toda osperanza. 
Concluirá otro día ese extracto. 
Por la copia: 
P. Giralt. 
E l beso del sol 
Dormía placentera; 
el aire suavemente 
oreaba su hermosa cabellera i 
y besaba los rizos de su frente;. 
de su boca, en el fuego de su aliento 
un perfume intensísimo brotaba, 
y en torno de sus ojos, 
de besarlos hambriento, 
el fulgor de sus ojos aleaba. 
Vertió sobre olla el sol desde la altura 
la luz ardiente de sus rayos rojos, 
y enamoróse el sol de su blancura; 
descendió... descendió calladamente, 
apartó la mirada 
de élitros de aire puro 
que besaban los rizos de su frente; 
miróla con placer, con embeleso; 
y se acercó á los labios de mi amada, 
y el fuego en ellos encerró de un beso. 
De entonces sufro la indecible pena 
que el alma me tortura: 
lo que es moreno con pasión adoro, 
lo que es moreno el corazón me llena, 
y al d̂ ilce beso d'e unos rayos de oro, 
perdida su blancura, 
la virgen de mi amor quedó morena... 
Constantino Cabal 
~ L A V I M P A R I S I E N 
Mi visita al Louvre 
He ooirtinuado mi visita al suntuo-
so museo, y voy felicitáind«me de al-
gunas buenas modificaciones. La idea 
de agrupar en escuelas y en épocas 
á los pintores es excelente; así la vi-
sita al museo constituye no tan sólo 
un placer, sino un estudio. Los que 
aman este género de esparcimiento, 
con el mrevo arreglo de ios cuadros 
en pocos días aprenderán á distinguir 
el sello de los artistas, y sin necesi-
dad de ver catálogos conocerán á los 
pinitoros. No hay nada que fatigue 
más el espíritu como buscar la ex-
periencia de lo bello en una contem-
plación desoirdeniada de cnadros y 
esculturas, cuyos méritos, las más de 
las veces, no entendemios á primera 
vista, y que nuestro orgullo se empe-
ña en descifrar extrayendo, semito re i-
d̂ as, 'las bellezas ocultas en la tela, ó 
en lias formas misteriosas del bronce 
y del mármol. 
Sé necesiitaría escribir un libro con 
el único objeto de enumerar y expli-
car las obras de los pintores france-
ses que figuran en el Museo deil Lou-
vre, pues ellos 'ociipam catorce salas; 
y adivirtiondo, que allí no existen si-
no los pintores más distinguidos do 
tros siglos para, acá, y ique los mo-
derntos, con raras excopciones están 
en el Museo idol Luxonburgo, además 
de -qme solamente los artista^ imiert is 
pueden entrar al Louvre. De los más 
aintigüos, dnan Cousin es poco conoci-
do, pues la mayor parte de sus 'obras 
han desaparecido. Aquí no veo sino 
un cuadro suyo: " E l Juicio Final", 
y so díistinguo por una vigorosa con-
cepción, y la audacia en los muvi-
mientiüs y actitudes de sus figuras. 
En cambio el ingenio fecundo de 
otro de los más antiguos, brilla en 
más de veinte cuadros, quiero habl'ar 
de Nicolás Cousin: "San Francisco 
Javier reviviendo una joven", "Eco 
y Narciso", " E l jmicio de Salomón", 
"Eliezer y Rebeca", sus cuadros so-
bre Moisés, son dignos de elogk). Los 
dos maestros más célebres del siglo 
pasado—me refiero á la escuela fran-
cesa— se encuentran en salas sepa-
radas: sus idoales, sus métodos eran 
contrarios: Luís David, antes (pie to-
áo fué un gran dibujante, es por la 
pureza de líneas y la serenidad de sus 
figuras ((lie se disitingue esta escuel'a -, 
sus lienzios cantan la historia do Gre-
cia y Roma, sus imágenes viven llenas 
de noibleza en el seno de razas supe-
riores; pero sus cuadlroís aparecen 
como coms ficticias, en actitudes tea-
trailles. "Las sabinas interponiéndose 
para detener un ciombate entre sabi-
nos y romanos", es bellísimo. Rómn-
lo y Tacio combaten en primera lí-
nea; el primera se cubre el pecho con 
el escudo, y levanta la lanza para he-
rir; el rey sabimo preseinta todo el 
cuerpo, y se prep'ara á atacar, en la 
mano derecha la espada, en ila otra el 
escudo al aire; entre les dos se inter-
pone Hercilia, bella y resplandecien-
te, pero no con gesto de súplica, sino 
con majestad de dio^a ofendrla. A sus 
piés niños y mujeres suplican á los 
dios héroes cesar en la lucha. Muy be-
llo también su "Leónidas en las Tér-
mópilas". El1 héroe cerca al altar de 
Hérenles reflesiona en su sacrificio, 
sus soldados preparan la defensa so-
bre una roca, un espartano graba la 
inscripción de íSimónides: "Pasajero, 
ve y di á Esparta, que aquí morimos 
por obedecer sus leyes". Eugenio 
Delaeroix fué un pintor revoluciona-
rio. No cantó idilios, dió voces á la 
Libertad. Sus telas no oonmueveu, 
ellas reflejan la energía y la pasión 
de su época; no encontramos candor, 
pied.ad, quejado, sino vigor, pasión, 
orgullo. Yo lo prefiero mil veces á 
David. 
En otra sala están los pintores á 
quienes llaman las cinco G. Girodet 
con su "Atalá", Gnerin con su 
"Marco Sexto", Gerard con "Amor 
y Psiquis", Gros con los "Pestífe-
ros", y Gerieault con el "Naufragio 
de la Medusia". En otra galería están 
los pintores diel siglo X V I I I ; el deli-
cioso *'Embarque para Citeres" de 
Wateau, la delicada "Cántara rota" 
de Greuze, los querubes sonrosados 
de Bouclii?r; y la lluvia de teMs de 
la época: marquesitas vestidas de 
pastoras; aldeanas con tamboriles, 
Cupidos, Dianas y Venus, todia la 
Musa suave de la época del minueto 
y la pavana. 
En cuanto á las obras maestras del 
salón carié, allí están todas, rómo 
errantes: " L a Gioconda" de Leo-
nardo, la "Bolla Jardinera" de lío-
facl, las "Santas Familias", de Ka-
fael, Andrés de Santo y Rubens, lia 
"Antiope" de OorregiJ", las le' 
inmensas de* Veroiu's. 
Abajo en las galerías de escultu-
ra poca variación ha habido. La Ve-
nus de MWo condtnúa en su capilla. 
Los prisioneros de Miguel Angel, la 
"Diana de Versalles" do Bonvomi.to, 
y "Amor y Psiquis" de Canova, si-
guen siendo admirables. E l friso del 
Partonón que representa una. proce-
vsión al1 Acrópolis os magnificó. Yi 
luego centenares de obras de escri-
tores franceses, más ó monos bollas: 
Tierre Puget, Adam, Pradier, Car-
pana. Rudo, Coustou, Ramey, Baiye, 
iSonjon. 
]Cuánta belleza, y cómo pasan las 
horas rápidas, en este templio del En-
sueño, olvidlándose en él las infamias 
de los hombros y las tristezas de lia 
vida!.. 
Pedro César Dominici 
París 1906. 
Castellar estuvo en Palacio una sola 
vez en su vida: fué en e'l 'año 1854, 
tres meses después de sn célebre disn 
curso en el teatro de Oriente. 
Un gutilihombre lo condujo y acom-
pañó hasta la cámara. No había soli-
citado ir; pero temió, niegándosie, fal-
tar á la cortesía con S.M. 
Espartero deseaba colocar á los jó-, 
venes demócraHas que más se distin-
guían, para fortalecer al partido pro-
gresista. 
E l Sr. Collado, padre del Marqués 
de la Laguna y de la Duquesa de Bai-
len, entonces ministro de Hacienda, 
ha'bía llamiado á Oastclar á su casa. y. 
ogrecídole un destino en su departa-
mento; pero aiquél le respondió: 
—'Muchas gracias, no quiero des-
tinos, y menos en Hacienda, porque 
ni saquiera sé sumar. 
Pocos días después. Pacheco1 le brin-
dó con la secretaria de la Legaaiión! 
en Berlín, para que ampliase allí sus 
estudios de la cátedra. También re-
husó. 
Creyó que la Reina aiblandaría al 
intratable demócrata, y á ese objeto 
se le llamó á Palacio. 
Pero su conversación con la Reinal 
tomó un giro muy diverso del que 
dfebía esperarse. 
Las Corles Oonstituyientes del 54 
acababan de confirmar la dinastía y 
el trono en una votación donde tuvie-
ron 21 votos los demócratas. Divi-
díanse á la sazón éstos en republica-
nos y antidiniásticos, ó ¡sea en demó-
cratas que veían 'la democracia con su 
propia natural forma., y demócraías 
que sólo deseaban alterar la pc.rsoni-̂  
íicación del Estado en familia nueva, 
dejándole su antigua, organázación mo-. 
nárquiea. 
. La Reina le dijo á Caste'lar: 
—He leido con atención un artícüi' 
lo en " E l TVibuno" á favor de la 
Repúblicia, y te confieso que más me 
ofenden los antidinásticos que los re-
publicanos. 
—Lo creo, sieñora—le replicó aquél, 
—pues los -unos comibaiten la institu-
ción y los otros la persona del rey. 
—¿Qué opinas de la supuesta disi-
dencia entre los progresistas y los con-
servadores? 
—Que esta efesidencia se patentiza-
rá más tarde. Puesta V. M. entonces 
en la indeclinable alternativa de ele-
gir entre ellos, optará por las conser-
vadores. Da prisper victoria será de 
V. M., porque éstos personifican y de-
fienden .intereses muy poderosos; pe-
ro, declarándose los progresistas 'anti-
diniásticos, esrán derrotados en el pri-
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MÍMIU'O Cirujano de la Facultad de Parl«. 
Especialista en enfermedades del csto-tnarro é intestinos, según el procedimiento de loa profesores doctores Hayem y Winter cí;i'r.̂ av̂ ?,.po,• el análisis del jugo gfi.strico. CONSULTAS DE 1 k ?,. I"RALO 54. I _ 1 4 3.— PRADO 64. L C 180& - -•- X sp. 
f 
E,n este salón se oncontraríln Cirujanos Dentistas los que efectuarán toda clase de operaciones concernientes á la profesión, contaiulo con aparatos modernos para prac-ticarlas á la perfección. 
TRABAJOS GARANTIZADOS 
Prectos en plat'".: 
Por una extracción $ 0-50 Por una extracción sin dolor. . 0-75 Por una limpieza de la dentadura 1-00 Por una empastadura porcelana ó platino 0-75 Por una orificación, desde. . . 1-50 Por un diente espiga 3-00 Por una corona oro 22 kltOS. . 4-00 Por una dentadura de 1 á 2 pzs. 3-00 Por una dentadura de 3 á 6 p/.s. 4-00 Por'una dentadura de 7 á. 14 pzs. 6-00 Puentes á razón de ?l-00 por cada pieza. ConJinltHi» y operaeiowc.i de 7 dé la mañana A 5 de la tarde y de 7 Ü 10 de la noche. 
NOTA.—Esta casa cuenta con aparatos para poder efectuar los trabajos, también de noche. ÚMl 26-4 Sp. 
Dr. Antonio Riva 
ISapectalinta en BaféMMdAdea del l'eeho, ( ot a/ón j piiiinonen.—< onsultaK de 12 A 2, ]riJU'«í, iniéreoleK y vierneM, en Campannrlu 75.—DomlCilloa Aeptuno 102 y 104. 14.275 26-27 Sp. 
a l a c i o 
DR. JUAN JESÜS VALDSS 
Ŝfcfi'ES Cirujano Dentista 
C 1802 
Do 8 á 10 y de 
12 & 4. 
GALIANO 111 1 Sp. 
E r , Hernando S e g u í 
Catedrático do la Universidad.—Enfermeda-des del Pecho, BRONQUIOS y GARGANTA. NEPTUNO 137. DE 13 ft 2. 
C 1783 ISp. 
Dr.Juan Pab ioCarc ía 
Especialista en las vías urinarias 
Cunnultnw Cuba 101, de 12 fl 3. 
_CJ786 1 Sp. _ 
DR, GUSTAVO 3. DllPLESSIS 
CIRUJIA GENERAI» 
Consultas diarias de 1 t, 
Hen jVieolfis uüm. S. Telífoao 1132. 
C 1781 1 Sp. 
CIRUJANO-DENTISTA 
21 bp 
í*Ólvoa dcntrílicos, elíxir tas do 7 á 5. , 14,03̂  
C!ru;;ía en Keneral.— VIIIN nrlnnria*—V.n-formedarte'» We nefiora*.—( o/inuliuw de 12 t 2. San lyAxaro 210 Telefono 1342. C 1794 1 Sp. 
Enfenm'dnilrM del cerebro y de Ion nervio» 
Consultas en Bclascoaín 105V<, próxini'» 
& Reina, de 12 á 2.—Teléfono 1839. 
0 m? . L_s2-_ 
Dr. RAFAEL ALVAREZ ORTIZ 
MEDICO-CI RU.T ANO 
De regreso de su viaje A, los Estados Uni-
dos, so vuelve & hacer cargo de la clientela. 
Consultas de 12 á 2. — San Lázaro 400. 
13.049 26 1 Sp. 
r . P a t a G Í o 
( irngfa en fteneral.—V|IJ« nrlnnrian.—En-fcrmedudcM de «eñornn—Conruiitau de 12 A 2. San 9.fígaro 240 Telefono 1342. 
C 1793 l_Sl^_ 
D o c t o r J u a n E . V a l d é s 
Cirujano Dentlntn 
D r . P á n t a l e ó n J u l i á n V a l d é s 
MPdico ClralMto AGUILA NUMERO 78. C 1791 i j ; ^ 
D r . K . C k o m a t 
Tra1.amiep:o especial de Sífiles y enfer-medades venéreas.—Cnrnclón rflntdn.—Con-sultas de 12 ft U.—Teléfono 851. 
EGIUO NÜM. 2. (altos). 
. g 1778 8 lp. 
D O C T O R L A C E 
ESPECIALISTA 
Venéreo, Stniir,, Ltlpnii) Herpen y eurerme-
dailcx iiropiam de Meliurán. De 12 á 2 y de 2 á 4. Aguiar 122. 14.070 20-21 Sp. 
J E S U S ^ O Rffl E l I T 
ABOGADO 
GALIANO 79. 
_C 1807 l Sp. 
D R . D E H O C U E S 
Oculista 
ConMiilta» y elcceAOu de IcntcM. rte 12 fi 3. 
Aguila 96. Teléfono 1743. 
8751 ** , 78-3 JL 
S O L O Y í 
Mercaderes 4 . Te lé fono 3098 
C 1788 1 Sp. 
Dr. J o s é A. Presno 
TELEFONO 1130. 
Catedrfllleo por «posición de la FacuHnd 
de Medicina.—Cirujano del Honpltnl 
Aúm. 1.—C'nnMiiltas de 1 á 
AMISTAD RT. 
¿ C 1792 1 Sp. 
D O C T O R T A M A Y 0 
AMISTAD Núm. 61, A. 
Consultas de 12 á 2 los martes, jueves y sAbadoc.—Para los pobres: los sábados Je 3 á 6, en el Di spensario "Tamayo." 10.083 78-10 Jl. 
DR, F JÜSTINIAN! CHACON 
Mírlíco-̂ i ruja no-Dentista SALUD 42 ESQUINA A LEALTAD, C 1801 1 Sp. 
DR. H. A L V A R E Z ARTIS 
ENFERMEDADES DE LA GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 
Consultas de 1 á 3. Consulado 114, 
C 1782 1 Sp. 
Dr. José E . F e r r á n 
MEDICO-CIRUJANO 
Catedriltlcé de la E.xcueln de Medicina 
Consultas en Prado 100, de 1 á 3. 
Gratis martes y jueves. __ 13.o61 26 lí Sp. 
Dr. J u a n N. D á v a l o s . 
Se ha trasladado á Lamparilla 34. altos. Consulta de 11% A. 1.—Especialmente en-fermedades de los niños y afecciones del peehO; 13.320 26-5 Sp. 
m . f r a n c i s c o i . d e T e l a s c o 
Enfermedades del Corar.ñn, Pnlmenen. Nervioxaji, IMel y Vô (̂1̂ eo-!•dnII(iea.•».-Consul-tas de 12 á 2.—Días festivos, de 12 á, 1.— Trocadero 14.—Teléfono 450. ^ C 1775 1 Sp. 
E R R A F A E L P E R E Z - V E N T O ^ 
C'aledrfUlí-o de la EMenela de Medicina. 
Sistema nervioso, enfermedades mentales y I eleetmerapia, BERNAZA 32. C 1020 26-27 Sp. 
D O C T O R L A ^ I A R 
Consultas de 12 á 1. 
CUBA 118. TELEFONO 630$. 
J . V a l d é s Marti 
ABOGADO 
SAN líiNACIO 2 8 - D K 8 A U . 
1S820 26-lb S-2 
DR. JOSE ARTURO FI6ÜERAS 
CIRUJANO - DENTISTA Especialista en piezas protésicas.—Prl-» mcr dentista de las Asociaciones de Ke-' pórter? v do la Prensa.—Consultas de 7 a 11 a. m. en la Quinta "La Purísima C01̂  cepción,"—Consultas do 12 & 5, lenienw Rey 84.—Teléfono 3137.—Habana. C 1773 > 1 °P-^ 
D r . J . 
OCULISTA 
ConnnUas en P.rado 105. 
Contad? de VillanatT»* 
C 1798 1 SP- -
Dr. C- E . Finlav 
¡Sapecinltatn en enfermedadea de lo» ojo* y de lo» oído». Gabinete, Neptuno 48.-T-Teléfono 1306. 
Consultas de 1 á. 4. _ 
Domicilio: 7a ¡Calzadal 56-Vedado-Tclf. 931« 
C 1780 L-Si^-. 
13.426 26 8 Sp. 
DEL 
Doctor R E D O N D O . 
Buetios Aires n. 1. ilabami. 
La sííiles primarla y la constituciónal atenuada, pueden curarse sin in-gresar en la clínica y el enfermo continuar trabajando. C 1803 l gp. 
D R . A . F . L A R R 1 N A G A 
Ci ru j ano-Den tisba 
Conniilinn de S fi 11 y cíe 14 5. — Obfwno T.O. 
18.111 26 2 Sp. 
m m í E BOSMMITE 
Catedrático Auxiliar, Jefe de Clínica do Partos, por oposición de la Eacultad de me-dicina.—Ef;peoia!if.ia en Partos y enfermo-(ladea de ora.—Consultas de l 1 2: Lunes, Mlércoled y Vifo-nes en So", 79. Domicilio Jesüs María 57.—Teléfono 565. 7416 15Cm my_15. 
" D E . C - O N Z A L O A E O S T E G Ú i 
MCdlcn de la Cana de 
Ucnertecnela y Ulaternidnd. 
Especialista en las enfermedades de los niños, médicas y quirúrgicas. Consultas de 11 & 1. AG UIAR IOS Va. TELEFONO 824. C 1787 1 Sp. 
.11 
ABOGADO , l 
Galiano 79. Habana. De 11 a 1. 
C 1796 
D r . A b r a h a m P é r e z M i r ó D r . M a n u e l D e i t m , i r 
MEDICO CIRUJANO 
Catedríitlco por oposición 
de la Escuela do Medicina. 
San Ml̂ ncl 15H, n!to*. 
llorar, de consulta: de 3 .'a «.---Teléfono lg69. 
C 1799 %, Sp. 
DR. ADOLFO REYES 
Enfermedades del Kxtftniaao é iutvnUnrtm, exclunivaiMen te. Diagnostico por el análisis del contenido estomacal, procedimiento que emplea el pro-r fesor Hayem del Hospital de San Antonio de París, y por el análisis ue la orina, san-gre y microscópico. Consultas cié 1 3 do ¡a larde—Lampari-lla 74, altos.—Teléfono 874, O 179fc , 1 Sp. 
Médico de niños 
Consultas de i: esquina á San Miguel.—Teléfono 1262, 
3.—Industria 120, A. 
—Telé fono ivat el 
CATEDRATICO DE LA UNIVERSIDAD ICn(V> ' , - . . • • , , ) , •, di 1 F̂ cho 
BRONQUIOS Y GARGANTA 
NARIZ Y OIDOS 
Para, enfermos pobres de Ga.rganta, Nariz 
y OldM,—iCtmótUtas y operaciones en el 
52.!PJ.l*i Mercedes, a las 8 de la ttiAflanai BPTli i\ O 137. C 180» DI<: í2 a 2, 1 Sep 
D r . F t . C r a u 
MEDICO-CIRUJANO. 
De 12 á 2. Bernaza 31. 
A R 1 A N B 0 ALVAÜEZ ESCOBAR 
ABOGADO 
San Ignacio 82, de i a 4 p. m. 
C 177Í 1 SE .̂ 
DOCTOR CALVEZ GÜILLSM 
Especialista en sífilis, bernias, impotencia/ 
esterilidad.—Habana número 4(J. „ \ 
C ISU- 1 _gPui 
Poücarpo Luján 
ABOGADO ; 
Aguiar 81, Banco Bspafiol, prlnclya'* 1 
Teléfono nüm. 125. A(r 
_ C 1645 &2 
D E E N E I P E P E R B Í í O 
VÍAS uymvARIAS 
. Estrechez do la Uretra ^ 




iDiIAUIO DE L A MARINA.—Edicíoi de la 
man i-Hi a—Sop 10 d<e lOOH 
feier clioq^e có'n Trono, y -en nn ste-
^giuul:) üh'oqiró von'i^i'án. V. M. , «oai 
toda sru d i m s t í a w r á daaiwmda, pues 
Los progresistas reprasenítan, frente 4 
los iíite'í'eaes fiterit'eg pero efímeros-, d-o 
los o.oo^rwiíioi'os, ideas qtie parecen 
al pronio débiil'ss y son ¡n-mortakí?. 
El ninnrlo es un campo ide batalla 'en-
tre kiK ideas y los mteresea; las Vic-
••toráais paTotóes sem todas die éstos, 
péró las victori'.rs déífi'uitivás «en to-
das dé las ideas. 
l^a Bei'nia no ge irjoslró eri'bjádá, im-
feuli'ainid'o la auidaeiia de tai! protecía, á 
más qwe á desacato de un íribun-) casi 
t'a.-.íelar se arrepint ió más tanle; es 
d'eci'r. desnués <iue Jiu-ho Ira bajado 
J'é apretaba tefl brazo á Castelar, d i -
(Mcndol'e: i 
—| h 11 m ítaíbl'e! j A'dmirabl'e! 
Y así, ("onU'ni'cnd-o aquél á % turba 
•con su («loí'n.-.Miok-t, üfesraron á la puer-
il a. do.] Casin ), donde wns amigos se 
refn'-r.i.aron rápjdaanente; entonces Oas-
teiur v»6jivi6s^ y dijo.; 
—Ya. 'cslán «a!vado«: ahora podei-s 
mal arme. 
—'X'O'S'O'tfos—¡e reapendió el jefe— 
queríanins acabar éon ftsjcvs reaílistas; 
pero contra, tí ni p-o-dímo-s m qu'ece-
mos nada. 
'var del t iro de la 
^ay; mas no á la 
RepúibMca del voto de sus eompañe-
res de llobierno. 
\ de Novo y Colson. 
Castellar purté 
i i i i t ó d á fecí 
Era La ueche d-1 23 de Abri l de 
1873, en la auie tauto peligro corrió 
la 'Comi/ión permanente de la 'primera 
Asamblea rcpublieaiTa. cempnestn de 
djemócrattas mcniárquicos. Habiendo 
(jíebi'erno, desatáron-se las turbas por 
Madrid y eorrieron.al Go-ngreso paea. 
hacer, decían, una ju!stjej<a tremenda 
en los enemigos de la Ríe pública. 
tiritado de eoncili'ar los ánimos, epo-
miéndese ú que la Comisión permaneu-
te fuese d teñe lia, porque eso equivalía 
en su opdnión, á un golpe de Esta-
A 'las nueve de aquella, noche le die-
ron aviso de que las turbas iban á 
cometer 'asesmaitos en el Palacio de 
las Deyes, y entcnees, 'desde el minis-
•eirio de la Gcbernaición fuésé acom-
pañado fen sólo de su steeretario, os-
en chande en todo el trayecto amena-
zas de muerte, dirigidas á los diputa-
dos que se eponían al Go'biernio. 
Castelar en t ró en e'l Congreso por 
la puerta de la calle d'el Florín, La 
escalera, hencihida de gante armada, 
•obstruía el paso ; pero usando die su 
escendieute, de su palabra, consiguió 
Rubir. A l enitrar en el salón de Ccn-
f erencias eneontrósje á un •anciano muy 
fuerte y robusto, armado de formida-
ble trabuco, que buscaba con aihinco 
¿ Becerra y Rivero para fusilaírlos. 
Castelar le gri tó, deteniéndo'lo, 
—¿Qué le han hecho á usted esos 
eeñeres? 
—Me lian complicado en la causa 
del asesinato de Prin. 
—/.Y para demostrar que no tomó 
usted parte en ese asesinato se hace 
usted asesine1? j Abaje el itrabuco! 
?d razón—repondió per-
grande y el pequeño 
vamos a v 
donde está el 'Consulado, en el Gan-
tóu grande, no muy lejos del lugar en 
donde ñas encontramos. 
Por el ensanche coruñés que baja 
desde el Instituto hasta los jardines 
del -ReHeno nos ene cintradnos en direc-
lene 
i e v ale:: 
i ufnti 
tuel momento nn grnpo agre-
íhegaray en les pasillos. Gas-
zóse sob're aquél, disuadiéndo-
i'n'tento. y eogi'en-do -á Eche-
¡1 braze, declaró que mor i r ían 
Pero el mayor peligro estab-a 
fuera-, pues muehos ''írc-rrós eolora-
dos" iaguardaban en la puerta de la 
calle de Floridablanea para que Eche-
garay no pudiera escaparse. 
—Si son dece, aun podremos algo 
—-dijo Gastelar,—si son ciento, esta-
mos perdidois.—¡ Que abran la puerta! 
—Va. usted á cemeter una lo-cuira— 
exclamó un ' general.—Se cenoce que 
es nsted joven. 
— i Que abran!—repl icó Castelar, 
Los dependientes del Congreso 
abireron: aquel llevaba de un brazo 
á Echegaray; su secrietarie, al diputa-
do Villa-verde (desp-ués Marqués de 
Peze Rubio). 
I/os diez ó doce "gorros colorados" 
aputaron al pecho de todos en cuarnto 
ios vieron apaireeier. 
—'¡Disparad!—les gri tó el elocuen-
te tribuno, eon aquella, vo'Z intensa 
y aguda de 'las grandes reuniones 
que ha llegado en Madrid, en Barce'lo-
¡na y -en Zaragoza hasta les oídos de 
diez m i l personas. 
Aquel grito paralizó las manos de 
los fanatices', y su j-efe repl icó: 
—Oontr-a t í no liaremos nada; pe-
ro suéltanos esos; queremos matar-
los aquí mismo. 
— í J a m á s ! No puedo soltarles, nos 
fusilareis á todos; y el pueblo^ al ver 
¡el eadáver del que- os ha enseñado la 
¡Rie púMiciatendido «obre las acerías, aea. 
'ba.rá eon este Ge'biicrno débil y esta 
si tuación imposible y nefasta! 
Eelhegaray había censerv.ado su san-
gre fría, su serenidad, sin asustarse 
n i iaturdiiiví|3: mirando todo aquello 
cr-n los oje® de su genio dramático, 
V E R D A D E R O S P L A T I N O S 
Desde $2 la inedia docena. Especiali-
dad de Otero y Colominas. 
SAN R A F A E L Núm. 33. 
I m í j o t e n c i a . - - P é r d i -
\ d a s s e m i n a l e s . — E s t e -
V i ü d a d . - V e r f i é r e o . — S í -
i s v H e r n i a s ó o u e -
W i i A.if>\ -ti» 
C 1813 ,. ! gp. 
/ V O F A L T E - ~ 
L A F S E S T A 
Ubre, por Umo;- a nn» füírte Jitjüfei Sn 
••íllim»̂  «su (Inr̂ i-.iiibrHÚo por ix'ii.k 
iWtUt y ]Mr «I f aiot, CiUe su tttimaM* . 
«titoráh» iagitri-us. Sarcos, eU. • - - C 
Dna cuubarada to<J.an ira maüaiias 
duranti» los calores de 
RErREGCADTE V E F E f! V FSC t NT E ] 
EB el aaíiB soguro prnservativo de los' 
trastornos Rástrioo*. 
OROGUERIfl SARRÉ ENT«O.»IAS 










insanch'C que vamos 
a alameda plantada 
u centro. A los «cois-
od-erna vía álzans'e 
egante iglesia 'están 
h ni]- y nos dicen se 
iora dsl Carmen. A l 
igrúpanse la,3 co'sto-
potentados coruñe-
U'no cíe ¡los mas suntuosos palacios 
pei^an-ece á irn rico señor que estuvo 
-en 'Ou'ba allá por -los plácid'js tiempos 
del general Tacón. La esclavitud lo 
-enriqueció pn gran medida legando á 
sus hijos m i eopioso caudal. 
Eíita fina a!kim'Sda 'acaba en los jar-
dim-es del Relleno. En estos ino-mentos 
vieme por ¡la amplia c-arretem que pa-
sa jumto á los j arde ne.s el c odie-co-
rre o de Santiago. 
E l tronco de eaballos resuena los 
-avegres cascabeles y el cGidie iavanza 
rápido, ligero por este blanco cami-
no. 
Ya esitamcs en el Cantón pequeño. 
LÍOS Cantones sea nna calle que' dd 
frente al muelle y al EeMeno, calle de 
soberbias edili-eaciones, dividida em 
dios ' porciones; la una más irapor-
i denominada Cantón taate y cén 
grande; la. otr 
no tan concur 
mada Cantón 
Seguimos j 
hasta el gram 
,miás apartada y 
!S la porción 11a-
el Uanton pe-queiio 
ilquí, nos vuelve á 
-decir el señor ga-ía, -está el Consulado 
de Cuba. Nosotros todos miramos 
atentamente hacia -estas elevadas edii-
fioaiciones. Alzamos la vista, vemos nn 
artíst ico escudo con las armas cuba-
nas rodeado de la inscripción eorres- j 
poindient-e. ^ 
•Saitisfecho nuestro anhelo, eonti-
nniamios nuestra marcha por el Oau-
tón grande. 
Es-te trozo de vía urbana es muy 
bello. La amplia acera se ve pohla-
db de personas diversas. Acaba de 
llegan hace mn momento el icoehe-co-
rreo de Santiago, esperado por un 
-crecido número de imdivíd.iüos que ro-
dean a l -coche en busca de viajeros 
'conocidos. 
L a animación y movimiento de esta 
r ú a es grmde. Por la blanca carrete-
ra 'Cárcnlan carros, coches y carretas 
qué arrastran pacientes bueyes. Un 
automóvil eruza raudo, veloz levan-
tUindio; oleadas" de -cegauite polvo.. En 
torno al cbeliac-o de Linares Rivas, 
unos g'clfillos vocean reciamente: 
' ' ¡ L a V o z ! " " ' ¡La Voz de Galicia!" 
Tomás Servando Gutiérrez 
La Coruña, Septiembre de 1906. 
E N L A A I Ü E A 
Hemos Uegaido é uua aldea en el alto 
confin castellano. A nuestra llegada, 
la aldea hállase silenciosa y solitaria. 
Los lahriegos llegan por el «aamiuo de 
retorno. Es la hora del .crepúsculo ves-
pertino. E l sol se pone soleunne tras las 
.altas cumbres, y olmos -el toque de las 
•campaiiitas aikleanas (̂ ue llaman á ora-
ción. Es nn sonido claro, .alegre, infan-
t i l , -candido, armonioso. Unas tocan 
es inimitable. 
No tiene sa-
dones benéficas. He vende en frascos de íi 
50 gramos y en latas de una libra. Exigir 
la marca CAULOS EHBA. 
El mejor depurativo de la Sansra 
ROB D E P Ü M T Í Y O de G ^ d m 
MAS DB 4Ü AfíOS DE CURAOIONBS SOJRPKJKN-
DKNTÜS, IStlPLEESK KN LA 
lis. L l a p . Herpss. etc.. etc. 
v en todas'la-> enfermedadoi p-oveaie-ita» 
Je SlALOS nUMUimS ADQUIRIDOS O 
HEREDADOS. 







aledafias, otras más lejanas, pero t é -
das con una voz amable y familiar -có-
mo una plát iea evangélica. En nuos-
tras lahios, quizá se iha desvanecido ese 
rictus severo y desdeñoso. 
Diremos que al llegar hemos sido 
obsercuiados, festejado«i, a gasaj ados. 
Estos a.mables y efusivos 'señores aldea 
nos que esperaban con impaciencia 
nuestra llegada, han abandonado su 
tradicional partida de tresillo, para 
comibinat una. fiesta. Es el primer ho-
menaje que recibiinos «m nuestra vida. 
Se ha oido en lo «Ito el tiroteo de unos 
-cohetes, qne ¿ este buen señor que ejer-
ce aquí uini pueril rinn-iún pédagogi-
ea, le han parecido simbólicos. 
Luego l ia resonado -en la calle una 
inúsica." Ks la hr.nda de pueblo" nos 
han dicho. En oí'eeto, cuatro ó cinco 
mozos soplaban graves, poseídos de -su 
alta misión, en sendos instnimenlos 
rugiont-es.llemoa soportado todas es.flfS 
•muestras -de afecto 'que algún día. nos 
han hecho -(iontemplar -con admira-
ción á esos hombres populares qué se 
llaman diputados á Curtes. A l eabo, el 
señor •cura nos ha dirigido su saluta-
ción—'tramada de antemano—y el mé-
dico nos ha impuesto, autoritario y 
creto médico guardaremos una eterna 
gra.titud. todos han ido saliendo albo-
rozados; la banda ha ehtoiiadó una 
bulliciosa despedida, y allá, en lo alto, 
háse desgranado el últ imo coheto. 
Nos hemos sentido anonadados an-
te estas inmerecidas muestras de entu-
siasmo y hemos querido visitar !a al-
dea para, ibuscar reposo á nuestro áni-
mo. Uno -de nuestros parientes que 
tiane el cabello al'beante, el bigote al-
beante, la barba albeante é intensa, y 
que nos ha estado mirando durante to-
do el tiempo sin pronunciar palabra, 
con una sonrisa, dulce y -cordial, se ha 
ofrecido á acoimpañarnos. Y henos en 
•las calles de la -aldea 
Todas las viejas aldeas son extáti-
cas. Todas son como proyectos fraca-
sados •de grandes ciudades. Por eso 
conservan su aspecto, su fisonomía 
priimitiva y rudimentaria y traen a! 
espíritu ja visión de -cosas lejanas. 
¿, Nos-atreveremos á afirmar (pie hay 
en esta, aldea un recuerdo cristali/.a-
iruar sobre la fundación de este pue-
bres, sobre sus pasados hombres. Y 
sin embargo, paseando por sus calle-
jas resurge en nuestra mente el re-
cuerdo de aquellas remotas edades 
legendarias. 
Las calles de esta aldea son estre-
ehas, tortuosas, empinadas. Es t án 
empedradas «on unos 'guijos 'menudi-
to-s. lucientes, iguales.. De tre 
t-reciho pasamos por debajo de 
co, un gallardo arco de piedra 
do entre dos casas. No hay ea 
no posea uno ó dos de -estos 
que parecen trabas sujetando 
lies á l a plaza. La plaza es el tod 
la aldea: una amplia y vetusta pla-
za histórica. Hállase rodeada en tres 
de sus lados por unos soportales es-
paciosos, sombríos, leños de misterio 
que se abren tras una trama mara-
villosa de áreos. Durante las tardes 
estivales, las frescas y bellas mucha-
chas lugareñas .perfuman sus ámbitos, 
tejiendo con sus pies una danza com-
plicada sobre las losas ínulidas, ó j u -
gando á ese hidalgo y discreto juego 
de la sortija. Pin uno de los lados -de 
la plaza hay un magnífico mirador 
al Oriente. Quizá sea el único pue-
blo do España donde hava una plaza 
colgada en una colina. Sólo aquéllas 
gloriosas 'civilizaciones eran capaces 
de tales audacias. Y sólo el tempera-
mento artístico de aquella raza gus-
taba de estos refinamientos. Bajo el 
mirador, á muchos •metros de pro-
fundidad, se extiende la. vega don-
de las aguas de un rio tornadizo for-
man un lazo de plata vieja. 
Por últ imo, hemos visitado la torre, 
•un monumento singular que conser-
va ei"'Carácter, el estilo puro, el se-
llo imborrable -de 'aquella arquitec-
tura de encaje. Esta torre inspira un 
terror tradicional en la aldea. ¿Ha-
b r á a lgún edificio antiguo en algún 
pueblo español que no tenga su le-
yenda t rág ica? Nosotros no la he-
mos querido oír de este buen pariente, 
tal vez -porque somos algo incrédu-
los. 
Es la torre un elevado edificio de 
piedra, medio derruido. Tinas grandes 
puertas hál lanse cegad-as, no se sabe 
desde cuándo. Hemos penetrado por 
un portillo, y nos hemos encontra-
do en un Vasto patio do armas. Es 
cuanto, se conserva de este señorial 
castillo árabe. La pát ina ha respeta-
do unos primorosos trabajos que 
-parecen bordados en la piedra y 
que -los ehicoB de la aldea •adquieren 
á pedrada, limpia. Esto nos hâ co pen-
sar que acaso pasa la cultura por 
algunos pueblos, y sólo deja un re-
cuerdo brumoso p-etrificado en un 
•castillo... 
Hay un épico episodio repujado en 
bronce; hay un libro escrito con oa-
racteres aúreos, con 'Caracteres rojos; 
hay una sentimental •añoranza que 
dicen unos marinóles; hay una vaga 
saudade romúnti-ea en las almas; hay 
unos altos hechos perpetuados; hay 
una solemne evocación de granito: 
esta es la historia. 
Antonio Eoldán 
P U B L I C A C I O N E S 
Cuba y América. 
Sumario que contiene el último nú-
mero de "Cuba y A m é r i c a " : 
Te^to: La s i tuación; Patriotismo; 
ha solución; Documento his tór ico; 
Jorge Brandés ; ¡Desolación!, por Fé-
lix Fernández Cazmari; La Eepública 
de Chile; Higiene de la vista, por el 
Dr. Juan Santos Fe rnández ; Poesía 
Eduardo de Ory ; E l Nido (de Víctor 
isé Pujadas; Maldición 









ic t idor ; Notas y noticias. 
Grabados: General Mario Mcnocal; 
I Charles Renoz, Ministro de Bélgica en 
Cuba; Dr. J. Brinicliorst, Ministro de 
Bryan. cahdidato á la Presidencia de 
los Estados Unidos, 
En la crónica de salones de Santi 
Bañe/, tan espiritual y bien inl'orma-
da como siempre, aparecen la vista 
de la. úl t ima sesión del Congreso, y de 
la Comisión que fué á Palacio á supli-
car al señor Estrada Palma retirara 
su renuncia. 
Entre los diversos sueltos de " E l 
F í u a r o " , 1 nátase de la Liga Inter-
nacional Literaria, del fallecimiento 
del Dr. Andrade; Bibliografía y otros 
asuntos de interés. 
Un número de gran actualidad en 
resumen. 
Quint 
roña Suárez ; Dr . , 
ñor Juan López S' 
de Pitirre y Buchi 
lí ABIT ACÍOMÍS, treno»» y cAinorin.s, HC 
•alquilan á person-i.a de moral Mari. Trocade-
ro 60V3. 1>3()7 j I T 2Ó 3 M 30 
JESUS DISÍi >l<)\TK; Re nlqulta la 
«•asa Correa, 4. compuesta de sala, saleta, 
cuatro cuartos, baño y dos inodoros. Infior-
man en Prado núm. 29, bajos. 
14.376 ^ 8-3 o 
! l »lll'V \ ( lO.'VKS A1BÍ KBIiADAS, con to-
da asisierwda ¡especialidad en comidas; las 
mejores do la Habana; so cambian referen-
cia". Caliano 75; Teléfono Mtíl. 
14.377 8-30 
SK AIjQ,lilI,A; un lujono TURufm, eHvlf-n-
dida cabaUeriza. y buena habitación parí 
•arreos y cabailericero. Cabe un automóvil. 
Un toche y un tilbury. San Rafael 114. 
ri .14,36« 8-30 
SK AL<iÜIIiA en 9in.»0 oro, un tleoarta-
rnenfo de tres •habitaciones, muy ( i-aro y 
ventilado, en el segundo piso de la casa 
Compostelá 118 entro Sol y M-uralla, por la 
esqulií'a le pasan los tranvías. 
_ 14.371 4--0 
VKOADí); en lu calle ^1 entre. B y C, «o 
íilquiia una casa (pie tiene 4 cuaiios, sala, 
comedor, a.gua de Vento, gas. baño é inodo-
ro con todos los adelantos higiénicos¡ está 
aca.bada de pintar y situada en el meior 
punto de la. loma & una cuadra del élécferi-
co. En la misma informan. 1-1.369 8-30 
SE A L Q U I L A la hermosa casa Ve~ 
dado calle 13 esquina á (1. de altos y 
bajos. La llave en frente esquina á I I . 
Informan en San José número 15. 
tRSPETADI.ES FAMILIAS (sin niños) 
VEDAllO; fii alriüiln In hemiosn OJ\SM rl« 
alto, con todo» los adelantos modernos?%a-
lle 17 entre B y C. Precio: doce cenleneít, 
los bajos Informa su dueño. 
_14.310 4-3B 
SAN .lOSK \ f i i i i . 7; «e jil«|till« una hermo-
sa, cómoda, fresca y ventilada habitación 
alta, con azotea (vista á la calle) servicio 
do agua,' cocina é inoda.ro indopendiento, 
propia para corta familia• hombres solos 6 
matrimonio sin niños. En la misma Infoc-
marAn. 14.860 5-28 
SE ALQUILA ei herino«o piso bnjo de la 
casa Loakad 120, acabada de reedificar, com 
puesto do sala, saleta comedor, seis cuar-
tos, gran patio é instalaciones sanitaiias¡ 
la llave en la bodega Lealtad y Reina. In-
formes en Jústiz 2. Teléfono 465. 
14.288 8-2S 




MONTE 51, alto*, Hi frente del Parque de 
Colon, habitaciones amuebladas A, 2 y A. 3 
contenes al mes, con luz y servicio; una ca-
sa, muy tranquila para gente respetable. 
14.297 8-28 
" MONTE 3 
Habitaciones con y sin muebles, punto 
muy céntrico, magnifica casa. 
14.278 4-28 
SE ALíHULAN; los nUoix de Prado y Tro-
cadero, La. casa núnicro 25, C, 12, Vedudo; 
y Empedrado núm. 81. Informa Pujol, Néc-
tar Ifabanero. _ i 1..,S4 8-28_ 
PHOPIOS PAPA OEJri\A DENTAL, 6 fa-
milia de inoraüdad, se alquilan dos habita-
ciones con gran balcón á la calle, luz eléc-
trica, pila dé agua, pisos de mármol, ae da 
derecho al magnifico recibidor, baños y co-
cina. Monte 130, altos. 14.268 8-23 
E.V LO MBJOjH DiH LA LOMA; V catre 1» 
y 2!, se alquila una casa, sala, comedor, 
tros cuartos y démfts servicios con agua á, 
todas horas, en seis centenes. La llave en 
la casa del fondo. Informes Ldo. Abril, 
Aguiar 34. G S-2S 
y selecto semana 
bas de su valer 1: 
| número en que , 
vez una art íst ica 
jt-a, 
mineros 
E l F ígaro 
ro de palpitan-
repartir entre 
idos el popular 
te tantas prue-
o íii t imamente, 
'.e por primera 
•rnosa. cubierta, 
[evia, y que es 
ó caballeros que deseen vivii 
respetable, en punto inmejoi 
modidad, aseo y buen trato, i 
por Prado 60, donde encoutn 
y frescas habitaciones, cen ( 
á. precios módico.s. Acera c 













> bajos, dos 
para huerfc: 
José, 4 6, al 
SE ALQ.IÍILAN; en 11 centeneN. lo« aláos 
en 8 los bajos de Concordia 154, entrada 
idop(',ndiente., se desocupan el día 30; pue-
SH3 ALíi.l'lLA en ig'JO moneda «inerU'Jína, 
la casa acabada de fabricar, núm. 212. A, de 
la, calle do Escobar entre Sitios y Peñalver, 
cMinniic.-iía de sala, comedor, tres cuartos, 
cocina, baño, inodoro, pisos do mosáico, etc. 
Infrman en Gervasio 77. 14.308 4-S3 
SE ALQUILAN lo 
• sa Consulado 99, 
8. Informarán en 
14.249 
ttiladoM bajos de la 
e pueden ver de 5 
parilla 57, altos. 
_4-27 
SE ALtlLMLAN Ion altOH de Neptnno 218, 
moderna construcción, con varias posesio-
nes, saleta al fondo y pasan los tranvías.— 
Informan en Aguila número 102. 
14.252 4-27 ̂  
HABANA S3; se nlquilan tro» Iiabitaeio-
nes, con su cocina juntas 6 separadas. Sin 
niños. El mejor punto de la capital. In-
foa-mar en la misma de 1 á, 4. 
14.256 4-27 
i-30 
*ii,AUO; jv^an easa y de lujo, en una ele 
Jas mejores cuadras de Campanario, propia 
para vivir confortable una familia de grus-
to; auelos de mármol y 'mosáico y loza'por 
tablas. Quieren $20.000. J. Espejo, 0"Reilly 
47, de 2 6, 4. • 3,4.384 4-30 
CUATRO HA BIT A CIO?, ES, de 2 y 3 lui.ie» 
cada una, se alquilan juntas ó separadamen-
te con cocina, baño, duchas v demás como-
didades en casa decente y de perfectas con-
diciones sanitarias. 1ÓL San Rafael 
14 Sk7 * on 
DEPARTAME> 
^pendiente, á la 
ledia cuaidra d( 
alzada 131, esqi 
14.216 
LA ROSA Nfim. 10. 
tro espléndidas hal 
paradero del Tulipán 





$17 oro. Está A 
)S, Informan en 
alie 12. 
se alquilan cua-
les, "pegadas al 
igua y gas; pre-
sma informan á, 
8-27 
•;an Nieolfis 
>, con sala, 
ina v baño; 
inte. La lia-
ra lie. Infor-






El iolor ie las HEI0EH0IUE5 
desaparece en el acto aplicando un 
algodón saturado del Extracto Desti-
lado de Hamameiw de Bocque. Al mis-
mo tiempo se tomará una cuchara-
dita tres veces al dia, tíi las hemo-
rroides son internas debe inyecterso 
una cantidad de 2 cucharadas dilui-
da en una parce de agua tibia to-
mando también 3 cucharaditas al 
día. Este extracto produce la con-
tracción tónica de los capilares san-
guíneos, quitando así la inflama-
ción y el dolor. Es lo meior que se 
conoce para el tratamiento oe las 
hemorroides. Es un poderoso reme-
dio paralas hemorragias de la nariz, 
matriz, intestinos, pulmones &, &. 
Se vende á 90 cts. en todas las boti-




ba ; y en la siguiente plagia, de gran 
mérito literario, ífirma el ilustre Varo-
na nn intenso y vitrií artículo ti tula-
do " E l talón de Aquiels", de mano 
maestra; y el brillante y fecundísi-
mo Pichardo suscribe nn soneto, tra-
ducción de! portugués, que es una 
lieve, y cuyo tí tulo es "Venus Yer-
ta" , peTteneciente á la colección de 
"Tesoros del •camino". En otra pla-
na, firma Fray Candil nn interesan-
tísimo trabajo, "Pin y eras", ilustrado 
con una hermosa vista de Onival Sur-
da cuenta de un nuevo l i -
eiro. 
is saliente y ameno del nú-
nos ocupa, es sin duda un 
ngráfico debido á la "nluma 
VIBORA; Avenidu lastrada Palma, fsesun-
da cuadia. Desde el día primero estará des-
alquilada una casa con todos los adelantos. 
Cinco aposentos. Informes, J. B. Alfonso, S. 




La llave en 
Corra-
11 á 1 
H O M E O P A T A 
E3«pecSâ is)f3i en enfei--.ijed:!íle» del estOnm-
go í ínfefiii-M>rs y en toda chine de ejiíerau--
dades oróuteas tanto de i>eüora.s como de 
caballeros.—Tratnimento esit^clal e" In Im-
poteneia > DebllldKSl.—Aüesura la euracifm 
de la» di:irvc;i.K por anticuas <aue seaa.—>.i> 
visita.—SOÍD ctüíKiílfa de í) ñ 11, en Obraj-xa 
37; eada conüultn 1 peso, los inedieauieuto» 
gratis. iÜ-0SJL alt̂  13.-2 Sp. 
C APIPAN A RIO NGns. 74; esta moderna 
casa, con sala, saleta, comedor, cuatro cuar-
tos y demás servicio; se alquila. La llave 
en el nüm. 61;, informes: Escobar 1SS. Te-
«371. 14.348 S-"*) 
-mer; y se 
bro de F i i 
De lo m 
mero que 
art ículo bj 
de 
lefono nun 
ISN LOS ALTOS de la 
luza. Muralla núm. 9, 
moso y ventilado dopa 
á la calle, propio para o 






ALQ,UILA?í dos habitaciones altas ñ 
ñas deceníes y sin niños. Lamparilla 
31. 14.311 
leí señor Lincoln de Zayas, titulado 
Teodoro Eoosevelt, y en que aparece 
el retrato del Presidente americano en 
distintas edades de su vida y en 'diver-
sas actitudes*. 
Otras cuatro plana.s centrales de-
dica " E l F í g a r o " á la información 
gráfica de la actualidad política, apa-
reciendo los siguientes grabados: E l 
jefe del Partido Liberal. Sr. Zayas, 
conferenciando con los jefes revolu-
cionarios en Arroyo Arenas; el ge-
neral Dionisio Areneibia y su Esta-
do Mayor en el campamento de Can-
tarranas; los jefes de los sublevados 
en Pinar del Río v la Habana,. Sán-
e o i L 
lila; es propio para tren do coches, 
•ía, herrería, ú otra cualquier in-
m la Calzada de Cristina al lado del 
ril del Oes'te. Informan en Calzada 
na, altos, frente á la quinta la In-
xal, antigua del Rey. 
15-28 Sp. 
A PARA ALMACEN, se alquila la 
os núm. 94, Informan en la misma. 
' 15-2S Sp. 




y Acosta; el de-spaclio ñ 
•de las fuerzas sublevad 
b a ñ a ; el Mayor General 
último retrato hecho en el campamen-
to ; general Ernesto Asbert; grupo 
del general Asbert y sus avudantes 
Faures y Cur t í s ; el general Baldomc-
ro Acosta en su campamento; iretrato 
del coronel Dnboy, recientemente fa-
llecido; dos retratos -del general ame-
ricano Prederick Funston; W . B. 
SE ALQ.UILA; la 
m sala, saleta, trí 
14.354-
asa Lisuras 53, nueva, 
cuartos y baño. 
4-29 
M ; A L Í U I L A la casa Qlenfu 
bada de pintar, sala, caleta, t 
cuartos y demás comodidades, 
ia casa del lado, n. 74. Informes 
les núm. 6. altos, el señor Coloinl. 
y de oVi á 71í¿. 14.231 4-27 
S10 ALQUILA para e.'itableeiiueato, la ca-
sa, Galiano número 33, B. 
_14.224 5-27 
CASAS E?í EL VEDADO; en 1G cent ene», 
se alquilan los bajos de la casa Calzada 
134; y en 9 centenes, los altos. Ambas casaa 
tienen sus entradas independientes. Infor-
man_cri_el_131. 14.217 4-27 
SE ALtil'ILAN; las esyaeiosas y ventíla-
da.s habitaciones de los altos de la casa 
Galiano 101, esquina á San José, con s/er-
vicio de criados, luz eléctrica, etc., y mue-
bles. Informan en la ferretería. 
_14_-3_68 5-26 
iCN CUATRO CEXTEXBS, se alqnila la 
casa. A.lambique núm. 34, entre Vives y Es-
i peranza, con pisos de mosáico. La llave en 
' la bodega de Vives. Informará Domingo 
Méndez. Calle B núm. 15, entre Línea y 11, 
Vedado. 14.118 8-23 
VE> ADO.—Se nlquiiu la fresca easa enlle 
4, esquina á 5, con sala, comedor, 4 habita-
ciones bajas, cuarto de criados y servicio 
completo; un piso alto con todas las como-
didades modernas; jardín, lugar para coche 
y caballo y gran patio con árboles. Kn la 
niístna informah. li-0^2__ ^ ' '^ 
L O M A D E L VEDADO Chalet de blccks, 
dos pisos, sala, comedor, baño, dos inodo-
ros, tres cuartos; calle 17 núm. 86. entre B1 
y G. Llaves é informes: F núm. 30 y 'Pelé-
fon 0 1012. S-2 2___ 
í̂ íj Aí.^riLA la casa calle 10, número ^4, 
á cuadra y media de los eléctricos. Todos 
sus servicios y comodidades en buen estado. 
La lia ve al lado. Informan en Mercaderes 
27, Ferretería. l4-086_ 15-22' 
•; en el lugar mfis cano de la lo-
ro 17 y 15, se alquila una casa 
'resca. Precio é informes en Ncp-
14.091 8-22 
5 9 
GRAN CASA DB HUESPEDES 
Aguila 113 ,esquina á £ 
mendable para familias 




La casa más lujosa en el Vedado. Ele-
gantes departamentos y habitaciones para 
faimilias y caballeros. Baños y todas las co-
sírven comidas 4 domicilio. 
15.—Teléfono 90.23, Vedado. 
modidades 
Cal 
ALQ,IJ1LA nnn manzana de 
•endida entre la calzada de 
26-29 Sp. 
terreno 
C 1836 1 Sp. 
Sfñorn: «vite un «ni * ^ ^ cii m: «Tite en ia ' 
tau !a atelón fítal dt / K"l 
Ion f̂rincnrR conf*. I ^ 
tri"Wf. y«B m-ii-Jual EXITO 
Irimmuorelllü l̂ji. ' d 
TO. l.mplíeíii caBuí, 
«ontlilfros, inwíoro», 
"enpidcrai, k ej ft,. 
^n.CRESOL SAítIU. 
| •cu, liolfUnurHndí, 
r a Udu las P«rmo-
| su 
S A N I D A D % en «"i B 
- CUBA -
^d <l« nn íMinf,t. 
tsut* cono«] A S 
- ; § 
• $ 
m w m i i m i m 
se cura tomando la PEPSINA y RUI-
BARBO de BOáQUfí. 
Esta medicación produce excelente! 
resultados en el tratamiento de todn 
las enfermedades del estómago, dispeo-
sla, gastralgia, indigestiones, digeácio-
nes lentas y difíciles, mareos, vómitos 
de las embarazadas, diarreas, estreili -
mientos, neurastenia gástriga, ecc. Con 
el uso de la Pepsina y Ruibarbo, el en-
fermo rápidamente se pene mejor, di-
giere bien, asimila más el alimento/ 
pronlol^ga á la ouraoión oo-nplsti. 
Los principales módicos la raootaa. 
Doce años de éxito crecionba. 
Se vende en Icdvs las boticas do la Isla. 
C 1S35 1 Sp. 
l O T E J E K A m . 1 
y LAB 
PÍLBQHftS CíMGBES S 
La Ley prot«Jt la Marca «• (a« 
lê fíimaí Pfl*orM Chigres tw 
SAÜfiA y ciuügí á lo» faltificudo-
»i. lis PILDORAS CHA-
GPl'tB protoion i Vd, y le curan 
•i paludimo y toda ctass de 
calenturâ . 
OROGUERiS i m í . U U U 
do 
S E A LftTJfLA!V habitaciones f. perdonas 
de moralidad, sin niños. Sitios núm. 3-8 
14.334 4.23 
SI3 ALQU3LAN lo» oltoi de Belanconlu 
635, 635 A y 635 B, para, familias, en la mis-
ma hay habitaciones muy ventiladas; es en 
Vos Cuatro Caminos; en los bajos informa-
rám li-SJ?91 4-29 
SE ALQUILAN $ Io« bonitoM y freaeon ulton 
de la casa, calle de Chacón núm. 4, propios 
para un matrimonio sin niños ó señoras 
•solas. 14.328 4-29 
SE ALQUILAN tres linbltaeioneR niime-
bladas, ó sin muebles, pisos de mosáico, pró-
ximas á los carros .Calle 19 entre F y G, Co-
legio San José, Vedado. 14.321 8-29 
CASA PARA FAMILIAS} habitHvloñe* 
muebles y todo servicio, exUgléfcdrtse refe-
rencias y se dan; en la planta baja un de-
partamento de sala y habitación, "una cua-
dra de Prado, calle de Empedrado 75 
__14.3J52 - '8.29 
SE ALQUILA? ín ensn Snn ÑIcolAí» UJS! 
con pisos modernos, sala, saleta, tres cuar-
tos bajois y uno alto, baño, ducha con toda 
comodidad. Informes: Suárez núm, 24. 
_Ji,311 4̂ 2 9 
•HOSUS IÍEL MONTE; en la cabíadii v ü 
bora, se alquila una casa; sala, comedor 
tres habitaciones, con 40 varas de fondo — 
Tiene servicio sanitario, inodoro, ducha; prl 
mer patio y cocina piso cemento. Precio- 8 
centenes. La Ihivo en la calle Habm-i "'nn 
De 10 de la mañana á 5 de la tardo 
14.336 A oa 
ma. I I ent 
cómoda y l 
tuno 218V̂ . 
S A N IGNACIO 02. .So alquilan varios <ie-
parta,mentos con balcón á la calle, con 
asistencia 6 sin ella, tienen alumbrado eléc-
trico, én la misma informarán. 
_13S51 ].->-18 • 
En Galiuuo 84 , altos. 
iciones con y sin mue-
ay cuatro muy frescas. 
13.840 15-18 
liln; calle í) nftmero i ' . ' , 
uartos, saleta al fondo, 
i alto para criado, jar-
15-16 Sp, 
Se al 
bles. En la 






EN UEIXA 4y, «c alquilan hermosna liahl-
t»cione_s con muebles ó sin ellos, ventiladag 
por todas partes; hermosos dcoartainentoa 
pintados con todo lujo, todos con vista á la 
calle, con todo el servicio; se desea alquilai) 
á personas de moralidad; al mismo tiempo 
se alquila un zaguán por Reina y otro pos 
R^0¿;Se solicita una criada de mano., 
1,:'-oS7- 26 7 Sp. 
EGIDO 16. ALTOS 
Se alquilan ventiladas habitaciones, 
con ó sin muebles, á caballeros rolos o 
matrimonios sin niños y que sean per-
sonan de moralidad.—Teléfono 1,639, 
13.02Í 26-1 Si 
Z A V A L A - H O U S E 
Gran Casa de HuCRpedes de Luir» Zavala 
Esta antigua y acreditada casa, se reco< 
mienda por sus hermosas y ventiladas habí, 
taciones y esmerado servicio; tiene buénbi 
baños y duchas.—Consulado 132, esquina á 
Virtudes. Teléfono 724. 
13'181 1 T-t 25 M-2 Sp. 
is 9 Se alquilan habitación* personas de moralidad. 
• ~~~̂ ~̂̂*mmmmmt0l 
ElíSSTaOS REPñESEHTÁfi'fES MS1Y0S % 
par-j los Anuncios Franceses son los ó 
Y 1S, rué de la Grange-Bateliére, PARIS * 
« ^ • • • ^ • ^ • • • • ^ ^o-^^^S 
I n o f e n s i v o , s u p r i m e e l C o p á i ^ j T 
C u b e b a y l a s i n y e c c i o n e s . C u r a l o s 
ñ u j o s e n 
M u y e f i c á z e n l a s e n f e r m e d a d e s 
d e l a v e j i g a , C i s t i t i s d e l c u e l l o , C a -
t a r r o d e l a v e j i g a , H e m a t u r i a . / ^ \ 
Cada C á p s u l a lleva e l n o m b r e ^ 
ÍJÍARtO DS LA MARINA. 
D E S P A C H O D E T Á F T 
Visitaron á Mr. Taft, para obliga-
iciones 'del servicio, Gastón Mora, jefe 
del despacho die sobornación. 
E'civarte, jefe de despacho de Ha-
cienda, y 
Diago, jefe de Estado y Justicia. 
Para recibir órdenes.: 
FA general iMejaBtdro Rodríguez, 
¡di1 cuyas prendas personales se mues-
tra, justamente, muy sati.sfecho Mr. 
Taft.' 
El gv?nior.al Roloff, con objfjto de 
presen lar u n balance podido hace tres 
días por Mr. Taft, y f|uó MontaiVo 
prometió enviar por Holcit 
Este balance comprende en detalle 
üas cantidades que la Aduana remite 
diariamente á Tesorería, con objeto de 
que no ''duerman" fondos en la 
lÁduana. 
Las remisión os de fondos ES hacen 
tres veces diariamente. 
Don Luis V. Placó, conferencia lar-
gamente con Mr. Taft sobre asuntos 
linancieros. 
E l Uobernador Provincial, Emilio 
KCiüez, consulta á Taft, si los ayun-
tamientos d'ó la provincia eontijiüan 
dependiendo directamento de! gobier-
liO provincial. 
Mr. Taft, contesta qu'3 sí, que todo 
continúa como bajo ol régimen ante-
rior. Pidió Mr. Taft á Núñez detalles 
acerca del número de policías extraor-
dinarios que sostiene la provincia. 
Ordenó además á Núüoz 16 visitara el 
lunes á las nueve de la mañana. 
M secretario de la Presidencia, se-
ñor Belt fué llamado por Mr. Taft. 
Mr. Taft, rogó á Belt retirase su re-
nuncia, pues no quiere que sufra al-
teración ó retraso alguno la buena 
•marcha •de los asuntos que .concier-
men al despacho de la Presidencia. 
Belt no pon testó en el acto á es-
tas manifestaciones de Mr. Taft, pe-
ro prometió hacn-Io muy pronto. 
Entonces Mr. T a f t , rogó á Belt in-
quiera de los gobernadores provin-
ciales, primeramente del de Pinar del 
Pío, los nombres de los presos políti-
cos enviados por d "Juzgado espe-
.cial" para libertarios, si no citán acu-
sados de delitos •comunes. 
El general Mario Menoeal, visitó 
é Mr. Taft para despedirse y ofre-
cerse. 
Mr. Taft ha contestado á una in-
TÍtación del señor Estrada Palma pa-
ra que ocupara el Palacio presiden-
cial, que mientras el señor Estrada 
Palma esté en la Habana su casa na-
tural es el Palacio, y que el nuevo 
gobernador nacional no 'ic ocupará 
ihasta que el señor Estrada Palma Je 
haya desalojado. 
Esta cortés declaración de Mr. Taft 
¡fué recibida con sincero aplauso. 
Hoy se reu-nirá, sin carácter ofi-
cial. el cuerpo diplomático acreditado 
en Cuba, á excitación hidalga del de-
cano de este cuerpo, señor Gaytán de 
Ayala, para despedir al señor Estrada 
Palma y ofrecerle sus respetos. Esta 
visita está dispuesta para las cuatro 
de la tarde de hoy domingo. 
E-I señor Estrada Palma saldrá pa-
ra Matanzas en el primer tren de la 
mañana del próximo iunes. 
Telegrama de la Prensa Asociada 
El representante de la Prensa Aso-
ciada, en ésta, pasó anoche á Nueva 
York, el siguiente telegrama: 
"Con menos ceremonial del que se 
acustumbra para cambiar la adminis-
tración de un Municipio, hoy se ha he-
cho oñcialmente cargo el Secretario 
Taft del gobierno de Cuba, y se ha 
proclamado á si mismo. Gobernador 
Provisional de la Isla. 
En su proclama que es de un tono 
diplomático amistoso traza á grandes 
¡líneas la política que se prepone inau-
gurar en breve. 
A medio día, los leñóres Taft, Bacon 
y Steinhart y el capitán Mae Coy hi-
cieron una visita oficial'al presidente 
Palma. 
No aun enterado del mensaje que el 
Presidente Palma dirigió ayer en -el 
¡Congreso y én el cual juzga errónea-
micute la misión de los Comisionados 
ifimeriicamos, Mr. Taft le habló cariño-
Ka mente y le dijo que Cuba, de-
bía indudabiemente profesarle mucho 
lagradecimienfo y en su contestación 
eé concretó el señor Estrada Palma á 
declarar quo ise consideraba dichoso 
por haber podido librarse de la res-
ponsabilidad del gobierno de una re-
pública turbulenta y traspasarla á 
luna nación bastante fuerte para do-
auinar la situación. 
L a verdad es que el pueblo ha acep-
tado con mucha indiferencia el repen-
tino cambio de nación independiente 
la un protectorado provisional. La ma-
[yor parte de los cubanos ilustrados y 
pensadores á la vez que se sienten 
mortificad os por la pérdida de su so-
•berauía, están dispuestos á creer que 
el protectorado de los Estados Unidos 
será de corta duración. 
Al cubano que regresase hoy á és-
ta, después de una corta ausencia, le 
costil ría trabajo, en vista de la actitud 
del pueblo en general creer que ha 
cambiado radicalmente la forma de 
¡gobierno. 
— Los negocios continúan como de 
costumbre y hasta con mayor activi-
dad, á consecuencia de los esfuerzos 
que están h a c i e n d o los comerciantes al 
por mayor, los fabricantes y las em-
presas ferrocarrileras, para recuperar 
el. tiempo perdido desde el principio 
de la revolución. 
— Aunque se sabía ayer que la In-
tervención a m e r i c a n a , ya no podía evi-
t.irse y no obstante haberse estableci-
do hoy dicha, intervención, lo cierto 
íes que las ultimas v e i n t i c n a t r o horas 
Sun las que han transcurrido con más 
tranquilidad desde la llegada de los 
Comisionados americanos. 
— Teniendo en cuenta lo impresio-
nable que es este pueblo, al hacerse 
cargo Mr. Taft del gobierno se abstu-
vo de llevar á efecto acto alguno que 
pudiera haberlo humillado ó morti-
íicado. La determinación de no arriar 
la bandera cubana en ninguno de los 
edificios públicos y fortalezas, fué 
adoptado anoche á hora avanzada, 
bajo su personal responsabilidad, con 
motivo de no haber podido comuni-
carse con el Presidente Róosevelt á 
causa do una descomposición de la lí-
nea, telegráfica. Adoptó esa determina-
ción, porque estaba seguro de que en 
vista de la amistad que profesa á los 
cubanos el Presidente Eoosevelt, éste 
la aprobaría en seguida. 
• — Mr. Taft ha manifestado esta no-
che que se propone regresar á Was-
hingtoai dentro de quince días, porque 
los asuntos de Filipinas y del Canal 
de Panamá reclaman imperiosamen-
te su presencia en la capital de los Es-
tados Unidos. Ha pedido á Mr. Ba-
con (pie permanezca aquí una semana 
más, para ayudarle en la organización 
de Los distintos departamentos admi-
ctistratiyos del nuevo gobierno provi-
M-.-ml, y ha nombrado gobernador de 
la Ida de Cuba á Mr. Winthrop, que 
lo es en la actualidad de la isla de 
Puerto Rico y al que considera dota-
do de todas las condiciones necesa-
rias para desempeñar aquel puesto. 
No obstante esto, mientras dure el go-
bierno provisional, quedará bajo la in-
mediata dirección de Mr. Taft, en su 
carácter de Secretario de la Guerra. 
—Estuvo á visitar esta tarde á Mr. 
Taft el secretario interino de Instruc-
ción Pública señor Lincoln de Zaĵ as, 
con objeto de invitarle á que el lu-
nes presida en la Universidad la aper-
tura del nuevo curso académico. Taft 
•prometió que asistirá á dicha inaugu-
ración si sus ocupaciones se lo per-
miten. 
— A peticién del general Menoeal, 
Mr. Taft ha accedido á que el nombre 
de dicho general se borre de la lista 
de la comisión nombrada para que de-
pongan las armas los revolucionarios. 
El general Menoeal ha sido sustituido 
en la comisión por el general Tomás 
G riñan. 
— Se están sacando de Palacio los 
muebles que son de la propiedad par-
ticular de Estrada Palma. Este y su 
familia saldrán el lunes para Matan-
zas en tren especial, y de Matanzas 
irán á Bayamo en donde el primer 
Presidente de Cuba establecerá defini-
tivamente su residencia. 
—Sabedor Mr. Taft de que existen 
casos de fiebre amarilla en la Haba-
na, está adoptando las medidas ne-
cesarias para evitar que la enferme-
dad se propague al ejército america-
no, á cuyo efecto se han levantado 
ya en el campamento de Columbia, 
próximo á Marianao, gran número de 
tiendas de campaña con todas las co-
modidades apetecibles. 
—La liibertad de los presos políticos 
fué uno de los primeros asuntos en 
que se ocupó el nuevo Gobernador de 
Cuba, quien creyó que debía hacer sa-
lir de la cárcel inmediatamente á cin-
co de ios que figuran entre los ocho 
que le designó el partido liberal para 
formar la comisión que ha de tratar 
con los alzados del desarme de éstos. 
Dichos presos fueron puestos en l i -
bertad á la -una y media de la tarde 
y se trasladaron inmediatamente á la 
Legación de los Estados Unidos con 
el objeto de saludar á Mr. Taft, al 
que enfáticamente proclamaren el l i -
bertador de Cuba. 
•—Fué también patético el encuen-
tro en la antecámara de la Legación 
americana, de los expresos con el se-
ñor Zayas, á quien aquellos abraza-
ron. 
—Los iudividuos de la Comisión 
de desarme se dirigirán á los campa-
mentos de los alzados y pedirán á los 
jefes de éstos que depongan todos las 
armas rápida y pacíficamente, bajo 
condiciones honorables para ellos. 
—El general Funston ha visitado en 
sus campamentos á los generales Pi-
no Guerra y Loynaz del Castillo, y 
éste le ha manifestado que cooperaría 
con todos los medios á su alcance á 
la pacificación del país y que jamás 
hubieran los revolucionarios depuesto 
sus armas, si los intérventor.es hub/e-
•que aquellos juraron en presenc 
de Mr. Taft. 
Los moderados 
A las diez de la mañana de hoy Í 
reunirá el Comité Ejocutico de \ 
AsamblUea Nacional del Partido Mi 
•dorado, á fin de aprobar el man 
(fíesto que di'eha agrupación polítk 
'dirigirá al país. 
E l Campamení/O de Columbia 
Mr. Taft ha pedido ique para el Li 
nes smn desalojados los pabelloni 
del Campamento de Columbia, dbni 
irán á parar las fuerzas del ejjércil 
do ocu'pación. 
E l movimiento de fondos 
Mr. Taífit ha pedido á ÍLa Secretar 
rresponauenl 
ii 'u'.uí'Lie'ü'o 
ran dejado á los m 
der. , • - - • 
p o -
« * 
rli —irjste na suio uno cíe 
más trabajo que han tenido los Co-
misionados desde que están en Cuba, 
pues han recibido á los Jefes del Des-
pacho de todas las Secretarías que les 
han informado minuciosamente del 
estado cu que se hallaban todos los 
asuntos de las mismas. 
—El general Roloff, Tesorero Ge-
neral del Estado, ha presentado á Mr. 
Taft un estado detallado de los fon-
dos existentes en Tesorería; á pesar 
de no haber sido revisadas aún esas 
cuentas las firmó Mr. Taft, se dio por 
recibido del dinero y pidió al gene-
ral Roloff que conttinuasc en su 
puesto. 
—A una comisión de ganaderos del 
Camagüey, que se le quejó del robo 
de ganado y destruccióii de cercas, 
prometió Mr. Taft que antes de una 
semana habría en dicha provincia un 
número suficiente de soldados ameri-
canos para proteger la propiedad. 
—Mañana serán trasladados al cam-
pamento de Co'lumbia ¡los soldados de 
Infantería de Marina que se hallan á 
bordo de los buques surtos en el puer-
to, y desde esta noche la Habana será 
custodiada por fuerzas americanas. 
M 
Secretarios interinos 
ift llamó ayer tarde i 
nericana á los jefes d 
las distintas Secreta 
vuiuento de xorJdos. 
Mañana visitará Mr. Bacon la Te-
sorería General de la República, cu 
cuya caja había ayer tarde trece mi-
llones y pico de pesos. 
Cambio de campamento 
¡Las fuerzas alzadas al mando ae 
Gustavo Caballero que se eneoníra-
*ban acampadas en la finca "San An-
tonio", en el camino de üarraseo, Ca-
'mwgüey , levantaron en la mañana 
dsii1 viernes su campamento dirigién-
dose á la finca "ingenio Crande,J, en 
la carretera de Cuba. 
En libertad 
Ayer tarde, en cúmplimiento dfe-l 
aulo dictado por el Juez Especial Li-
cenciado señor AróstegUi, en la cau-
sa que instruye por rebelión, fuero:] 
puestos en libertad los presos políti-
cos don José Miguel 'Góméz, don Jo-
sé J. Monteagudo, don Carlos García 
Veliz, don Juan Gualberto Góme/,, 
don Demetrio Castillo Duany y otr 
•varios, todos los cuales guardaban 
prisión en la cárcel. 
E l "Tacoma" 
En la tarde de ayer salió de ésjté 
puerto con rumbo á la mar, ci cru-
cero de guerra americano "Tacoma". 
A Palacio 
Según nuestras noticias, hoy serán 
trasladadas á los entresuelos de Pa-
lacio, las oficinas del Gobernador Pío-
visional de Cuba, las cuales se insta-
larán cuando se ausente el señor Es-
trada Palma. 
En Palacio 
Anoche estuvieron en Palacio á sa-
ludar al señor Estrada Palma, el In-
terventor General del Estado seTnr 
Figueredo y el hijo de éste, don Fer-
nando, el Administrador de la Adua-
na, señor Despaigne, el señor Ti '; 
el Gobernador Provincial de Matan-
zas, señor Lecuona, y el Represen ¡an-
te señor Chaple. 
Comisión de desarme 
Según anunciamos en nuestra o l i -
ción última, ayer tarde empezó á ejer-
cer sus funciones la comisión de de-
sarme, que está compuesta por los 
señores, don Tomás Padró, don Eu-
genio Sánchez Agrámente y don Char-
les Hernández, el comandante ameri-
cano Mr. Lear, y los tenientes Bulton 
y Tfceyl; los tres primeros en repre-
sentación de los alzados y represen-
tando á la comiisión americiana !los 
otros. 
A los campamentos 
Poco después de haber sido pues-
tos en libertad ayer los jefes de la 
revolución que se hallaban presos, sa-
lieron en automóvil para los campa-
mentes, r ••¡pañados del señor Zayas. 
Sobro la carne 
í^anistino García Vieta, Alcalde 
Municipal de Cienfuegos. 
llago saber: Que habiéndose comu-
nicado á esta Alcaldía que por fuer-
zas armadas rebeldes se impide la 
conducción de ganado al rastro de 
esta ciudad, con destino al consumo 
público, y siendo esto causa de que 
por los encomendieros no pueda pn ;-
tarse ese servicio y de que llegue á 
faltarle iá la población la carne, que 
está considerada como artículo de 
primera necesidiad, y en previsión de 
los perjuicios que el vecindario pu-
diera sufrir, he acord'ado: 
Primero. Se autoriza libremenle 
la matanza de?toda clase de ganado 
en el Rastro de esta ciudad á cual-
quier persona, sin necesidad de que 
sea encomendero ni de 'que esté ma-
triculado en la industria de venta de 
.carnes. 
'Segundo. Toda persona que aco-
giéndose al artículo anterior, llevare 
reses al Bastro queda obligada, úni-
tacMiiuüvo corre.'iponn leu te; asi como 
al pago de los derechos de matanza 
y conducción de carnes á los merca-
Tercero. Lo.s precios de venta de 
I las carnes serán los mismos 'que rigen 
¡ a id 11;: luiente; y los que los alterasen 
I serán detenidos y suiriráin la pena co-
lé S i pliembro de 190G 
F. a Vieta 
Tnnidad 
Septiembre 24 de 190G. 
I Sin e; roe;nicación con el exterior 'á 
,\o isé, pu'e'S, si mis corresponden-
clas a ni er i oves habrán llegado á su 
¡destino, pues aquí, desde hace más 
de 12 días estamos en un verdadero 
I Limoo, (jete «•eguramonte pasan por 
K'l híiista las mismas .fuerzas rebeldes 
•que igíioran la «uspensión de las hos-
yiu icj auies. 
V digo ignoran, porque no permi-
jíen enitrar hierba en la población y 
i ayer hicieroxi lo mismo con algunos 
lecheros, En cambio del pueblo les 
va hasta •curre1 -pondencía. 
LV seguir ess'té estado de cosas 
por •muy poco tiempo más, una bue-
Ua parle del pneblo trinitario perece-
ría 1 deralm.uito de hambre. Ya se 
cittán sintiendo los efectos de este azo-
lüe y hasta Loa siente el ique estas 
líneas e ser ice. 
N l i n c a sinti'ó Trinidad los efectos 
de u n a g u e r r a con la rapidez é impor-
t a n o i a que en ésta. Hoy sí, que al 
seguir el prevente movimiento esta-
ría verdad ranvente bloqueada, dán-
;!( se el t aso triste de que perecería 
•le h a m b r e por los mismos que están 
en el campo defendiendo ama causa 
que se me adloja que ignoran más 
•del noventa, por ciento. 
Hacetres días que reina un tem-
poral líe a.-uas muy parecido al que 
azotó á la ida. en el pasado lunio. 
•Si durara le que aquel, no cabe du-
da que constituiría una verdadera 
contra-revc'luckm. 
Ayer se recibió un caiblegralma del 
Director General de Comunicaciones, 
ordenando al Jefe de esta Estación 
el inmediato reparo de todas las lí-
neas que exuivieran interrumpidas. 
Buena señal. 
E l Corresponsal. 
iy a l a r m a s ¡ 
i ' i i c a c i n lia 
Septiembre 2 5 de 1 9 0 6 . 
•Seguimos sin noticias, y aumenta 
per tanto la ansiedad del pueblo por 
Íibt •aorlas. Algunos cables que par-
ticularmente se han recibido de la 
capital participando noticias ambi-
juas, hacen volar la ámagiuación á 
los amigos de sensaciones fuertes, 
ci :iviitiendo á la población en un in-
i : u-no de ncticiones para al cabo con-
cluir en que nada se sabe ni nadie 
sabe nada. 
Hoy regresó la 'Comisión compuesiia 
do los señores Be-rmúdez, Rabasa y 
i '. r , que se entrevistó con 'las fuer-
zas rebeldes para manifestarles que 
existía una orden del Gobierno sus-
pendiendo tolda operación de guerra, 
así como la conatruccióin de fortifica-
ciones, etc. 
En tal virtud, los rebeldes que lo 
ignoraban todo •oficialmente, se han 
prestado á no interrumpir mierJcras 
dure esa suspensión, ia conducción de 
la correí'pcndencia; permiten que sie 
cen;pongan las líneas telegráficas y 
telefómicas que se hallen interrumpi-
das, así como reconcentrar sus fuer-
zas avanzadas. Una comisión de al-
isadoe, presidida según se dice, por 
el doctor Panad'és, ha salido con 
tal motivo á entreyistarse con las 
fuerzas de Guzmán para cambiar im-
presiones, pero- el estado de los ca-
minos por el presmté ilemporal hace 
temer que ese contacto de Pauadés 
con Guzmán no pueda celebrarse. 
Se ha confirmado, pives, que los re-
beldes de Trinidad estaban sin co-
municaciones con los suyos y al pa-
r e c e r los directores del mo-vimiento ni 
ge acondaban 'de que existía Juan Bra-
vo y su gente á"quien esperaban lla-
mai* el solitario de! valle. 
Ya no se sabe ni cuando llegará el 
yappr grande, como aquí se llama á 
Ips de Trujillo, m cuando llegará el 
chico, que es el Independiente, dete-
nido en Cien fuegos por el temporal, 
seguramente. 
La ciudad eslliá tranquila, ya no 
p o r fin Úegfi tí hv Habanr 
gfnero, de G. Albor to 
al idad ú n i c a en su 
j ' , el cual analizando 
; ^ A ^ ^ " unai inf inidad de hi^rba^ i.u i l i c l t i -U>s de la i n d i a y d e s p u é s de un 
\Jw¡&m&v profundo e.st »d o s ibre las onlermedífiiáw v e n é r e a s y sif i l í t icas, 
l ia encontrado el medio de curarla--; rudloaimonte, no solo sin ha-
cer uíÍHüe mercur io , sino que com ate con las enfermodades contraidas por el ufo 
de dicha, substancia. E l t ra tamier i to OH oencíilí1 i mo j las f ó r m u l a s son puramente 
vegetales, pues en su com no lición aolo . / i . ; M n ii icrbas medicinales de la India . 
J as pildoras y l a i n y e c c i ó n han cidd d>"J ;r ',fla,-j uu inven to milagroso para la 
completa c u r a c i ó n de todas las enfermo'dadua de lao vías ur inar ias de ambos sexos. 
E l mibigroso RüOT) PIZZO es un gran n c d camento, e f l cac í s ímo para la c o m -
ple ta d e s t r u c c i ó n do todo bacilo sifi l í t ico. Con 8\i u -o s-e pur i f ica la sangre i m p u r a 
d e j á n d o l a en estado norma!, l ibre de todo VÍJM:;, dando salud £ i n m u n i d a d para 
evi tar la r e p r o d u c c i ó n de tan te r r ib le ér t fár i j iedad. teniendo la completa seguri-
dad de que toda persona atacada de una d i aqutí i laa cafennedades ha de recur r i r 
forzosamente A dicho m e d i e nie-ií o pura CUjfarse y para demostrar la bondad do 
Jas "especialidades de PIZZO", jos i n c r é d u l o s p o d r á n hacer pago d e s n u é s del r e -
sultado que obtengan. Esta faoilita 'cién pa r t l cu la r ÍHima y que solo el convenci-
JMieuto firmísimo de la bondad de loa ' •Medie . -mentó? P I Z Z O " pudo mover á esta-
blecerlo, es el que demuestra mejor la eficacia, i?npondorable de aquellos, que 
recomendamos á la personas inteic.-iadas en HO malgastar su salud. 
DEPOSITO GEKEBAl ES LA KJBAM: DR0GIIE8IA Y EAFJACIA SARRA 
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J'.n hant.a Clara: Acogí a y Alvaros de la OflfUpa, 1 '•.dependencia y Luis Estevez. E n 
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38. E n Cienfuegos: D r . Juan Cea 
de; Fel ipe ICsparzn, C é s p e d e s IV 
\ ¡ : 
(rro- 'nrlo Menendez, Recreo 
, E n Kagua la Gran-
qnicn se nrosente en 
ta U'-inóbl 
io. i í i f ioi . 
s, ya «o nan suspe 
tm á coro la 'Sigmicn-
iVolv-erán lo-s a'ineri-
E l Corresponsal. 
Septiembre 27 de 1906. 
Por fm, h o y llegó el vapor "lude-
pendiente', proi'tHli'iite de Cienfue-
gos, (loando estuvo demorado p o r el 
t e m p o r a l y trajo alguna c o T r e s p o n -
d ene i a. 
El yapor Josofita" 'Que se creía en 
Cienfuegos, no ha llegado todavía á 
ese 'puerto, p o r l o -eiuíl se eorrí-an a l a r -
mantes noticias respecto á la suerte 
que podría haberle cabido al reuior 
tar él 'Cabo de San Antonnj, con Si 
temporal 'reinante. 
Nada nuevo ocurre digno de pa" 
ticular mención, á no ser ip\ a p l a n ' \ -
nilt 'üto an -que ha c a í d o ed pueblo des-
ipnés de n u a teiusión nerviosa de tatitos 
días, a l saber l a s últimas vagas noti-
cias sobre la paz con sombras de in-
tervención q u e traen las iníoñna'cio-
nes de da prensa habanera. 
E l Corresponsal. 
niiniKii — 
1 despacho . 1 ; Anun^oa 'a6 b ^ 
8. O ' K E i L L Y . a. 
Hacen patóod por vi caiun>. i-ai-m. de c r é d i t o . ^ ^ U H B ^ . ^ 
tUran letras sobre Londres. , 
New '.«rleaiis. Milftn. T u r í n . U<,m-, v Y o r t í 
Florencia , Nilpoles, Lisboa. «.'iM.'itn e(:la! 
na r , Bre.-.ien. HamburKo. P a r í s n- V, ^ibdgS 
tea. Burdeos, Mar.seUa. (\1.1iz j . v , r ^ ' «¿i 
W;ra-jruü, rfan Juan do J'u.-rto Uico. otíjlcV 
sobre todaf. las capitales v nuertr.» 
Palma de Mallorca . Ibisa, "Maimn v lSobr« 
Cruz do Tenerife. u * «antjy 
I sobre Matanzas. CArdonaa. liernedlo^ *M 
Clara, C a i b a n £ n , Satfua la C,-ande * r^nt tó 
dad, O i c n t u e g ú s , t iancti típíritua s a i . " 1 ^ 
Ido Cuba. Ciego do A v i l a . Manz-rii--- la*íi1 
: ; . ,ir Ací Uiu. t ü U u a . l ' u c r i o .». ,rin.-ipa'"-, . l iv 
?8-l 31 3 
i v i tas 
I 1-164 
Piense usted, joven, que to-
mando cerveza de L A T K O P I -
A L Cl legará á vieio. 
Las tenemos en nuestra Bóve-
da construida con todos los ade-
lantos modernos y las alouilamos 
para guardar valores de todas 
clases, bajo la propia custodia de 
los interesados. 
E n esta oficina daremos todos 
los detalles que se deseen. 
Habana, Agosto 8 de 190 L 
A G U I A R N. 108 
N . C E L A T S Y C O M P 
1S3S 
BAXQUJS&OS. 
150-14 Ac . 
SECRETARIA DE LOS GREMIOS 
— D E L A -
TI A B A N A. 
Lamparilla 2 , "Lonja de Víveres." 
T e l é f o n o 8.—Apartado 835 .—Telég ra fo 
"Escalante.'* 
Despacho, do 7 á. 10 y d« 12 4 4. 
H A B A N A 
NOTA.—Los s e ñ o r e a Comerciantes é I n -
dustr iales de Provincias , que no sean aso-
ciados &. esta Secretarla, se les c o b r a r á una 
cuota módica , por las consultas y gestiones 
que so les encomienden, relacionados con 
los centros o ü c i a l e s . 
C 1S55 1 Sp. 
L a s alquilamos en nuestra 
B ó v e d a , construida con todos 
ios adelantos modernos, para 
guardar acciones, documentos 
y prendas bajo l a propia cus-
todia de los interesados. 
P a r a m á s informes d ir í janse 
á nuestra oñe ina Amargura 
n ú m . L 
typmann <& C o . 
( B A N Q U E E O S ) 
•. M f l l G i í S í G o m 
Banqueros.—Mercaderes 22. 
OtíBa o r i i r i n a i u i H U t e establecidaeaisj^ 
Gi ran letras 4 l a v is ta oobre tort/-.. , • 
Bar:—:-. Naeiuuy.leB de lo» Estados O n i ^ ' 
y <i;iii especial a t e n c i ó n . 
TfiáNSFERESCláSPORELCáSli 
6 i . G E l . A T S ' Y C o r ñ ^ 
Xi}6t A guiar, l o a , esquina I 
i l a c e u pufí-.íis p o r c i C-Í,U ' «I. f a c i u ^ 
CQiraw í i t t c r é d i t o y y:ir:-isv lacrsws i 
u c o r t í i y i a r i r a v i a c a . 
sob/e \ ;eva Vork, Nueva Orleans, V e n « 
cruz, J/Jé,Uco, San Juan >;o i ' ue r to lu^.o i nn 
dros. P a r í s . Burdeos, i .yon, B a y o a , ' " ' i j í , ? ' 
burgo, Konia, Ñ á p e l e s . Mi'.ím, G é n o v a . ' ^ H 
sella, Havre . Lel la , Nantea. Saint QmV-u' 
Dieppc, Tou'.ouse .Venecla. Florencia 9 H 
rín, Maslmo ,etc. asi como si ínu tod¿s 
capitales y provincias do "a' 
K s p a & a ó I s l a s C a n a r i a s , 
17C0 156-U A J B ' 
" B A L G E L L S Y W 
(S. enC.) 
•p. pagos por el cable y giran l o t r t H 
á cor ta y l a r g a v is ta sobre .N'e\v-Yor|H 
Londres. P a r í s y sobre todas las capltol^B 
y ¡)ueblos de E s p a ñ a ó Idlas í i a l c a r e f ^ H 
Canarias. sj¿ 
Agentes de l a Compafita do Seguros c«uBi 
t r a incendios. ¡fe 
1463 156-1 J]fl 
S S i ^ t l c i o " V O p . 
UÜÜA 76 Y 78 
Hacen pagos por el cable, g i r a r Z e t c ^ H 
corta y ia rga vi.sta y dan cartas (Jo c r é d i H 
«obre New York, l- ' i ladeüia, New O r l e a i f l 
^P.n Francisco, Loriaros, P a r í s , M a d n H 
;3arcelcna, y d e m á s capitales y c iuda^H 
importantes de los Estados b-iidos, M é j u H 
y Europa, as í c<>mo sobre todos los puebÜH 
de E:*paña y cap i t a l y puertos de MéjicoCM 
t ln c o m b i n a c i ó n con ¡orj señorea F. j | 
H o l l í n etc. Co., de Nueva Y o r k , rec ib?.n Or3 
oened para la compra y venta de v a l o r e a » 
acciones cotizables on la Bolaa de d'cha c L « 
dad, cuyas eiaizacionea so reeiben por ' ^ B 
ble diar iamente . :^ 
1461 78-1 J C f l 
IJOS DE í l . ñRGÜSLISS. 
B A N Q Ü i S l t O S . 
MK¡i CA O I ', li ES : i ( i . -UABA XA, ] 
Toléfonc núm. 73. Cablai: " ü a a a o a i r j i i a 
DepGaiíos y Cuentan Corrientes.—Dep<J< ' 
«ítoc de valores, h a c i é n d o e e cargo del Co-
bro y K e m l s i ó n de dividendos é intereses.—»' 
P r i s tamos y P i g n o r a c i ó n do valores y fru-« 
tos.—Compra y ven ta de valores públicos é, 
Indufitrialeo.—Compra y venta de letras de 
cambios.-Cobro .de letras, cuponer, etc., pora 
cuenta a s í ena .—Giros sobre las princip¡>lo.1 
piazas v t a m b i é n sobre los pueblos de E»|S 
p a ñ a . Islas Baleares y Canarias.—Pagoe 
por Cables y Cartas de Créd i to . 
C. 761. 15«-1 A-
i . 
OBLSFO 19 Y 21. 
C 1710 :s-is A g . 
Hace pagos por el cable, f ac i l i t a cartae fi«| 
c r é d i t o y g i r a ictrat» a corta y .>a'ga vista 
sobre las ¿.rincipa.ies" plazas de es'a i f ' a ' 
las ae Francia , I n g l a t o r r i i , Aiemania, rtu3ia,'j 
Estados Unidos, J'M'éjico, Argen t .na , Pu3rtOí 
Rico. China. Japdn. so,. '- to.kis las o.iuaa* 
des y pueblos de E s p a ñ a , i s las Balear»*? 
Canarias 6 I t a l i a . „ . - n M 
1460 75-1 T L M 
i 
I N C O R P O R A D O 1 8 3 2 vfl 
Capita l v Eeserva % Í , 2 ! ) 1 ) 4 S 0 [-ÜO f 
A C Ü V O . . : $ ^ m m H m 
Oficina Principal: H a l i f a x , Ga 
Oficina del Administrador General: T o r o i i t o , C a u a d á . 
58 Sucursales en Canadá , en Newfond land, Ja tu ai ca; Hotadol?||j 
Un icios y (!uba. 
Sucn'rsal en Sa Ilulr.ínu: Cuba esquina :i O'Keilly. 
Se hacen transacciones de banca en general. Intereses á r a z o M 
de un 3 por ciento anual sobre depósi tos que se hagan en el De-i 
partamento de Ahorros.^ c 1523 i sm 
C A P I T A L S O C i A L S 2 0 0 . 0 0 9 
, , . — • • 
D u e ñ o s f i e ! R e p a r t o d e V i v a n e o , q u e u n e á 
• J o s ú s d e i M o n t e c o n e l C e r r o . 
S E V E H D E N ' S O L A E E S A L C01ITAD0 Y A P L A Z O S . 
M O R I A N E N L A O F I O m A : 
B E R N A Z A N U M . 3 . — H A B A N A . 
c l l 7 3 a t 37-8 J l 
WARCA CONCEDIDA 
E l m á s solicitado vino do raosíi, en cajas de botellas y 
medias botellas, tinto y olanoo, y cu cuartos y barricas t in t ) 
Unicos receiDÍores en h l ú i do Cuba: 
IB 
O a r í n , é a n c h e z u C o m u . u r i c i o s 
DIARIO D E L A MARINA—Edición •i man; 
Sufrir, callar y acordarse 
de la terrible leeeión, 
que las pasiones son causa 
de disturbios y dolor. 
.Mientras los hombres no lleven 
levantado el corazón 
•y pospongan al bien propio 
el general, pienso yo 
•que han de traer á la tierra 
lágr imas y confusión. 
-La patria, ta l como sea, 
es el pedazo de sol 
(¡uc. nos alumbra, es el cielo 
•que nos cobija, íes la flor 
que nos perfuma, es la tierra 
que nos sustenta, es el Dios 
del incrédulo, es el ansia 
d d ausente, es el amor 
del más egoísta, cuna 
de la niñez, panteón 
de la ancianidad y centroí 
de nuestra dicha mayor, 
Perderla, es perderlo todo; 
tiorra, cielo, flores, sol, 
cuna y sepulcro, que el hombre 
que no es libre en el r incón 
donde ha nacido, carece 
de la ventura mejor. 
Aún es tiempo: aprovechando 
la más terrible lección 
que puede dar á ios pueblos 
„su locura: con la voz 
de la eonciencia en el alma, 
puede salvarse el error 
en un esfuerzo supremo 
de patriotismo. E l pendón 
de la victoria aún ondea 
fiOibre el Morro, i i Quiera Dios 
que no la bajen de un golpe 
el orgullo y la ambición!! 
Noche de Tempestad 
:Yque lia" noche, á nesac del ruido del 
ntu que fuertemente golpeaba las 
paredes, hacía rechinar las veletas y 
feeráía en los corredores, mi amiga dor-
rmíu profundamente; yo velaba junto 
iá ejlia. 
Yo no dormía porjue pensaba ^u-
i-do en la más t-írrlbl^ desesperación, 
' 11 sus mentiras y traiciones. Me ie-
ttmté ' aptrovecteando su sueño, tomó 
a/qiiel corazón que mo había vendido 
| y lo coloque sobre la chimenea en un 
vaso .die porcelana de la China. 
Luego, a r ranqué de «qnella hermo-
sa frente el pensamiento, .aquel pen-
samiento que había huido de mí, y lo 
puse también en una taza del Japón 
• tan frágil y delicada que la hubiera, i 
•ruto seguramente ev vuch de un páju-1 
ro al rozarla con el ala. Por últ imo, de j 
sus labios de rosa, cojí los impuros be-
so.;, las falsas caricias coa que me 
había alucinado, y ios introduje en un 
ja r rón de cristal de Bohemia tan po-
co resistente que podía romperse sim-
plemente con el ligero choque del de-
do de un niño. 
En seguida abrí ta ventana y el 
yjHWWén «s^paL&cijuil^.mia^b;; ^^ ^ Úón 
I asolando, rompientíio, destrozándldo 
todo, y llevándose lejos, muy lejos, el 
vaso, la taza, el j a r rón que iodo lo uno •cíe ea 
contenían. automovfl i 
Yo al veirlos volar, lancé una sonora Es decii 
carcajada, ya nada le quedaba á aque- se estreKa 
•'.«{•la infame con que poder desesperar- pared ó SÍ 
me. y el autor 
De reipente despertó, •abrió sus ne-
gros y hermosisímos ojos, y volvió ha-
cia mí unas miradas (yo me había ol-
v Dado de quitárselos,) tan puras, tan 
sen timen tales, tan deliciosamente amo-
rosas, que loco, desesperado, salté por 
la ventana, y corrí tras las ráfagas 
;¡i'-tiirnas piara que me devolvieran su 
infame corazón, su inconstante pen-
samiento, sus impuros besos y sus fal-
sas caricias. 
Oatulle Mendes 
Los teatros hoy.—-Én el Nacional 
funcionará tarde y noehe el cinema-
tógrafo de la Empresa Rosas. 
En la del día se can ta rá la gran-
ñguran Carrera de obstáculos (cómi-
ca), La bella Romero (en colores). 
Gendarme sediento. Baño forzado, E l 
dinero rige al mundo, Los dos pille-
tes. E l Braconier, Alegre noche de 
boda y veinticuatro vistas fijas de Tu-
rín, San Petersburgo, Par ís , Constan-
tinopla, Suiza, I tal ia, Grecia, etc., etc. 
Dos funciones también en Payret. 
En la del d i ase can ta rá l a gran-
diosa zarzuela en tres actos E l Anillo 
de Hierro eon la bella y aplaudida 
'tiple Rosa Foiertes en el papel de 
Margarita. 
Por la noche cuatro tandas. 
Va en la primera Las Venecianas, 
en la segunda Estuche de Monerías, 
en la toreora E l noble amigo y L a bu-
ñola y como fin de fiesta L a Gitana. 
Los precios para la tercera tanda, 
aunque consta ésta de dos obras, son 
los de costumbre. 
E n Albisn h a b r á mat inée v^^anción 
nocturna con grandes artistas. 
Lo mismo en Actualidades. 
Se exhibirán, tarde y noche, las vis-
tas más aplaudidas de la temporada. 
Y en. Alhambra las dos tandas. de 
siempre, por la noche, con las zarzue-
litas Enseñar al que no sabe y Sa-
lón realista. 
Es todo lo que hay. 
L a amistad.— 
No es de ex t r aña r que el amigo, 
• que nos sigue en la opulencia, 
huya de nuestra presencia 
ó nos niegue pan y abrigo 
al vernos en la indigencia. 
Pues lógico considero 
que quien la amistad explota 
proceda como el minero 
que deja el rico venero 
cuando el mineral se agota. 
Antonio Cantero. 
L a boda de esta noche.—Muy tarde, 
cuando ya no era posible dar cuenta 
de ella en las Habaneras, llegó ay. r 
á nuestras manos la invitación para 
una boda que se celebra en la noche 
de hoy. 
La señorita Dulce Mar ía Alvarez 
Escobar y el doctor Fé l ix Pagés Ro-
dríguez contraerán matrimonio ante 
los altares de la iglesia parroquial de 
Jesús del Monte. 
E l acto está señalado para las ocho 
!2() minutos y - i 
de contar un so-
i ni de noche. Pe-
se le conceden al 
cesitarían, á razói 
minuto, 9,560 añ( 
segundos, sin par 
lo segundo n i de 
ro supongamos qi 
contador doce horas diarias para des-
cansar, comer y dormir. Entonces se 
necesitaría doble tiempo, ó sean 
19,120 años, 52 minutos y 5-1 segun-
dos para contar un billón. 
E l Amor y la Locura.— 
( F á b u l a de L a f ü n t a i n e ) 
S e g ü n sabia •conseja, 
que tengo yo tamibién por muy segura 
como verdad ya vieja, 
diz que un d í a furiosos, 
por c u e s t i ó n de hermosura, 
r e ñ í a n el A m o r y l a Locura . 
E l Amor , n i ñ o a l fin s in experiencia, 
la Locura, apoyada en su imprudencia, 
lo cier to es que en el fuego 
de l a c u e s t i ó n , v i n i e r o n 6, las manos 
y de un golpe q u e d ó Cupido ciego. 
L lo raba A m o r sin luz en ambos ojos, 
y Venus, madr-e a l fin, con voz dol iente 
y con justos enojos, 
á J ú p i t e r p id ió que decretara 
fa l lo que á l a Locura castigara. 
"Ya veis. Señor , que ciego e s t á m i h i jo , 
y no en balde me afl i jo 
con dolor tan profundo: 
sin un . apoyo que sus pasos guíe , 
¿ c ó m o a n d a r á el A m o r por este mundo?" 
J ú p i t e r la escuchaba, y con prudencia 
les d i c t ó esta sentencia: 
"Pues la Locura con su s a ñ a imp ía 
á Cupido ha cegado, , 
y de apoyo se ve necesitado, 
ordeno que, á contar desdo este día, 
la Locura al A m o r s i rva de g u í a . " 
Josc Jackson Veyan. 
Wnevos triunfos.—Aunque la seño-
r i ta Pilar R. Ber t r án nos tiene acos-
tumbrados á verla t r iunfar cada año 
y en cada asignatura en que se exami-
na, nuestro aplauso será tan entusias-
ta como siempre cada vez que la vea-
mos obtener notas sobresalientes di-
sernidas unánimemente por el tr ibu-
nal que la examina; en esta úl t ima 
ocasión en que ha obtenido el grado 
de doctor en Pedagogía. Y no solo se 
le ha concedido el t í tulo por el tr ibu-
nal examinador sino que fué calurosa-
mente felicitaido en particular por to-
dos ios que lo componían. 
Caridad.—'Hemos entregado á la 
pobre Julia Ceja el peso quedara la 
misma nos entregara doña Carmen 
Mora. 
—Dios se lo nainifi—1P. d 
vercladera-
'ee clonarse 
choso día entaibló una vid 
mente cristiana. Para pi 
en las ciencias y en la v i r tud empren-
dió el tra.bajo de viajar, para tratar, 
io más que le fuese posible, á cuantos 
hombres sabios y virtuosos potlía co-
nocer. Era de cuarenta y cinco años 
cuando se ordenó de sacerdote. No 
era fácil imaginar sacerdote más sa-
bio, anás santo, más mortificado ni 
más humilde. Cobrando cada día más 
vuelo su reputación, era consultado de 
todas las provincias del universo; co-
rr ían todos á él como á oráculo de la 
cristiandad. En fin, siendo ya de muy 
avanzada edad, consumido de enfer-
medades y de penitencias, cuyo rigor 
no remitió hasta la muerte, que fué 
esta el dia 30 de Septiembre del año 
420. E l cuerpo de San Gerónimo, que 
á su muerte apenas era más que un 
esqueleto, fué sepultado en su monas-
terio de Belén y después trasladado á 
la iglesia de Santa María la Mayor de 
Roma. 
D I A Io DE OCTUBRE 
Santos Remigio y Rómulo confeso-
res, Crescente, már t i r , y santa Julia. 
Fiestas el lunes y martes 
Misas Solemnes.—En la Catedral y 
demás iglesias las de costumbre. 
Corte de María.—Dia 30.—Corres-
ponde visitar á Nuestra Señora del 
Sagrado Corazón de Jesús, y el dia Io 
todos los Santos y Ma-
Hermoso, (ambas 
Novlemli re 25 .—"Dedicac ión de la S. I . 
Catedral ," s e ñ o r doctor Eustasio Ur ra . 
D lo i embm R.—"T a P u r í s i m a Concepc ión , 
Br. Alfonso B lázquez . 
Diciembre 2o.—"La Nat iv idad de N . S. 
Jesucristo," s e ñ o r .C. Penltenclatfio. 
A D V I E N T O 
Diciembre 2.—^Dominica pr imero de ad-
viento, ' Vn . R. P, Franciscano. 
Diciembre 9.—"Dominica seguiulo, de ad-
viento." V n . 1!, P Kscólapio . 
Diciembre H!.—-"Dominica tercera de ad-
vionto," V n , R. V. Franciscano. 
Dic iembre 23.—"Dominica cuarta, de ad-
viento," V n , R. ~ 
Y O F U 
scolapio. 
NOTA - E l 
á la Reina d 
dre del Ame 
San Felipe). 
en 
m . » [ s i n o í h 
M E S D E L R O S A R I O 
ct'ubre, ha-
la tarde, d 
t.aeión, Ro-
ció del mes 
lecimos en 
s las graeias por su cortesía 
ñores padres de los novios y 
e antemano los votos más fer-
por la felicidad del nuevo ho-
vaya ri 
viente 
Un buen consejo.— 
Ti'c'íii'i (->.1i olrv l-iion •ra 




nombre de la socorrida. 
L a neta final.— 
E n un examen. 
—'¿Cuántos son los elementos? 
—Cinco. 
—¡Cómo cinco! ¿Cuiáles son? 
—'Agua, fuego, t ierrí 
diente. 
aguar-
— P o r 
—Porqi 






Todos los d í a s de l mes i 
b r á misa cantada á las S. 
las 4, expos ic ión de S. D. Sí 
sario con L e t a n í a cantada, e 
y reserva. 
Los anteriores cultos s e r á n amenizados 
con c á n t i c o s intermedios, y habrá, s e r m ó n 
todos los d í a s festivos y durante la Novena 
del Rosario que empieza el d í a 1. 
D í a 7 de Octubre: L a lienta rtrl Saato R o -
ñarla.—A las siete y media, misa de comu-
nión gemeral. A las nueve, misa solemne 
á toda orquesta ,con s e r m ó n por el P. I n o -
cencio F e r n á n d e z . A s i s t i r á el I l t m o . y 
Rvmo. s e ñ o r Obisipo de Capa M.agna. 
Por la tarde como se ha dicho antes, y 
al final, p r o c e s i ó n del Rosario. 
Desde Las V í s p e r a s del d í a 6 hasta el ano-
checer del 7, todos los fieles jmeda^ ganar 
el Jubileo del Robarlo. 14.38S T M 30 1 T 1 
i i o í r n i i i 
Coro empieza á las siete y 
iimuax desde el 21 de Marzo hasta el 21 de 
Septiembre y dosde esta focha al 21 de Mar -
zo que da pr inc ip io á las 8. 
E l Uuatrfs lmo BéftoT OMsoo da y concede 
50 d í a s do indulse iuna á los fieles ,por cada 
voz que oig'an devotamenta l a a l v i n a pala-
bra en los d í a s a r r i b a expresados, rogando 
á Dios por la e x a l t a c i ó n de l a santa fe ca-
tó l ica , c o n v e r s i ó n de los pecadores, ex t i rpa-
ción de las h e r e g í a ü y d e m á s Unes piadosos 
de la Iglesia. 
i ,»s Koñores rrertioatlore» no p^rtrAn encar-
gax normom'» A otro, «la licencia üa S. 
I JEJ, I . , ni extemlcr mi xermón mft*i tle inctlla 
h<írapon mandato de t». S. 1., el Obispo m i 
señor . R E V E R Í A N O SAINZ. Pbro. 
Secretario. 
mm 
l P . 
í i 
E l domingo SO del corriente, á las ocho 
y media de la m a ñ a n a , se c e l e b r a r á en esta 
Iglesia, una solemne y hermosa fiesta, dedi-
cada á la Pat rona de J e s ú s del Monte, N. 
Sra. de las Mercedes. E l señor Pomar d i -
r i g i r á la orquesta,, y cinco voces d e j a r á n 
oir sus acentos armoniosos, propios del Sa-
cr i f ic io : el P. Dobal , s e r á el pa.negirista de 




r e s u l t a r á un obseqi 
Frar 
persc 
correspondido á ] 
rroco. consagran 
J e s ú s del Monte el 
Nota : No h a b r á 
14.237 
que la S e ñ o r a 
Blanco de Obre-
iadosas, que han 
-ción de su P á -
. r iñosa madre. A 
optiembre. 
-Ol í , 
' . i ¿¿ 
a guerra, 




LÍNEA i m i U k 16, TEOADQ 
que antes cami iará la 
as contra todo peligro, 
que ocurre un choque, ó 
el automóvil contra, una 
des'üena por un barranco 






i l uc 
, y que de-
enmudezca 
•egla nste, comp 
i Cuchares un g 
para que ningún 
os 
E l que t o m a i a c e r v e z a n e g r a 
nde L A T K O P 1 C A L c o m p r a l a s a -
l u d p a r a e l c u e r p o y l a a l e g r í a 
[parael e s p í r i t u . 
««ag» —«tja»»" 
T A ^ 
¡^despedida de la Compañía de 
Variedades, 
con rebaja de precios 
o dos funciones ofrece 
era al mediodía, com-
V • á Jas dos y á 'las 
de la tarde 
Je juguetes á los 
/ran. Estas dos tandal 
atractivos, figurando có 
ÍQ variedades y una sección 'arga por 
el cinematógrafo. Como h o \ es el úl 
d í a que trabaja la compañía dt 
• T í„ .3 /J AD 
Matin1 
Hov domiií 
Bbis tu h& P'rlí 
ro le coja? • 
— ¿ P a qué qui 
parito? 
—Pa ser yo te 
—'Güeno: yo 
mixtura que y evo 
•do toreo, y ya VÍ 
rds, PU c u a n t i ó 
ran de osíbl y nc 
El gitano *e qi 
—;.En qu. 
tó Cúchares 
—^Camará. en que pue salir un to 
ro constipaol 
Una cosa así digo 




ré á está una 
r bo'lsiyo. cuan-








30 oel presente mes. t e n d r á lugar 
arlesia la i n a u g u r a c i ó n solemne del 
"Colegio del Carmen." 
Da misa cantada s e r á á las ocho, con ser-
món alusivo al a-cto, á cargo del R~ P. Fr . 
os. los fiolfs 




y Se les FJos 
Fa l lec ió eu esta ciudad 
el S de! presente mes 
Después de recibir los Sancos 
í r a c r a m e n t o s . 
El Miércoles 3 .del entran-
te raes, se celebraríín solem-
nes lionras en la iglesia de 
Belén, á las ocho de la ma-
ñana, en sufragio de sn al-
ma. 
Todas las misas reza-
das que ee dipan ese 
d í a en dicha Iglesia se-
r á n aplicadas por e l 
eterno descanso del fi-
nado. 
Habana Sept i t a bre 27 de 19CS. 
MR. G R E C O ? ensefia i>rflclicamfutt' A iia-
blar y entender INGLES con per fecc ión , en 
muy corto tiempo, puede hacerlo porque 
posee el e s p a ñ o l con per fecc ión . 6 a ñ o s ya 
en la Habana. A u t o r de varias buenas obras 
Liecclones á domic i l io v en su academlaii 
PRADO 28. (11 a ñ o s de" exooricnchi) 
14.261 8-27 
D :•; 
J % í l 
D E 1! Y 2: E N S E Ñ A N Z A 
Coiicoríii 18. entra Gallanoy AEiiíla. 
Director: 
D . P a b S o M i m ó . 
Se admiten Pupilos, medio Pupilos y Ex-
ternos. 
Para pormenores p í d a n s e Reglamentos. 
13.123 52-31 AS. 
ACADEMIA P R E P A R A T O R U 
8-25 
sistema 3Iai,tí 




A L T O S . 
SE CORTAS PATRONES POR MEDISA. 
12797 30-26 
EL NIÑO DE BELSN 
DIRp:CTOR: Frrmcisco Lareo y F e r n á n d e a . 
Aguila 120, < ;•.•<i csti. fi San José . 
l a . y 2a. E n s e ñ a n z a . Estudios comercia-
les ea ouaíro meses.—Prepara, para N a v i -
dad, una r e p r e s e n t a c i ó n d r a m á t i c a por los 
n i ñ o s del Colegio, y para Junio, e x á m e n e s , 
en que a p a r e c e r á demostrada la super io r i -
dad de su sistema. H a y prospectos. 
_13.459 26 8 Sp. 
CITASES de primera y seg-unda cnMeñanza. 
I n g l é s , T a q u i g r a f í a y p r e p a r a c i ó n para el 
Magis ter io , por un maestro competente.—< 
O b r a p í a 60. G 15-14 
SECCION DE INETRÜCCION 
S E C R I T A I Í Í A 
i torteada por la Jun ta de Gobierno pa-
a aper tura de la m a t r í c u l a correspon-
te a l a ñ o escolar de 1906 á 1907, esta 
ion avisa por este medio á los s e ñ o r e s 
; deseen ser inscriptos en las asig-
iue in t eg ran el vigente p lan de 







l í r i t tné" 
G r a m á í 
I n g l é s ; 
l.)ib 
l is tor ia de E 
na tu ra l y d 
t e n e d u r í a de l i -
a y Cuba. 
14.264 
E l Domingo 30 del corriente, á las ocho 
Solfeo y piano. 
T a q u i g r a f í a y m e c a n o g r a f í a . 
Vs.va. Sefiorilaíi 












ir l a nube 
neg.ro capua? 
¡ T e n d r á por ell 
pureza el aire, 
matiz 
No tiembles, 
y el trueno ase 
cam o 
¡uz: 
j a que el viento a.mague 
y el rayo estrague 
ciudad! 
oro, que levanten i 
quen templos. 
Estos •hombres c 
píos nne levvjnísn a 
bran la tierra, sabei 
quina de ceser cisme 
cada para los hogar 
dia cubana y que v 
123, Alvarez, Cernu 
rra y que la máqu.i 
ta entre en todos lo 
en el 
ediíi-
i que no hay ma-
la Selecta, fabri-
2s de la clase me-
snden por un pe-
lador, en Obispo 
la y Compañía, 
que acabe la gue-
ia efe coser Selec-
s hogares. 
-«^3E3="-
g r e g a c l ó n de la M i -
ibre 27 de 1905. 
14.S0Í 
P i i ü i d[ m i m . i m 
' NOTA—Los ^efiorea a^ocia.dos c o n c u r r i -
fán para ser' ma t r ien Uvl os. ' á. >.sfa Secrg-
tái-ta lodos los d í a s í a b o r a b l e s de 7 á 9 
dé la fteohe é x i g i é n d o s o como• coiidreidn i n -
disensabis la p r e s e n t a c i ó n del recibo del 
mes en curso. 
OTRA.—La aper tura de la M a t r i c u l a pa-
ra las ciases elementales diurnas, aorda-
das por esta Secc ión para n i ñ o s menores 
de 14 a ñ o s y mayores de 7 y s e ñ o r i t a s de 7 
a ñ o s en adelante se p u b l i c a r á opor tuna-
mente. 
Habana, Septiembre 24 de 1906. 
A COSTA JS"UM. 20 
ÍENT&E CUBA Y SAN IGNACIO) 
E n s e ñ a n z a P r imar i a . E lementa l y Supe-
r ior , idiomas. T a q u i g r a f í a , Clases noctur-
nas de p r imera E n s e ñ a n z a para adultos.—< 
Se admiten internos. 13.055 26-1 Sp. 
POR DOS P E S E T A S , la mejor pluma fuen-
te, se llena sola, le sirve cualquier pluma, 
no gotea, es la m á s c ó m o d a y m á n senci-
l l a de todas las conocidas. De venta ea 
Obispo núon. 86, M. Ricoy. 
14.L".'r. 4.28 
T A R J E T A S D E DAUTIZO.—«e lia réclbt-
do un com\pleto sur t ido de T. IWÉTÁS DI3 
BAUTIZO, que se dan á $5-30 el 100, $3 las 
50 y $2 las 25. en la impren ta San Rafael 
107. entre Gervasio y E s c o b a r . — T a m b i é n 
hacemos tarjetas de v i s i t a á 50 cts. el 100. 
14.286 5-28 
C A R T A S i 
I M P K E S I O N E S D E V I A J E 
Este interesante l l o ro por Paimundn Ca-
brera impreso lujosamente con una l inda 
cubier ta y cerca de cien fotograbados i lus -
t r a t ivos del texto e s t á á la venta en las 
principales l i b r e r í a s y en la A d m i n i s t r a c i ó n 
de "Cr.ba y A m é r i c a / ' GG l lano 79, al precio 
de un peso p la ta el ejemplar. 
G- ' 24 Jn. 
a solemne novena que c o m e n z a r á el 
el mes de Octubre, á las seis y media 
loche en la citada Parroquia con mo-
: la fiesta de la Patrona da la misrra, 
igio^a, con orquesta y s e r m ó n . 
ÉL MES DEL ROSAEIO 
C. .101G 
Bernav< 
4M y ¡ 
F I N C A : Compro nua eerca de la Habrua, 
sobre 1 6 2 c a b a l l e r í a s , s in corredores.—. 
D i r i g i r s e á E . P . , Apar tado ÜÜ2. 
14.108 c.^-j 
J I M 
MOf R E T A R I A 
L I B R O S N U E V O S 
spo 
pUC^ia d e dOS - % ha iCÍé l ldo í . e , r ega los I Tales r 
i me Variedades, despidiéndose .del \públ i -
co, y en obsequio á las famiJia^ que 
eonstantemente han favorecido \ sus 
matinés, -ha dispuesto que los precios 
para esta función de tarde, sean los 
precios iguales á los 'que regían pop 
Jas noches, ó sean 20 centavos por 1̂ . 
neta ó butaca, 10 la tertulia y 40 los 
jaleos. 
Por la noche otra función de tres 
' » '' 
| trabajaVí 
\doux, qife 
os de sn e 
1 0 . 
tandas. 
A las 
el prestidigitador Sr. 
I •utará los mejores j u 
hídso repertorio, y sabido es lo agr 
-labio que hace pasar el tiempo el jd 
vén ilusionista con sus sorprendente', 
juéfO'S, los que han sido tan aplaiidi' 
, ¡ los pueblos hacen con rojas manos 
inos que eoncu- la libertad! 
tienen niUCllCS Salvador Dl«» mrCm. 
io seis actos „ . . 
Centro Español ,—Por indisposición 
de una de las partes principales que 
había de tomar parte en la función 
que estaba «anunciada, para esta no-
che en obsequio del señor Pando se 
transfiere ésta hasta nuevo aviso. 
L a lucha por la vida.—Los gran-
des -males algunas veces no tienen 
otro remedio que la resistencia: no se 
les puede borrar con lágr imas ; es pre-
nso vencerlos eon el conubate. Y, para 
imal combate, lo primero que se ne-
cesita es una buena capa de agua ó 
nn^magnífico par de zapatos de los 
que tiene la peleter íaLa Marina de 
los Pórtales de Luz, para que nos pre-
serven de la lluvia y de la humedad, 
¿Qué es un billón?—La contesta-
ción es muy simple. 
Un billón es un millón de m ill ones. 
Esto se escribe ráp idamente y se pro-
on mayor rapidez. Lo aclmi-C V o r 'ei Público que á diario eoñO^nun 
Ib VI popular Albisu. Igualmente n<rabie es que no hay nmgun hombre 
^ \ l mono Pac'heco, el tenor SchiaVqlI€ pueda contar un huilón, uno por 
S ^ T l a tiple Srta. la Rosa, el e q u i W 
• V v - ' V He Irado, los perros sabios. Supongamos que se cuentan doscien-
hal^afespáñoles/ea t r ío Guerrero y e n U por minuto, por horas, dias y años 
P v l i f a t o Patlic una magnífica colee-|n parar. 'En esta proporción se con-
i V n e l í c n l a s muy •cómicas y míe- .irán doscientos por minuto; 12,000 
7 ¡ 1 precios p á t a estas tan-las los L ,hora,2S8,000 por día y 105.120,000 
"coslimbre: 20 cts. limetas, 10 1er- „• año. 
10 .palcos. iLuego, para contar un billón se ne-
Ein " L a IModrena Poes ía" , Obi 
135, se han recibido ios siguiente.5 . 
E l siglo de los niños, por Elleu 
Key. 
La maja desnuda, por Blasco Ibá-
ñez. 
E l Teatro Español , por Cánovas del 
Castillo. 
.Lecciones de literatura, por Emi-
lia Pardo Bazán. 
L a At lán t ida 





Escenas andaluzas, , 
c'ha. 
Se recibió un variado 
tarjetas postales. 
par Jacinto Verda-





z a r á d.a 
Parrqq ai 
la tarde. 
Di rec t iva sa-
e la plstaa de 
medij v • n ía nesemp 
Presidente se 
PEIM1TÍTA SEAL I MUÍ ILÜiiTRE 
« i r a di m u m m i 
pone 
úado 
P E R K O E X T R A V I A D O 
Se ha desaparecido uní per r i to blanco v 
manchas carmelitas, que entiende po r M i -
ñ ó n : 96 g r a t i f i c a r á al que lo entregue en la 
Calzada de J e s ú s del Monte 402 ó en V i -
llegas 51. 11.263 ' 1 T 27 7 M 28 








gen de los ] 
constar par; 
que esa per: 
por el 
Legado a conocimiento de 
lomía que alguna persona 
ido peticiones de dinero 
i ' f i es tas íl. ]'A S i l n f ib f i n i V í v 
Acaba de llegar la nueva edición 
del Formulario práctico de Terapéu-
tica y de Farmacología , por Dujard ín 
Braumetz. 
CRQHISA E E L I G m 
La semaní 
Su Divina Ma 
D I A 30 D E SEPTIEMBRE 
Este mes está consagrado á San M i -
g u e l Arcángel . 
E l Circular está en Guadalupe. 
róxima es tará expuesta | 
íestad en la iglesia de 
o Jüomingo. 
Santos Gerónimo, do( 
dor, Gregorio Honorio, 
santa Sofía, viuda. 
San f4>prnnbrin Anni^ CSia, 
eminente v i r tud y 
iría., nació en Dal-
Su padre, celoso 
cristiano, puso el mayor cuidado en 
dar á su hijo una cristiana educación. 
Recibió Gerónimo el baulismn siendo 
ya de madura edad, y desde aquel di -
rá conocimiento cíei público 
¡rsona no está autorizada ni 
or Cura párroco de Mcnse-
itate, ni por esta Corporación para so-
licitar limosnas con ese fin, que las 
cantidades que reciba esa persona no 
han de ser aplicadas á la festividad 
que se celebrará en el próximo mes de 
Noviembre, las cuales según costum-
bre serán costeadas exclusivamente 
con los fondos de esta Archicofradía. 
Habana, 22 de Septiembre de 1906. 
NICANOR S. TRONCOSO, 
C ion; 
m m m m m . 
A c a d e m i a ( l e I i i g r l é s Mis. C o o k 
R o f n y . i » 4 
I>a l a rga experiencia y el ccmoclraiento 
g.ruimatical dül Casicl lano que tiene l a se-
ñ o r a .Cook. hacen que sus t r á h a l o s sean co-
ronados por el m á s completo éx i to . Cla.ses k 
domic i l io y en m inorada. 14.3.62 
Academia d e Inglés y Mscanograíía 
San Rafael 139. C . 
C 1910 8-2r 
I G L E S I A P A K R O Q Ü I A L 
DEL 
SANTO CRISTO DEL BUEN VIAJE 
E l domingo 30 del presente mes, A las 
ocho y media a. m., se celebra-ríl en esta 
Parroquia la fiesta á Santa lilílgenia, con 
s e r m ó n por el R. P. Garrote, y orquesta. A 
las siete se dirá, la Misa de c o m u n i ó n gene-
ra l de las asociadas de N. S. de la . A s u n c i ó n 
y Santa E í lgon la . Se suplica la asistencia 
de los fieles á estos actos. 
talcos. 
4-30 
INGLEM Y Fí?,A?í( 
lyecciones en su casa y á don 
profesor DdPASSK, L a m p a r i l l a 
QfaieH se cóm.promete á e n s e ñ a r 
en tres míos es. M é t o d o por 
GRAN T A I L E R 
BE PLATEEIS. JOÍERIA Y EÍAIMTISTA 
Esta an t igua y acreditada casa, pone en 
conocimiento de su numerosa cl ientela , y 
del pi ibl ico en general, que procuren no ser 
sorprendidos por fabricantes de leontinas 
rellenas con meta l que venden por oro ma-
cizo, desacreditando a s í las l e g í t i m a s de oro 
de 1S ki lates , que f á b r i c a esta casa. 
40, COMPÜSTKLA 46 
14.344 4-29 ^ 
A R T U R O MARQUES 
A R Q U I T E C T O 
Se hace cargo de toda clase de construc-
ctos, planos y tasaciones. Ofl-





en toda la isla, á SI 
14.3M> al mes 
dUQ por el 
2, Habana, i 
i Si id ioma 
correspondencia, 
10-30 SP. 
MISS M A R I M i L l S 
Profesora de f r a n c é s é ing lés , ha t n 
-dado SU domic i l io al líi-camoivl 1-lrm 
rado 101. _ 14.269 ™ ' " « n a tiou 
A C A D E M I A 
OJO! OJO! PROPIETARIOS 
131 ú n i c o que garant iza la completa e x t i r -
n a r i ó n de tan d a ñ i n o insecto, contando con 
'el mejor procedimiento y gran p r á c t i c a . — 
Recibe avisos: Neptuno 28 y por correo t in-
ca " E l Tamarindo," A r r o y o A p o l o . — R a m ó n 
Prño l U.209 13^27 Sp. 
Se dan lecciones de bordado 
Av4sos: Monte núm. 57, altos. 
4-27 




e la Ip-b 
KM a 
rara a 
o l año 
l o d o s los d ías , á las cinco de la tarde, 
durante el m.e« de Octubre, se r e z a r á el San-
to Rosarlo .estando expuesta ti. D. M VA 
día 2, á jas ocho, h a b r á Mjfsa solemne", en 
honor del hanto Ange l Custodio, Patrono 
de esta Parroquia. 
A. M. D. G. 
14.218 6-27 
que se lian de predicar en el segundo 
semestre del año de 1906, en esta 
Santa Iglesia Catedral. 
Octubre 20.—"De Minerva , " V n . R. P. 
Carmeli ta . 
Noviembre 1.—"Todos los dantos," s e ñ o r 
licenciado Santiago Garrote Amigo . 
Noviembre 16.—"San C r i s t ó b a l . " s e ñ o r 11-
cenr i í ido Santiago Garrote Amigo. 
Noviembre 18.—"De Minerva , " s e ñ o r Ma-
CORTK, nintenm par te í fa ; 
ú n i c a en l a Habana dése el 1 de Octubre, 
para s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s , se cortan y bor-
dan patrones á la medida bajo la d i r e c c i ó n 
de la s e ñ o r a y s e ñ o r i t a Fuentes. Lampa-
r i l l a 80. 14.27J5 J-2S__ 
" i f S T l f Ü C I O l P R M C E S A 
A M A R G U R A 99. 
Directora: M E L L E S M A R T I N O N 
E n s e ñ a n z a e lemental y superior, de Id io -
mas, F n o a c ó s , E s p a ñ o l é I n g l é s , R e l i g i ó n . 
Plano, P i n t u r a y toda clase de bordados. 
Se admiten internas, medio internas y ex-
ternas.—Se faclUtan prospectos. 
^14.232 ^_1312L Sp- 1 
" C L A S E D E P I A N O 
Una buena profesora se ofrece para dar 
lecciones de plano á domic i l io 6 en su Coatt 
callo de la Habana núm. 104. Precios m ó -
dicos. G 27 Sp. 
Para dar clases de Ia 7 2a 2 
» " casa pa r t i cu la r , se ofrece 
T R E N OJO L A V A D O A M A N O 
Cajlé 5a n ú m e r o 38, esquina á Baños , -
eiefono 9309. A s i á t i c o losé W o n g 
1 1 U 1 • 26-23 Sp. 
LA m m ÜMPAREPJA Y TALLER 
^ f í j a a o á Compostela n ú m . 77. entre A m a r -
. • • J . r>' I;,;v- • ' e lé fono 3188. donde 
.egai.an atendiendo á sus favorecedores, 
; . iquisionurios de dicho é a t á b e c l m l e n t o 
Candalea, i- iñón y Comp. 13.987 16-20 
nscnanxa 
•ofeso 
acady competente que Doaf t a ' «»Hr t í " f í t , í i «PI* i>^^r 
r},\SKS D E M A T E M A T I C A S 
g 20 óc. 
• . n n maquIOUlaa navales. Se g í o é n 
,.184, i n f o r m a r á n . 
N A T A L I A B. D E M O L I N A 
Profoj»«x« psirloN de las íaci i l tade» de 
Jn Jíabana y Madrid. PrflOtiCB <Io ION prlu-
pnlcrinodadc» del cir.lvarua-.o y propian (!<• luí 
KCfioraJIl o í reco MU nslíitencSa un loa parios 
por do» cculriicB. Sun I cunc lo IZ4\ «-«iiiiua 
á aierced. H - J i i L 26-13 
- P O Z O S A R T E S I A N O S 
Contratista para abrir pozos para 
asfaltó, agua, aceite y gas. Desde 10 
á 2,000 p i é l Ultimos adelantos en ma-
quinariiis de vapor. TMIKI.ÍOS garanti-
zados. Escribir ó pasar por Lamp-ifi-
lia 22. FORD y PATTEESON, co. , 
W. K. Donuhiy. Administrador. Di» 
i v c - i ú n telegráfica: " D r o i V ' Habana. 
C 1880 
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E L V I O L I N D E Y A N K O . 
(Pensamiento de una navrajclón en prosa 
d« SlenkiewiU) 
y 
—Mudrc, la selva canta, 
canta el monte, y cama la l lanura, 
y c.l roble «jue á I M <i-!»cs so levanta. 
M la flor que se d ib la en la cs-joíiura; 
y Cantan la oropéndola y el pino, 
y en el verde triffal las amapolas, 
y en su cauce el arroyo cristalino, 
y los troncos, los tallos, Jas csrolaa 
ía tierra, el cielo azul, el mar gigante, 
y las hierbas que bordan el barranco 
rÍBttWí una canción dulce y vibrante, 
(lúe á, Yanko llega y que comprende Tanko. 
I I 
. . ra Tanko un chfcuelo 
más rubio y sonrosado que l a aurora* 
con los ojos tan puros como el cielo, 
y el alma, cual de artista, s o ñ a d o r a 
lia m ú s i c a del campo le atraía , 
adivinaba un himno en los rumorei 
que el viento recog ía 
al besa.r los arbustos y las flores; 
y en el gorjeo matinal del ave, 
y en el silencio de la noche grav«, 
y en el cál iz gentil de la violeta, 
l iallaba una canción tierna, sin nombre, 
j l a canción sacrosanta del ;po»ta, 
que apenas puede comprender el hombre! 
m 
Cuando Tanko'lIfifi»!)» los corderos 
á. triscar en el heno de los prados, 
«scuchaba cantar A los romeros, 
á los liriojs morados, 
fi. loa lotos ax'ulet, 
el ciprés y A los viejos abedules, 
«ti jazmín entre frondas escondido,> 
é, la pervlnca oculta en los abrojos 
á, las llares de plumas en el nido 
y al beso aftiante entre los labios rojoí! 
I V 
Siempre que del m e s ó n en la cocina 
brotaban los armónicos raudales 
del vlolfn, cuya nota cristalina 
«s dulce cual la miel de los panales, 
abandonaba Tanko el pobre lecho 
.—como el jilguero la oquedad del tronco— 
y fascinado, comprimiendo el pocho, 
escuchaba el violfn que blando ó ronco 
Iba fingiendo con sublime encanto 
una canción de arrullador cariño, 
jr con los ojos iturbios por el llanto 
¡quién tuviera un violín!—pensaba el niño. 
. V 
La voluntad, emperatriz altiva, 
tirana omnipotente, 
prestó & Tanko inventiva 
para hacer un vio l ín débil, crujiente, 
cual hecho de un caballo con las crines 
y con ramas de verdea lianoneros, 
viol ín tan semejante á los violines 
como un trozo de vidrio á los luceros. 
V I 
Mas ¡ay! que en tal viol ín fué el canto 
(queja, 
y fué la queja destemplado grito; 
no gusta el ruiseñor de la corneja; 
no se labra sin mánmol ó granito 
la estatua brllladora 
en que el genio triunfante so levanta, 
y no anida la endecha seductora 
en un v io l ín que canta cuando llora, 
en un viol ín que l lora cuando canta. 
V t í 
Una noohe estival, toda fulgores, 
al ewtreabrir sus párpados el cielo 
y «1 entornar sus cá l ices las flores, 
I arr i e sgóse el chicuelo 
á entrar en el zaguán do la posada; 
luego, al ver la cocina abandonada, 
penetró en la cor1na, 
y, á impulso de sus ansias ideales, 
tomó el rico viol ín de voz perlina 
y le arrancó torrentes musicales 
más puros que una frente alabastrina, 
m á s dulces que la miel de los panales. 
V I I I 
A l escuchar la mús ica aonora 
gruñeron los mastines desvelados, 
sa l tó en la jaula el ave gemidora, 
y mozas y criados, 
— ¡ A l ladrón! ¡al ladrón!—despavor idos 
gritaron despertándose del sueño, 
y sordos á los ruegos y gemnidos 
feroces maltrataron al pequeño. 
I X 
Agonizaba Yanko; en «u a g o n í a 
fe'bril y estertoroso repet ía: 
—Ma.lre. la selva canta, 
y ca'nta el bosque, y canta la l lanura, 
y el roble que A las nubes se levanta, 
y la flor que se dobla en la espesura, 
y IPS alondras a l tender el vuelo, 
y las hierbas que bordan ol barranco. 
T al espirar el n iño , en noble anhelo, 
<lljo: —,•.Verdad, ma.mita, que en el cielo 
Dios le dará un vio l ín á tu hijo Y a n k o ? . . . 
M. R. Blaavn-Beluuoate. 
CASAMIENTO LEGAL 
Puedo alcanzarse escribiendo muy í b r -
mulmonte al Br. ROBLláS , Apar t ado do 
Correos de la Habana, nfi mero 1014— 
M a n d á n d o l e sello, contesta á todo el 
mundo.—Mucha mora l idad y reserva 
i m p e n e t r a b l e — Í T n y proporciones ma¡ j - !rS 
nífleas para verif icar pos i t ivo m a t r i - mi 
"v 
m monio 
UN J K r i C y UNA J E F A de eoolnn, (,HC JISIJ 
estado trabajando en las pr incipales cadas 
de Mudr ld . sabiendo l a cocina francesa, 
e s p a ñ o l a y toda clase de r e p o s t e r í a , desean 
colocarse en casa pa r t i cu l a r ó estableci-
miento. I n f o r m a n en Neptuno 70. 
1_4.313 4.29 
C K I A M í E R A j en Eatvpl ln 1Ü5, hnv unai 
peninsular, con buena y abundante lechei 
que desea colocarse; y en Ja misma hay 
una joven para cocinera. 
_14.347 4,29 
SE DESEA COLOCAR, fres pcnlsMulnrcK, 
una iKira manejadora ó c r iada de. mano v 
las otras de cocineras y aclimatadas en el 
p a í s ; todas saben eumi i l i r con su obl lea-
ción y t ienen buenos informes. E n Monte 
¿.,, altos, In forman á todas horas. 
4-29 
E V C A M P A N A R I O 20, «« «ol lclta ii..n 
criada para coser y ayudar á l a Umplesa do 
14.SL7 4-29 la casa. 
Se desea saber el paradero do Albe r to Ue-
vuelta Saro, na tu r a l de Gayón, Santan . r, 
EuspaflAi ol cual liaee 5 a ñ o s estuvo traba-
jando en ol Cent ra l "Socorro," A l ; ' t a . 
l.as personas que sopan algo de él y tengan 
la amabi l idad de decir lo , pueden d i r ig i r se 
á don Manuel Rebollar, del comer. ;,, ' del 
Per'.co; a don J o s é Pardina, Conscrie (Je) 
Banco E s p a ñ o l de la Habana, y en el Cen-
t r a l "Socorro," á don l 'ei lro Uevuelta, bpr 
cuyo favor >so les v i v i r á eternamente agra-
decidos; se suplica la i n s e r c i ó n del presen-
te anuncio en los d e m á s p e r i ó d i c o s de 'a 
isla. i .4-3^ 11-29 Sp. 
- L A V A N D E R A 
Se semeita una buena quo 




TJV . I O V E X eximAol, de 20 «Roa, desiefc 
ácoropañ'Q.r á f a m i l i a de mora l idad para 
Cualquier punto del extranjero ó s i rv iente 
de cor ta f ami l i a en esta capi ta l ú o t ra por 
Ol ss t l lo; tiene quien responda por su con-
ducta v e: ,.'1 acosiumbrado á v ia ja r por 
piar. D i r í j a n s e por escrito á M a r i n a 2, ros-
tan,MUÍ, M . V. 14.804 ¡MHr 
S E MOIilí'ITA «nn Invimder:! para lavar en 
la casa, se le oan'Cun sueldo y la comida; 
tiene qu>« presentar Inforixites. Campanario 
num. U, altes. 14.262 1 T 27 3 M 2S 
DOS PEJNINSyiiAlUDS, aeseaB colocarse, 
una do manejadora y la o t ra de criandera, 
de mes y medio de parida, con leche entera, 
que ¡a, tleuc buena y h ú n d a n t e . V a a l cani-
no. Tienen quien la garantice. I n f o r m a n en 
San L á z a r o 255, s a s t r e r í a . 14.259 4-27 
DOS J O V E \ E S I ' E M N S I T I . A R E S , desean 
eco , ai se de crhfdas de mano ó manejado-
ras. Salten eumpll.r con su o b l i g a c i ó n y son 
C'wiñosaá con los n i ñ o s . Tienen quien las 
; , brniehde, I n f o r m a n en Vives 174. 
U.252 4-27 
r iESii fOa ECHAR CARDES? 
Toda persona, joven ó de edad avanzada, en cualquisjr oondición do 
la vicln (¿ue s J haile; y que sea víctiioa de la ANEMIA 
ó p a J « a o a do Toses, Kssfriados, Tiais, Pulmonía, Bron^oitie, Asma 6 
Kaoioiula, d e b e r í a 
• T o m a r l a . 
La Emulsión de Aceite de Hígado de Bacaltio por Excelencia. 
Los médicos eminentes de todas partes la recetan eu sus familias j oa 
su práctica. Esta es» una recomendaoión que debería inapirar oonñanza. 
De venía en todas las farmacias da Cuba, al precio do 70 centavos y 
$1.25 plata española. — , * — — 
V . , . . y 
F r a s c o d e M u e s t r a G r a t i s 
d l r l g l é n d o s o « 1 
Dr. M. JOHNSON, Obúpo 53, Hafcamu 
l U D U L T O C T E Í T E R A L 
á los proteos csDaíhics m S. M. el Eey 
P O l t S U 3 1 A T K 1 M O N I O 
Todos los quo se quieran acoger & dicho 
indul to , sean de cualquiera qu in ta , pueden 
aiprovecharse, .antea quo te rmine el plazo 
concedido por Ueal Decreto. D e s p u é s no 
t ienen dereebo íi, ta l gracia. Los que se aco-
jan, & dicho indul to , pueden i r á E s p a ñ a , 
stn ser molestados nunca, ,pof las A u t o r i d a -
des. Los que so encuentren en e « t a ciudad de 
la Habana, d i r í j a n s e personalmente, do 6 ( L 
8 de la n n i ñ a n a , y do 6 á 8 de l a tarde, fi 
Camtpanario 128, íl Francisco R o d r í g u e z 
Vázquez , quo so encarga de todas las ges-
tiones, quo se noeesltan hacer; Los de fue-
r a de esta ciudad, d i r í j a n s e por Correo, y 
manden los sellos para contestar, que s e r á n 
atendidos. 14.272 5-2 8 
P A R A VJfA E O V D A ; nodo serlo, formnl y 
honrado, con poca cant idad; es buen nego-
cio. InformarA, su d u e ñ o en Compostela m i -
mero 66; su duefio cuar to del s e ñ o r don l l a -
m ó n ol encargado. Koras : M a ñ a n a , de 10Vá 
ú 11 á, 121/2 tarde. 14.282 4-28 
U N A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R , de c i n -
co meses do parida, con buena y abundante 
leche, desea colocarse á media 6 & leche 
entera. Tiene quien la gar;;:i . ice. l i u o r n . ^ u 
en San M i g u e l 122. 14.2SO 4-28 
SB SOLICITA nnn criada parn I r a l cam-
po, i n f o r m a r á n en l a calle I esquina á 15, 
en el Vedado. L4^2^ 4-2S 
SB D E S E A COLOCAR nnn cor laera , sa -
nando 3 centenas. Informes en Galiano n u -
mero 107. 14.231 4-28 
UNA J O V E N P I D l f m S U l i A I l , de.^en colo-
carse de cr iada de mano ó manejadora, .ña-
be cumpl i r con su ob l igac ión y e » c a r i ñ o s a 
con los n i ñ o s . Tiene quien la recomicn,; •;. 
I n f o r m a en Vives 180. 14.274 4-2 8 
DESEA COLOCARSE « n a jovon pen .nsu 
lar . de cocinera: sabe guisar á la c r i o l l a y 
& la e s p a ñ o l a . D a r á n r a z ó n en F a c t o r í a p. 
Duerme en l a co locac ión . 14.270 4-2'J 
Cocinera de mcdir.un edad se drsea para 
s e ñ o r a sola y ayudar á los quehaceres de la 
casa; sueldo, dos centenes y ropa l impia . 
B a r a t i l l o . 9, pr incipaL 14.2S4 4-29 
DESEA COLOCACION uun hncnn «OclBera 
y si puede ser con su marido, no tienen 
inconveniente on r a i i r fuera de cap i ta l é i r 
donde convenga; e l la sola no se coloca me-
nos de tres ó cuatro contenes; son penln.-u-
lares. Sol 116, i n f o r m a r á n los interesados. 
Pedro V i ñ a s . 14.2S7 4-28 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R , desea co'.o-
< ;• .-t ,< dé manejadora 6 criada de mano. ¡Es 
c a r i ñ o s a con loa n i ñ o s y sabe cumpl i r con 
8U deber. Tiene quien l a recomiende. I n f o r -
man en Empedrado n ú m e r o n . 
14.2134 4-27 
COCHIOnO; desea colocarse uno peMlumi-
lar, de imediana edad, l leva 10 a ñ o s en bue-
nas casas par t iculares en la Habana, te-
niendo reeonuenda.clones de las mismas en 
qué ha estado. Calle 18 esquina á 15, Ve-
dado, bodesta, d a r á n r azón . 
_ H . 2 5 ^ 4-27_ 
I \ \ HUENA C R I A D A , desea colocarse 
ei) cas i de una buena fami l ia , para a r reg la r 
a . ; a i n n e s y costura; sueldo: 3 centenes 
y ropa l impia . I n f o r m a n en Dragones 7, H o -
tel .\'acvila.s. 14.258 4 I 2 7 _ 
CRIADO D E M A N O } desea colocarse en el 
VÓ !:• lo; lo mismo so coloca do camarero, 
,1, ntro ó fuera de la ciudad. Calzada 101 Vá. 
11.257 4-27 
SB SQIi lCITA naa manejadorn, snclflo: 
doce pesos plata y ropa l impia . E n San M i -
guel úúvn. U{|. 14.238 i i 2 I _ 
I JA JOVBÍ>j P E M . V S U L A R , desea colo-
• de manejadora ó criada do mano; 
a-nc quien la garantice. Monto 05, entre 
A p ti ¡la y Suspiro, s a s t r e r í a . 
14.260 . 4-27 
MOS .JOVENES P E N I N S U L A R E S , desean 
colooarae, una de manejadora y la o t ra do 
criada de mano; t ienen recomendaciones, 
[n to rman en Cuba n ú m . 16, altos. 
14.244 l l 2 . 7 _ 
DBSflA í OI.OCARSB ana bnena coclaera 
peniQSuIati tanto para establecimiento co-
rno i ' . t ia casa par t icu la r . Sabe cumpl i r con 
su ob l i gac ión . I n f o r m a n en Compostela 78. 
14.241 4-27 
SK D B S B A COLOCAR una señora pcula-
sniar. de mediana odad, para a c o m p a ñ a r á 
una seño ru , cocinar para un m a t r i m o n i o ó 
cuidr un niño. I n f o r m a n en E c o n o m í a 2. 
_ 1 1.242 4-27 
UNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R , de un 
mos do partida, con buena y abundante le-
che, desea colocarse á lecho entera. Tiene 
quien la garantice. I n f o r m a n catle Real del 
Calvadlo n ú m . 20. G 4-27 
l 1 ÜRTA. INGLESA, desea c o l ó c a m e con 
una fami l i a , para e n s e ñ a r la m ú s i c a y ol i n -
g lé s . D i r i g i r s e por escri to á R. Y . a l " D l a -
r io de l a Mar ina . " l i2!1? 4^27 
COLOCARSE en casa p.nrlIcHlar, 
una buena cocinara á la c r io l la , e s p a ñ o l a 
y ! •. !', esa; sueldo: tres centenes. I n f o r m a n 
: : •!•(•,os 70, bajos. Castora l a lavandera. 
14.23!) j 4-27_ 
SB SOLICITA « n a cocinera; sneldo, dos 
eeñtenefi y ti na muchacha de 14 á 16 a ñ o s , 
na, a entretener á un n iño , d á n d o l e 1 cen-
tén y ropa l impia . Ambas con referencias. 
Salud 4(1. 14.236 4-27 _ 
SB DBSBA COLOCAR nnn seQora penin-
sular, de criandera, con buena y abundante 
U i p a ¡ a cr iar & leche entera; muy- r o -
busta y c a r i ñ o s a con los n iños . E n la mis -
ma una s e ñ o r a de mediana edad, de mane-
.'•i ' in n iño rec ión nacido. Tienen 
quien i-as garantice. I n f o r m a n en Corra-
ICJ núm. 48. 14.235 4-27 
SE 
ó 
nú m or 
u SOLICITA nn criado de mano blanco 
de color, que t r a i g a referencias, Acosta 
ero 32, iü top. l^--05 J ¿ J 
D B S B A COXiOfCAUSB una señora formal, 
con buenas referencias, para coser á mano 
y m á q u i n a y ayudar á la l impieza de l a ca-
sa. J e s ú s M.arla n ú m o r o 51. 
14.204 'm « I r J -
~4E SOLICITA « u a p r e n d í a de p l a t e r l n i se 
pre -re que conozca «1 o l ido . Noptuno 
14.1S1 
UN J O V E N P E N I N S U L A R , con buena l e -
tra, y que posee el Ing lés , desea encontrar 
eoloc'aeión para aux i l i a r de escr i tor io . Ea 
de buena moral idad. Para m á s informes, d i -
r ig i r se á San N i c o l á s n ú m e r o 27. 
14.14'B ¡ 8-2a 
LA VIZCAINA.—Agenc ia de colocaciones 
y encargos para la Is la y el extranjero, de 
Anton io J i m é n e z . San Pedro n ú m . 32. k iosko 
fl'ente & los vapores de Her re ra . Especial-
mente, para trabajadores. T e l é f o n o 3224. 
14.057 8-23 
A G E N T E S j para wn negnelo muy produc-
t ivo y de fáci l t rabajo se sol ic i tan en la ca-
lle de Tejadi l lo , n ú m e r o 45. Buena Comis ión 
garant izada con adelantos en efectivo. 
14.04 9 15-21 Sp. 
E l aiitoiaióvil C A D I L L A C , Salas lo 
garantiza: todo el mundo en New' 
V n r k , usa C A D I L L A C : el mejor auto-
móvil que ha venido á la Habana, CA-
D I L L A C : Pregunte á las personas in| 
teligente. Agente: Salas, S. Rafaol 14. 
34.105 ; 
A. L O S 1 » 1 U > ^ U < Í O S E S P A D O L E S 
Faci l i t amos toda clase de ciatos para c o n -
s e g u i r el indul to concedido por S. M . el Rey 
don Alfonso X H I , hacemos las instancias y 
contestamos las consultas que se nos hagan 
por correspondencia do cualquier punto de 
la R e p ú b l i c a . 
Arzuasa y Castro, Teniente Roy 10, al 
lado de la B a r b e r í a , á todas horas.—La co-
rrespondencia á dicho lugar , a c o m p a ñ a n d o 
do.s sellos. la.SO:: 2G-18 Sep 
So sol ic i tan en Prado 100, do 8 á 
comis ión . 13.5113 
Buena 
-11 Sp. 
I S L A D E P I N O S 
A g u a s M e d i c i n a l e s dci l a s m a n a n t i a -
l e s d e S a n t a F é . 
L a s d i f fes t ionos len tas y . d i f í c i l e s , l a 
D i s p e p s i a , l a C i t a s t r a lg l ay 60 g e n e r a l t o -
dos los p a d s d m i e n l o s de l e s t ó r a a g o . p o r 
a n t i g u o s q u e sean, se c u r a n r a d i c a l m e n -
te con el uso de esta a^ua . 
Se v e n d e a l p o r m a y o r y a l d e t a l l porx 
su ú n i c o r e c e p t o r C L A U D I O D I A Z , 
F l o r i d a 9 , T e l é f o n o 1 8 0 1 , 
y e n L i s U o t i c a s K e s t a u r a n t s y C a f é s . 
13342 26- 6Sb 
Un tenedor de libros que tienb varias 
horas desocupadas, so ofrece para llevarlos 
Uguna caaa da comercio por módica re-
tribución. Informan en 
rls." Obispo 80. tienda de 
i l « 1 0 EN 1 1 1 8 i l f 
8 por 100, en si t ios c é n t r i c o s , desdo 500 
pesos hasta la m á s a l ta cantidaod, en ba-
rios y Vedado, convencional y para ol 
campo a l 12 por 100. en l a p rov inc ia do 
la Habana. Se compran casas de ?2.000 á 
$12.000. J. Espejo. O 'Ke iUyM?. de 2 á 4. 
14.307 ' 8-28 _ 
DESDK «300 H A S T A «200.000, al 6«4 por 
100 ,se dan en hipoteca de casas y censos 
y de fincas de campo, p a g a r é s y alquileres, 
y me hago cargo do testamentarlas, ab in -
testado y de cobros, supliendo los gastos. 
San J o s é SO. 14.248 4-27 
l/OS .iOVn.NKS de color, d^ncu» coser: 
una para casa pa r t i cu l a r y la o t r a para es-
i vMoolmienío. costura de « e ñ o r a y n iños , 
infirman en Sltios_120: 14.213 4-27 
tm.s ¿•t\i:\r.:i P E X i x s r L A i i K s , dcKcua 
c !• arse de criadas de mano 6 manejadora; 
no tienen inconveniente en i r á cualquier 
punto, de fuera; tiene quien las garantice. 
In fo rman en Zulueta y Teniente Rey, V i -
driola do tabacos 14.314 4-27 
DNA S R T A i n K I i P A I S , desrn encontrar 
colocac ión para cu idar 6 aeompafiar á una 
s e ñ o r a sola. Recibe aviso en Gervasio 61. 
14.219 4-27' 
E . Morena, Decano Electricista, construc-
tor é instalador de nara-rayos sistema mo-
derno á edificios, polvorinoa, torrea, panteo-
nes y buques, garantizando su insta lac ión 
jr materiales.—Reparaciones do los mismos, 
«siendo reconocidos y probados con el apara-
to para mayor garant ía . Ins ta lac ión de Am-
ores e l éc tr icoa Cuadros indicadores, tubo.s 
acúst icos , llneaa te le fón icas por toda la Isla. ¡ 
•Reparaciones de toda clase de aparatos del 
ramo eléctrico. Se garantizan tocios los tra-
bajos .—Callejóu de Espada núm. 12. 
14.111 26 7 Sp. 
D E S E A C O L O C A I I S E para rrlndo r a r a el 
campo 6 l a ciudad, un hombre de mediana 
edad, peninsular, formal ytrabajador. Tie-
ne recomendaciones é informan en Salud y 
Lealtad, puesto de frutas. 14.342 4-29 
Vfi J O V E X P E N I N S U L A R , dmea oolacar-
se de criado de mano 6 de camarero. Sabe 
cumplir con su ob l igac ión y itiene quien lo 
garantice Informan en Ber.naza 72, café. 
14.340 4-29 
P A R A C R I A D O 6 J A R D I X E K O , draea co-
locarse un peninsular .de 38 a ñ o s de edad, 
inteligente y activo con 20 años de resi-
dencia en Cuba dedicado á estos oficios, sa-
biéndolos con perfección. Sabe leer y escri-
bir y tiene muy 'buenas referencias. Prcfie-
¡re jardín y no acepta portería; No tiene 
¡pretcnsiones. Monte 164. 14.374 4-30 
L X MATRIMOXIO P E N I N S U L A R , desea 
colocarse, ella para criada, manejadora ó 
cocinera y él para portero, criado, depen-
diente 6 trabajar en el campo. Angeles 34, 
14.559 4.3 o__ 
UN MATRIMONIO P E N I N S U L A R , con don 
aneses en la Habana, teniendo quien res-
ponda por su conducta y buen .porte, desea 
colocarse, haciéndose cargo de una casa do 
Inquilinato ó portero particular, con prác-
tica-de cochero particular en Madrid, para 
m á s informes en Acosta 10, zapater ía . " 
14.363 4-30 
UN JOVEN P E N I N S U L A R , de»i«a colocar-
se de criado do mano, en casa de cor ta fa-
mi l i a . Sabe d e s e m p e ñ a r bien su o b l i g a c i ó n 
y tiene quien lo garant ice. I n f o r m a n en 
Oficios 71. 14.360 4.30 
DESBA COLOCARSE, tin caclnero que ka 
trabajado en varias casas de coimercio y 
| « , r t i c u l a r e s ; t rabaja á l a cubana, españolaf, 
a lgo á la francesa é inglesa. Dan r a z ó n en 
Compostela 66, altos. 14.365 4-30 
C O t l X E R O ; «e «ol lc i ta na cocinero chln«, 
que sea aseado y sepa bien el oficio. Esco-
bar 46. esquina á Animas . 
^'14.861 4-30 
SK SOLICITA) waa cocinera dp color, l»m-
f i a y l ibera ; no hay plaza. Sueldo, tres cen-
itencs. Camipanario 48. 14.370 4-30 
S E S O L I C I T A na dcpea.ileatr prfictico de 
farmacia, con buenas 'recomendaciones y 
que sea de respeto. I n f o r m a n en Vi r tudes 
137 ,bajos. 14.338 4-29 
C R I A D A D E MANO, qne «epa coser, se 
solicita en B a ñ o s 20 esquina á calle 15. 
14.333 4-29 
S E S O L I C I T A « n a criada de n i n m » i;uc 
sepa su O'bligación; suedo: $12 plata y ropa 
limpia .Monte número 402. 
14.335 4-29 
UN J O V E N P E N I N S U L A R , desea colocar-
se de cocinero; tiene buenas referencias; 
dan r a zón en San José núm. 2, B. 
_>4.35_1 4 - 2 9 _ 
DOS CRIADOS se sollcltaa: que sena I n -
teligentes, uno, para portero y «tras obli-
gaciones, el otro ha de sab'er servir l a me-
sa, ambos han 'de tener buenas referenqias, 
pues si no las tienen que no se presenten. 
Sueldo el convencional. Cerro 519. 
14.316 4-29 
S E D E S E A C O L O C A R ana baena coclaera 
y repostera; no tiene inconveniente en dor -
m i r en la co locac ión . Salud n ú m e r o 219. 
r 14.34< 4-29_ 
UN E X C E L E N T E coelaero y repestero, 
esea colocarse e nuna casa pa r t i cu la r 6 es-
tablecimiento; tiene muy buenas recomen-
daciones. D a r á n r a z ó n en la calle de Progre-
so esquina & Vil legas , l e c h e r í a . 
14.345 4-29 
UNA B U E N A C R I A N D E R A , con aknadan-
,tc leche, desea coocarse á leche entera. T ie -
ne quien la garantice. I n f o r m a n en M u r a -
l l a j i ú m . 84. 14.332 4-29 _ 
tfc ASIATICO, eScceleate cocinero y re -
postero, que c»c ína á la inglesa, e s p a ñ o l a y 
c r i i i l l i , desea colocarse en casa par t i cu la r ó 
establecimiento. Sabe cumpl i r con su o b l i -
g a c i ó n .Tiene quien lo recomiende. I n f o r -
man en Sitios 59. 14.831 4-29 
S O L I C I T O UN SOCIO; ncKoelo serlo y de 
buenas ganancias, segura y de ut i l idades; 
es g i ro que promete m á s cada d í a ; I n f o r -
mes: C a r n i c e r í a 'de A g u i l a y San J o s é , E l 
Encargado. Horas : de 4 á 7 de la tarde. 
14.281 4-2S 
U n c r i a r t o t i c m a n o > 
que sepa su ob l igac ión y que tenga referen-
cias, se so l ic i t a en la Calzarte del Monte 
314. Sin cuyos requisitos, que no se pre-
sente. 14.261 , 4-28 
S E S O L I C I T A Tivn cceJnern í 
de mano, quo se-pan su obligc 
man en Oficios n ú m e r o 38. 
14.276 
»:na crlndfl 
; i6n. I n f o r -
5-28 
UNA SRA. P E X I X S l L A R , de niedlaíin 
edad, desea colocarse en casa decente, de 
manejadora ó para a r reg la r habitaciones y 
coser; no f r iega suelo?. I n f o r m a n en MUIM-
Ufc 37%, cafó. 14.279 4-28 _ 
SE SOLICITA i:aa in»nc.f:vJora del pní«. 
bien de mediana edad 6 joven, para una n i -
ñ a de un año . Neptuno 231, altos. 
j_14.265 [ 4-28 
ÜXA J O V E N P E N I N S U L A R , desea colo-
carse de criada de mano 6 manejadora. Es 
c a r i ñ o s a con los n i ñ o s y sabe c u m p l i r con 
su c b l i g a c i ó n . Tiene quien la recomienda. 
I n f o r m a n en San L á z a r o 77. 
__14.267 4-28 
E N UNA B U E N A F A R M A C I A , desea en-
t r a r d« aprendiz un muchacho f o r m a l ; t iene 
buena l e t r a y o r t o g r a f í a y t a m b i é n sabe 
escribir un poco en m á q u i n a . Informes, en 
Tejadi l lo n ú m . 10. 14.206 4-28 
GR l \ < o r i X E K O , repostero, peninsular, 
especial en francesa, e s p a ñ o l a y c r io l l a , con 
mucha p r á c t i c a y honradez, so ofrece para 
casa pa r t i cu la r 6 en g ran casa de comercio. 
In fo rman en Bernaza y Teniente Rey, Car-
n icer ía . 14.221 4-27 
l N I BTJ1S1VA C O C I N E R A , pealasular, de-
sea- colocarse en casa pa r t i cu l a r 6 estable-
cimiento. Silbe c u m p l i r con su o b l i g a c i ó n y 
tiene quien la garantice. I n f o r m a n en M o n -
te 1 2] J í R o s . 4-27 
l 'X .V C R I A D A ; se soMclln una criada «te 
mano .blanca 6 de color, que t r a i g a refe-
reneias. Concordia n ú m e r o 24. 
1-1.226 4-27 
D R S E A C O L O C A R S E un penlasulnr, de 
criado de mano 6 portero. Sabe cumpl i r 
coi! su o-bligaclón y tiene personas que lo 
•.garanticen. Bernazu 59, in forman. 
11.-2 3 é*2T 
DESEA C O L O C A R S E una coclaera penia-
s\)l£br, is<ai>é cumpl i r con su o b l i g a c i ó n y t i e -
nó quien la garant ice por todos conceptos. 
Ini 'orman en Inquis idor n ú m . 29. 
14.20V 4-27 
Í V * s i ;A . D E M E D I A N A E D A D , «eaea 
"oleearse en buena casa, de poco trabajo ó 
para a c o m p a ñ a r á s e ñ o r a s 6 s e ñ o r i t a s ; t ie 
ne muy buenas referencias ó i n fo rman en 
San M i g u e l 28, al tos. 14.230 4-27 
UNA S R A . P E N I N S U L A R , dé mediana 
edad, desea colocarse de cocinera en casa 
pa r t i cu la r 6 establecimiento. Sabo cumpl i r 
con su o b l i g a c i ó n y tiene quien l a .ga ran-
tice. I n f o r m a n en Corrales 47. 
14.271 4-28 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R , denea c o s -
carse de criada de mano. Sabe cumpl i r ' con 
su o b l i g a c i ó n y tiene buenas referencias.— 
In fo rman en Mor ro 5, A , cuar to n ú m . 1. 
14.289 4-23 
DOS SRTAS. aem-nn colocRrse, uaa para la 
UttvpieKa de habitaciones y l a o t ra para ma-
nejar un n i ñ o de meses en casa de f ami l i a 
Wecente. I n f o r m a n en J e s ú s Peregr ino 59. 
„ 1^ -ITS 4-30 
UNA SKA. P E N I N S U L A R , desea colocar-
se de criada, de mano ó manejadora. Es ca-
iriñesa ron low n iños y sabo cumpl i r con su 
« b I J r a c l á n . Tiene quien la recomiende. I n -
forman en Vi l legas 105. Sabe coser á má-
quina y á mano. ,14.373 4-30 
EX M A R I A N A O ) General L^e ,^R~se «"l i -
c i t a un criado de mano quo l leve muchos 
«.nos en f l p a í s y que t r n i g a recomendaclo-
ties, si no Qfue no se presente. Sueldo: cua-
t r o centenes y ropa l imp ia . 
_ i H s _ ' 
P A R A A Q U I 0 MEJICO; con «300 se an-
r a n m á s al mes. üh f o t ó g r a f o en general, 
que tiene 5 eAauaras y una dd 12 lentes y 
para hacer r e l m t o s de tocias ciases y mu-
cha/; novedades que recibe directamente, so-
Siciio un sdfcto con $300 en Luz 97, Habana 
ge 8 íl 4. F o t o g r a f í a . 14.JÍ1S 2 T 28 2 M 29 
SÍ; S O L I C I T A N una erimlu de mano y nnn 
cocinera, en la Calzada de J e ^ ú s del Monte 
múniero fi2, entre la esquina de Tejas y el 
pnanto do Agua Dulce. 14 .58 4-29 
yv. S()í ,TriTA una ertadn aniericnan, para 
una Safioritaj tiene que saber coser. Prado 
S?. ojos, de 1 á 2 de la tarde. Se exigen re-
f- ' ¿aoff i . _ J4.:M.'. 4.29 
• V J O V E N P K N Í N S V L A R , desea eolo-
nejadora. Es cari ñosa, con los n i -
quien la recomiende, tuforman 
58, cuar to n ú m e r o 20. 
4-29 
C R I A D A D E M A N O ; me solicita, que sen 
blapca, abonáiido.»e buen sueJdo y con bue-
nas referencias. B e l a s c o a í n n ú m e r o 13. 
__14.330 .4-29___ 
• S E S O I J I C I T A N ; una eoolnern y un criado 
de mano .para corta fami l i a , compuesta de 
matr imonio y un- n i ñ o . H a n de d o r m i r en l a 
ea,,:.i y tenor g a r a n t í a s . Samari tana 5. Qu in -
ta " V i l l a Luisa," Guanabacoa. 
__14.323 4-29 
UNA B U E N A COCINEKA penbtnulnr, «le-
sea coloarse en casa, par t icu lar ó estableci-
miento. Sabe cumpl i r con ' su o b l i g a c i ó n y 
tiene quien l a garantice. I n f o r m a n en H a -
bana núm. 200. 14.325 4-29 
POS JOVENES P E N I N S U L A R E S , acl ima-
UMlas en el pa ís , desean colocarse de c r i a -
bas de mano ó manejadoras, en casa de cor-
ta, familia ó en una misma casa. Tienen 
1 eeomendaeiones do las casas donde han 
servido. I n f o r m a n en Corrales 147. 
ÍJA*! 4-29 
U N J O V E N A M E R I C A N O , que habla Cas-
tellano, I n g l é s y A l e m á n , quo es t a q u í g r a f o 
en Castellano y en I n g l é s , y que conoce 
p r á c t i c a m e n t e l a contabi l idad americana, 
desea encontrar una co locac ión permanente 
en una casa de comercio de a lguna impor-
tancia. D i r i g i r s e á A. B. Heineman, , S.?, 
W a l l Street. New Y o r k . 3-28 
DOS JOVENES P E N I N S U L A R E S , desean 
colocarse, de criadas de mano ó maneja-
doras. Son muy p r á c t i c a s en eS servicio y 
•saiben c u m p l i r con su o b l i g a c i ó n . Tienen 
quien las recomiende. I n f o r m a n en SanJ/a 
Clara 25. 1^298 í l 2 L _ 
UNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R , de 4 
meses de parida, con buena y abundante le-
che, desea colocarse á leche entera. Tiene 
quien l a garantice. I n f o r m a n en Luz 68. 
14.300 4-28 
UNA B U E N A COCINERA penlasular, de-
sea colocarse en casa pa r t i cu l a r 6 estable-
c imiento ; sabe c u m p l i r con su o b l i g a c i ó n 
y tiene quien l a garantice. I n f o r m a n en 
J e s ú s M a r í a n ú m e r o 6. 14.301 4-23 
SE SOLICITA uaa buena niaae.iadora, 
blanca 6 de color, que tenga informes de 
las casas que haya servido, es para cuidar 
una n i ñ a de dos a ñ o s y ae le d a r á buen 




SE SOLICITA nnn ertnila de mano y un 
jardinero, que sepan cumpl i r con su o b l i -
g a c l ó n y tengan quien los garantice. V e -
clado, Calzada esquina á Baños , Qu in ta V i -
lla Miaría.. _ 14.356 _ 4-29 
UN J O V E N , madrilefto, reelfn llegado, de-
í-ea colocarse de cochero par t i cu la r , cr iado 
de mano ó portero; tiene buenas recomen-
daciones y personas que lo garant icen. I n -
forman en San J o s é , 126, t ron de coches. 
._1.1-.312 
D E S E A C O L O C A R S E , de «rlado de inane, 
un joven peninsular, y tiene reforeneias.— 
I n f o r m a r á n en F a c t o r í a n ú m . 1. altos 
4-20 
I 'AR ACORTA F A M I L I A , Se noIieMn una 
cocinera, formal , de moral idad y con r. fe 
renrias. Manrique núm. 34. 
14.353 • -. ' 4.^3 
SE SOLICITA ua criado de mano de color, 
de mediana edad. H a de tener referencias. 
Monserrate 2. 14^305 4-28_ 
UNA J O V E N , desea eucontrar eoslurw; se 
hace cargo de toda clase de n i ñ o s y de se-
ñ o r a ; ha trabajado en las pr inc ipa les casas 
de modas; en l a misma se ofrece una l a -
vandera de moral idad. Real 18, Quemados 
de Alarianao, in te r io r . 14.306 4-28 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R , desea eolo-
carae do criada de mano; Babo coser y en 
la misma una joven de 14 a ñ o s , para mane-
jadora, acostumbradas en el p a í s . I n f o r m a n 
en Sol 32. ^ 14.309 4-28 
UNA J O V E X P R N I N S U L A K , úcmen col;»-
car-e de criada de mano y para coser. Sabe 
cumpl i r con su o b l i g a c i ó n y tieno quien »a 
reeomieiiide. I n f o r m a n on A g u i l a 239. 
14.248 4-27 
UNA C R I A N D E R A P E X I N S U I , A n , de tres 
meses de parida, con buena y abundante le-
che, desea colocarse á leche entera. Tiene 
quien l a garantice. I n f o r m a n eu Teniente 
Re^So^bodegsu L14.22S A-JK 
9EÍ S O L I C I T A una cr'lr.a de mediana edad, 
blanca ó de color, que no tenga pretensio 
nes. H a de f regar suelos. I n f o r m a n en 
A m a r g u r a n ú m . 33. 14.233 4-27 
l NA SHA. P E N I N S U L A R , desea colocarse 
de cr iada do mano 6 cocinera; tiene quien la 
recomiende. I n f o r m a n en San Pedro 20.— 
Muelle de Luz, fonda, á todas horas. 
14.209 4-27 
UNA B U E N A COCINERA, desea colocarse 
e,n casa par t i cu la r ó establecimiento. Sabe 
cumpl i r con su o b l i g a c i ó n y t iene q,uien la 
•>• -Uice. I n f o r m a n en San N i c o l á s 283. 
14.210 4-27 
D E S E A N COLOCARSE» uan criandera 
leche entera, acl imatada en el p a í s , y con 
buena 5r abundante leche, y una cr iada de 
mano, t a m b i é n aclimatada. I n f o r m a r á n en 
Calle de Bernaza y Teniente Rey, k iosko 
d a r á n r a z ó n . 14.215 4-27 
S E S O L I C I T A i<nn criada de mano peuin 
sular. Lea l tad 64, altos. 
14.212 4-27_ 
S E S O L I C I T A para I r A servir en Cflrde 
ñ a s , una criada de mano 6 manejadora, que 
t r a iga buenas referencias. Buen sueldo 
ropa l imp ia . I n f o r m a n e i t lManr ique 78, altos 
14.206 4-27 
S O L I C I T A una muchacha de 13 á 1(1 
a ñ o s , para los quehaceres de una casa de 
un m a t r i m o n i o sin hijos, s in sal i r á l a calle 
si no con la s e ñ o r a , se prefiere s i n famil ia , 
Prado n ú m . 109. 14.194 4-27 
D E S E A C O L O C A R S E una señora penlasu 
lar. dn criada de mano, sin pretensiones, 
pudiendo dar buenos informes de las casas 
que ha trabajado; en la misma se coloca 
un cocinero, en establecimiento. R a z ó n 
condiciones: 
14.195 
en A g u i l a 114, cuar to n ú m . 4 
4-27 
UNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R , de dos 
meses de parida, con buena y abundante le 
oho, desea colocarse á leche entera. Tiene 
quien la garantice. I n f o r m a n en Vives 159 
14.196 i 4-27 
CURA, 140, altos; se solicita uaa criada 
de mano, blanca, que sepa su o b l i g a c i ó n 
tetlgrá quien la recomiende. 
14.197 4-27 
DnSEIA COLOCARSE una buena cocinera 
peninsular, sabe c u m p l i r con su o b l i g a c i ó n 
l i i i ' o ; ina rán en Suspiro n ú m e r o 1. 
14.200 4-27 
V E D A D O ; calle 3 ,n<lmero 2; se solicita 
una criada do mano que sepa coser bien. 
14.201 4-27 
UN A S I A T I C O ; buen cocinero, desea eolo 
earse eü ca.«a pa r t i cu la r 6 establecimiento 
Sftbe Cumplir con su ob l igac ión y treno quien 
lo garant ico. I n f o r m a n en Zanja 72. 
14.202 4-27 
AVISO I M P O R T A N T E 
Ko desea saber de Anton io l ^e rnámle^ 
Gonzá lez , estado "a.sado, su s e ñ o r a se l lama' 
Josefa, 61 es na tu ra l do Astur ias , Concejo 
de C a s t r i l l ó n . pu£b lo do Navccos.- Ba r r io de 
Pumodo; el lhtoi'e»a,do que d i - ra . saber -b; 
él. es su hcrnian . i ÜernaraO •••(• r n á a d e z Gon-
zález y para comunicarse con él diirijansu 
á J e s ú s del Monle, Calzada do L u y a n ó 186. 
14.247 i-27 
C O C I N E R O ASIATICO.—Se desea uno 
bueno, f o r m a l y aseado; ha de dar buenos 
Informes. San L á z a r o n ú m e r o 122. 
1 4.203 4-27 
BE S O L I C I T A una criada de maao y una 
cocinera, en SuáreB núm. 98, altos. 
J4..192 • __',-27 
I \ A M í A de )f» níioH, licúen eolocaruc 
para nin.nojadora do un niño y liaeer un 
cor ta l impieza. Tiene quien l a r comiendo . 
i n f i r m a n en Vi l legas 110, altoa de l a bo 
dega, 14.19Í ' • 4-27 
Correo de Pa-
ropas. c Ce. 
é l ü p o í e c a s . 
Y E G U A ; se vende una sana, njitestrn, co» 
un f ami l i a r , l imonera , lanza y arreos do pa-
reja. I n f o r m a A. M a r t í n e z , Colón n ú m . 1, 
14.229 4-27.. 
SE V E N D E uaa yeufna criolla con su crl» 
propia para cr iar n iños . I n f o r m a r á n en U 
Deletorla "La Mar ," Gervasio n ú m 90. 
^ 14.184 S-26 m 
C A M I L O S Y M 0 1 4 S . 
Siempre hay existencia do todá^ 
clases y precios. No compren sin v o n r 
aquí. É. OASAUH, Concha y C r i s t i ^ 
T e l é f o n o 6032 . - J | 
C_ 184 5 1 J S 
H E T a á S L A M D O M I D E P O S i T e ' 
A L A CALZADA DE CONCHA 
esq. Ensenada, una cuadra de Puente de Aga^., 
Dulce por Cano, Jesús del Monto. 
F R E D W O L F B 
Negociante en toda clase <ie panado y espa-
oialmente en MULOS. 
A p a r t a t l o 8 0 3 . Tciof . ' 6 1 5 0 . 
el72 0 alt 19 A s 
. O S l í í i J l Y M » 
M A T E R I A L Y U T I L E S P A R A C O L E G W 
A les que pueda convenir l a adquislclJ 
del ma.terial de un erran colqrjio, (|ue hai-' 
clausurarse el 1 de Octubre .incluso un ¿ 
b í n e t e de f ís ica y química . Se venden 
total ó en partes. Informan en el de-partt 
monto de anuncios del "Diario do la MÍ 
rina.'^ 14.372 4-30] 
Sp VEIVDEN} porque eslorbaa, dos 
petas propias para bodega ú otro comerd 
Muy baratas. Obrapía 33, altos, L a AllanzT 
1 W96 4-28 
í s i i t e a s i B É l i i i i É i s 
VENDO ;una aran cindadela eon 13 cuar-
tos dobles, quo son M .luios cada cuarto t i e -
ne bajo con gran reja y a l io con b a l c ó n y 
dos accesorias; ,pue3 da á dos calles; gana 
$125 y quieren |7.500. Unen pat io y sanidad. 
Espejo, O 'Rei i ly núm. 47, de 2 6, 4. 
14.382 4-30 
*. ¡INDO; en el barrio del Ullar, ttna buena 
y bon i ta casa, con por t a l do m á r m o l y co-
lumnas; preciosa « a l a y saleta. 3 cuartos y 
comedor al fondo, suelos de m á r m o l y mo-
saicos, g r an b a ñ o , dos patios y de azotea; 
Espejo, O 'Rei i ly 47, de 2 á 4. 
14.383 4-30 
A R R I E N D O ea $1.200. anuales, dles caba-
l l e r í a s de terreno superior, negro, l lano, s in 
piedras, especial l ia ra tabaco y p iña , con 
magn í f i cos potreros de p a r a n á , guinea, etc, 
tros pozos, g ran r ío , grandes guayabales, 
palmar, f rutales de todas clases, platanales, 
20.000 docenas de p i ñ a s , naranja l , colmenar, 
toda cercada en cuartones, 6 colonias, casas 
de tabaco, de vivienda, l indando con un ca-
mino real , á dos l io ras de la Habana y á dos 
k i l ó m e t r o s de dos' calzadas, f e r r o c a r r i l de 
vapor y e l éc t r i co . Precio: $20.000 a l conta-
do y plaxo. i n f o r m a n en Cuba 33. 
14.339 4-29 
S E V i : X ? ) í : ; un ( ren de Invado Mea acre-
ditado, puede ver su c r é d i t o antes de com-
pra r lo ; vista hace fé. I n fo rman de 6 á 6. en 
San M i g u e l 224, A , esq. á «Marqués Gonzá lez . 
14.326 4-29 
S E V E M R Í un taller <>c lavado fl mano, 
por encontrarse enfermo su d u e ñ o , con 16 á 
tareas, en Teniente Hoy rt5, i n f o r m a r á n . 
Se da barato. 14.315 4-29 _ 
B O D E G A ; sola, ea esquían , «e •«ende «>a-
raita, por tener o t ro negocio su dueño . I n -
f o r m a r á d u e ñ o del c a f é A lb i su . 
14.350 4-29 
VENDO un juego de sala última 
novedad, en diez e-entenes. Cuba 86, 
entresuelos. U-iW 8 
S E V E \ 1 > E na Juego de sala Luis X I V , 
de uso. Precio: 14 centenes. San L&zkrol 
51 y 53. 14.211 4-27 
SB V K \ I ) E ; muy barata, ua contador 
New Century, o s t á sin uso y es propio paral 
los esiabie.olmientos al detall. Obispo Zi,'-
14,198 
Cámaras fotográficas de almacén pa-
ra 6 y 12 planchas, con su buscador, 
desde 90 centavos en adelanv.e. Leccio-
nes de fotograíla gratis. Se verdea 
películas. 
O T E R O Y COLOMINAS 
SAN R A F A E L 32. 
mu miiml 
A N T I G U O S 
W SURTIDO DE MGEELBS 
antiguos estilo colonial é Imperio y o t ros 
varios estilos, y todos de maderas de caoba 
y palisandro, cou incrustaciones de m a r f i l 
y bronce. 
Magníf icos espejos dorados y de caoba, 
adornos de bronce y muchas curiosidades 
que pertenecieron á antiguas familias de 
esta Is la. 
Compramos toda clase de muebles, espe-
jos, estatuas .de bronce, objetos de porcela-
na, cristal, bronco y toda clase de curiosi-
dades antiguas. 
También nos hacemos cargo do restaurar 
muebles, s e g ú n se pidan, y de la época que sea. 
Neptno 163. Teléfono l,820r 
V E N D O ; una casa ea la calle del Cris to, 
en ?4.000; o t ra en A g u i l a , en Colón, en 
$4.500; o t r a en Escobar, en $4.000; o t ra en 
Lea l tad en $4.000. T a c ó n 2, de 12 á 3. J. 
M._V. 14.324 6-29_ 
SE V E X D E X O A U R I E X R A X ; Tn.OOO me-
tros, en $7.500. L n Caizr.da frente á Colum-
bia. Terreno colorado, magní f ico . 4 casas de 
dos pisos, vario:) pozos, 2.000 frutales, 10000 
matas de p l á t a n o s , grandes p i ñ a l e s , cerca-
da, j u n t o á dos fe r rocar r i les y cerca del 
mar. V i s t a preciosa, lugar muy al to, l lano, 
saludable, cinco minutos do Marlanao, y 
t r e in ta de la Habana, l i en ta por a ñ o 7 cen-
tenes. I n f o r m a n en Cuba 33, de 1 á 4. 
14.290 4-28 
SE V E N D E uun b^ena casa ea el barrio de 
Colón, en $7.000; o t r a en bar r io Arsenal , on 
$4.000; un solar de esquina con 1080 varas, 
en J e s ú s del Monte, calle Arango ; d a r á n ra-
zón en Monte 64; Menénden . Te lé fono 6295. 
14.222 4-27 
E L SOLAR de l a es«inlnn de las Calr.ndas 
de L u y a n ó y Concha, mide 600 metros, se 
vende en dos m i l pesos, l ib ro de gravamen. 
I n f o r m a n en Cerro n ú m . 013, altos. 
14.240 4-27 
FONDA.-—Se veude uaa ea buen.puato y 
buena m a r c h a n t e r í a , se da en buenas con-
diciones, por re t i rarse uno de sus socios pa-
ra B s p a ñ a ; R a z ó n : Oílcioa y Obispo, Casa 
de cambio. Í J ^ - L , 1 T 22 7 M 23 
SE VÍSi íDE en treinta «ill pctiott oro, la 
paciosa casa San Mngue l 1G9, esquina á Be-
lascoatn, ocupada por establecimiento. I n -
forman en Gervasio 61. 
13.472 25-8 Sp. 
de cámaras y accesorios fotografié 
á precio de los Estados Unidos. I 
mos gratis lecciones de fotografía, r 
OTKRO Y COLOMINAS 1 
SAN R A F A E L S2. 
L A P U L S E R A D E O R O 
La casa que m á s barato vende Joyería 
p later ía y óptica; so compra oro y plata i 
piedras finas. Neptuno 63 A, esq. á GalianJ 
13.206 26-4 Sp.; 
M U E B L E S 
Se venden muy baratos muebles, lámi 
ras, camas, prendas y ropas; hay surtidoj 
todo. Visiten L A P E R L A , Animas núm. 
i 
csllcdeSOAREZ l i e i M 
Telé fono 194 !a y Gima 
V i l riño y Comj*. 
E N SU G I R O 
compra 
Unica de Gaspar 
SIN COMPETEN 
l 'réütamo 
Alhá jas de oro, p l | J 
Muebles, objetos ^ ^ r t e r o ñ a s v Prcolosasu 
de objetos conven^nteg6, ^ to^ "lass 
E n v e n í a 
a r s e m T . X e n c i c l o p é d i c o en existencias. 
a aIcrarícAe de todas laa fo r -
Ropas 10.000 « u s e s de saco 
ac, ¿ levi ta . smohinff y chaquet 
Joyas y m u é 
tunas y gus 
amerlcai 
desdo ,$3.^7.000 pantalones. .^p1 jV ' ^^ooo 
s o m b r e r n / í üo j ip i j apa , castor y p ^ ? ¿ 7 e 3 d 2 
50 c entavos .—Túnicos , canas. nh.I ;„l ' ta„V.^ '}? 
de blo, 
clase 
únicos , capas, abricoa' clmle* 
a y burato y ropa blanca dé todal 
Tengo coches flamantes, t í l h u r y a .tra.ps y 
carros comerciajes. Manr ique 201 v Figni-
ras 21. 1^-310 16-30 Sp,, 
CÁRRBAJÉS E N V E N T A 0 CAMBIO 
Hay Duquesas, Mylords, Familiares, 
Tílburys, Faetones, Conpés, Dog-aart, 
etc., etc.—Los familiares, tíUnirfs y 
faetones "Habana" del fabricante 
"Babcock," solo los hay en está casa. 
Se admiten cambios. Salud núm. 17. 
14.143 8-23 
••000 relojes desde un peao 
IHIKCIOS SIIV C O M P K T E J V C I I 
m i & oróiimo al Canilla de" MarL 
13-19 Sp. 13.999 
No compro sin ver antea las g a r r a v no-
ve4adeK en cuadros, m i m b r e » c a m a l lúa* 
PWas y muebles en general n „ o h a v ^ n l - i 
^ e a i t a d a CASA D E R U I S A N ^ Ü Í ^ Inmfen* 
^ •Su r t i do en joyas de oro y plata. B r i l l a n -
tes, r u b í e s y /adro,'! á granel , iiescuentos 
**'>"•< '••'i<"! :'1 P"r mayor. No olvidarse- la 
fciítiSSW ^ 
— I , ^ ; 1 ' ^ ' ,. 26 7 Sp. 
S13 V E N D E nn carro nuevo, 6 muellci 
y re t ranca, vue l ta entera., en 45 centenes 
otro m á s in fe r io r un cuarto do vue l ta en 2 
centenes; una l imonera nueva, en $25 plata 
tres monturas nuevas en SJ5, 12 y 8 se 
clase. Inquiisidar 30. ,14.165 8-
es representado ahora en la Habam'i 
131, l N Í > U S T i t I / V , 
(CASA J. BARRIEO Y ENO. 
1 M L A M A f 
POSTI ti » s D E T A B A C O T ^ T ; freáT** 
Indas cantidades. po,r tener en cu l t i vo / gran-
des semilleros yn logrados. Se gnjaniim 
esta p o s t m a procedente de semilla idktUma. 
a«l pala, pues la conocida .por UVliflA, no 
se o b t e n d r á en n inguna cantidad e í estos 
i r r o s D i n j - v i r s e con tiempo á, Antonio 
báixehez, " L a Cubana," San C r i s t ó U l . 
G 7 c o» 8-28 
L A 
Si, quieres 
Araj j ibufo Si 
vos de m á r n i ! 
14.172 
P A Z 
so .baila a-iípada en' 
so vei 
oró, el 
donVio e fden poi 
•u0 y 53 o, í barril. 
8-26 
T o r i o s l o s d í a s h á b i l e s d e 1 0 á 11 §& I l*imi* y t ^ M l i j i i a (id blAlllO U lú JlAKI^i, 
Mavonca 1 -27St * U N I E N T E R E Y Y P E A D Í 
